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mara Municipal, um facto ine- 
dito na vida da cidade: — uma 
reunião política em que todos 
us elementos presentes concor- 
daram unanimemente que não 
havia motivo para estarem Te- 
unidos. Isso é verdadeiramente 
sensacional. Mas, tudo se expli- 
va, Inclusive esse acontecimen- 
to incrível. 


Os espiritos maliciosos diriam 
que o “conclave” se realizou 
porque alguns proceres, já que 
nada têm a fazer, desejam RO 
mr -» deblaczre”. Entretanto, 
o caso se conta de modo mui- 
to simples, Divulgada que foi 
a noticia sobre a cassação 
autonomia carioca, movimenta» 
ram-se os políticos do Districto 
para apurar o que havia de 
verdade sobre o facto, 

O st, Amaral Peixoto imme- 
diatamente declarou ao DIARIO 
CARIOCA, que defenderia O rê- 
glme vigente, caso 7 positivas- 
se a ameaça. Sondados os le&- 
ciores do Congresso e OS altos 
vivonlos da política federal, lo- 


sir Georges Clerk, embaixador 
britannico na Frsnça 
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Eden Na Camara dos Communs -- É Inut 


Portanto, Continuar Na Sua Applicação !' 
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NA POLITI 
Todos os Elementos Que Compareceram á Reunião de 


Hontem, na Camara Municipal, Concordaram, Unanime- 
mente. Que Não Havia Motivos Para Estarem Reunidos... 


A Attitude do Sr. Amaral Peixoto — Um Numero Fóra do Programma “Er. 
nestista -- À Verdade Sobre a Momen tosa Questão da Autonomia Carioca 








Na falta de objectivo para a reunião, os políticos “po. sam” para & objectiva... 
Verificou-se, hontem, na Ca- | go tados chegaram á concltsao 


de que as notas publicadas não 
tinham fundamento. . Deante 
disso, o sr. Ernani Cardoso, que 
havia convocado ums reunião 
para estudar o assumpto, resol- 
veu que a mesma não tinha 
mais razão de ser, O presidente 
da Camara Municipal ficou de 
avisar os proceres convocados & 
respeito dessa deliberação, mas 
não foi possível fazer a todos a 
competente communicação, Des- 
te modo, só alguns puderam 
ser informados a tempo. Estes 
muito logicamente nio compa- 
receram, 


Aliás, o DIARIO CARIOCA 
informou os seus leitores sobre 
os resultados das inves ões 
em torno do propalado golps 
contra a autonomia, accrescen- 
tando. que o conclave deixava 
de realizar-se por falta absolu- 
ta de objectivo. Ahl está expos- 
ta a verdade dos factos. 


—— 


Na reunião de hontem houve 
muitos discursos. 


das Sancçõ 
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Essas cocegas são explica- 
veis. 

Nós somos um povo essencial- 
mente verboso. Mas: houve de- 
clarações notaveis, |U sr. 
nido, por exemplo, espantando- 
se com tanta demagogia, excla- 
mou: — “nós estamos fazendo 
o papel de'D. Quixote, esgri- 
mindo contra moinhos de ven- 
ta”, O sr, Ivan Péssôa, que é 
um espirito pratico, percebendo 
naturalmente - o: ridiculo do 
“conclave”. procurou dar-lhe 
uma finalidade. : 


E apresentou uma moção de 
confiança ao governo federal. 
Fo! uma bomba. 


Os “ermnestistas” 
ficaram attonitos. Evidentemen- 
te o numero estava fóra do seu 
programma. O sr. Dodsworth, 
interveiu e salvou a situação. 
Nós estamos apenas  pales- 
trando. Não viemos deliberar. 

E, assim, proclamada por 
todos a sus ausencia de obje- 
ctivo, a reunião terminou. Nas 
galerias. a assistencia a custo 

(Conclue na 5* pagina) 
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presentes 


OS TRABALHISTAS ACCUSAM O TITULAR DO 


FOREIGN OFFICE DE 


TER COMMETTIDO A 


MAIOR TRAIÇÃO DE QUE HA MEMORIA NA 
HISTORIA DA INGLATERRA — O GOVERNO: 


FRANCEZ NOTIFICADO — 


A ATTITUDE DA 


ARGENTINA — MANIFESTAÇÕES DOS PRO'- 
SANCCIONISTAS 


“E! INUTIL CONTINUAR 
COM AS SANCÇÕES!” 


LONDRES, 18, (Havas) — O 
secretario de Estado dos Ne- 
gocios Estrangeiros sr. Antho- 
ny Eden declarou perante a Ca- 
mara dos Communs: 

“Devemos reconhecer que O 
objectivo pelo qual se impuze- 
ram as sancções não foi attin= 
gido. Já egora é jnuti) contl- 
nuar na applicação da medida 
como melo de pressão sobre a 
Italia. 


Em Genebra continuaremos a 
aceitar toda a parte que nos 
cabe em qualquer decisão: que 
seja tomada pela Sociedade das 
Nações durante a assembléa 
annunciada para o fim do 
mez.” 


PARA QUE AS D. N, ALCAN- 
CE OS SEUS OBJECTIVOS 


LONDRES, 18 (Havas) — NO 
discurso pronunciado perante & 
Camara dos Communs o secre- 

"tario de Estado dos Negocios 
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Br. Adalberto Corrêa 





A Camara teve hontem uma 
tarde movimentada. As gale- 
rias e tribunas, com grande nu- 
mero de pessoas, revelava que 


Não Foi Attingido--Diz 
| 


Estrangeiros, sr. Eden acentuou 
textualmente: 

“Se a Sogledade das Nações 
deve de facto alcançar os ob-= 
jectivos que lhe foram origina- 
riamente determinados é neces- 
sario que esteja preparada para 
adoptar medidas de caracter 
totalmente differente das que 
foram até agora applicadas." 

«Não se trata, & nosso vêr, 
de modificar ou transformar em 
sentido contrario o julgamento 
pronunciado pela Sociedade das 
Nações no outomno passado 
to tocante no acto de ageres- 


Er 
E' NECESSARIO AUGMEN” 
TAR O PODER NAVAL IN- 
GLEZ NO MEDITERRANEO | 
Londres, 18 (Havas) — Em 
proseguimento do seu discurso 
na Camara dos Communs, o sr. 
Eden, declarou: “A' luz da ex- 
periencia dos mezes passados, O 
governo concluiu que é necessa- 
rio mantenhamos de maneira 
permanente, uma força defen- 


(Conclue na 5' pagina) 





Revolução na Bojivia? 


BUENOS AIRES, 17 — (H.) — Us 


boato segundo o qual teria estalado um mo- 


está fechada é attribuem essa medida ao 
vimento ss A na Bolivia. 


Deputad 
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fronteira boliviana 






algo de importante iria aconte- 
cer no Palacio: Tiradentes. O 
Incidente provocado pelas Jevia- 
nas accusações dos representan- 
tes do extremismo do sr. Pé- 
dro Ernesto contra & honradez 
do deputado Adalberto Corrêa 
nos duva a entender que as 
lamentavels scenas de pugilis- 
mo que illistraram algumas 
des sessões do anno passado 
iriam agitar o plenario daquel- 
ja casa do legislativo. 

Os animos estavam exalta- 
dos. 


Nos corredores e na sala do 
café [alava-se, mesmo, que os 


dois r-vutados estavam dispos- | 


E 
Lp> 
' 


Antonio de Souza num 
cla de Nictheroy, para on 
vel e em segredo, depois 
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Ins tantanco tirado-na 3º delega- | 
de foi conduzido - Incommunica- 
de sua chegada de Campos onde 


S Amigos do Prefeito Extremista Estão Abusando Insolitamente da 
Paciencia do Povo Brasileiro Com os Seus Rysanthinismos Jurídicos, 
cados Pelo Sr. Pedro Ernesto Contra 
tos da Moralidade Administrativa 
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pois das Suas Ameaçaso Sr. Julio 
de Novaes Não Conseguiu Provar 
o Adalberto Corrêa Era Negocista! 


ermbou o incidente entre 0 dep utado ernestista é o deputado gaucho 
ENTADA PELO SR: ADALBERTO CORREA DESMASCAROU 





ROSA OFFENSA DOS EXTREMISTAS |. 


tre 


tos 4 não modificaçem a attl- | cumento que tivesse nesse sen- 


tude' assumida anteriormente, 


Conforme, hóntem noticiámos 
o sr; Julio de'Novães, na; defe- 
sa que vem fazendo do coronel 
Baptista, alludlu a, certa carta 


que o sr, Adalberto Corrêa te- 
ria em tempo escripto ao anti- 
go governador. solicitando  de- 
terminado favor, pedido esse 


que, não sendo satisfeito, no 
todo ou em parte, seria o cau- 
sador de hostilidade do repre- 
sentante gaucho no sr. Pedro 
Emesto. O . deputado sul rio- 
grandense reptou ao partidario 
do ernestimo a exhibir o do- 


tao. 
FALA O SK, JULIO DE NO- 
"TT  VAES 


Quando o sr. Julio de Novhes 
pediu a palavra houve, em to- 
do o plenario, um movimento 
de. attenção. Numurosos depu- 
tadus fizeram um verdadeiro 
“pólo” em volta do orador. O 
sr. Adalberto Corrêa, sentado 
em frente do seu adversario, es- 
tava prompto a refutar qual- 
quer declaração. 

O sr, Julio de Novaes iniciou 
o seu discurso | recordando 0 
repto de hontem lançado pelo 


(Continiia na 4º pagina) 
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Dissolvidas, na França, 
as Organizações Politicas Militarizadas 
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ENTRE AS ASSOCIAÇÕES VISADA S PELO DECRETO, CONTAM-SE OS 
«CROIX DE FEU” E “FRANCISTES” — SERÃO MODIFICADOS OS ES- 


TATUTOS DO BANCO DE 


18 — (Havas) — 


PARIS, 
Em seguida á reunião do gabi- 
nete hoje realizada e presidida 
pelo sr. Daladier, visto O sr. 
Leon Blum achar-se retido no 
Senado, os srs. Salengro e Ru- 


cart, respectivamente ministros 


do Interior e da Justiça, sub- 
metteram á assignatura do 
chefe do governo os projectos 
de lei concernentes á dissolução 
das organizações para milita- 


res. 

De outro lado, os srs. Monnet 
e Vincent Auriol, titulares das 
pastas da Agricultura e das Fi- 
nanças, apresentaram egual- 
mente &á  assignatura do sr. 
Leon Blum os projectos de lei 
relativos á instituição da Junta 
Nacional Profissional do Trigo, 
á defesa da moeda e luta con- 
tra a frande, e o que tende a 
modificar os estatutos do Ban- 
co de França. afim de garantir 
os interesses economicos da na- 


ão. 
A reunião terminou ás 12 ho- 
ras e 45, 


ASSIGNADA A DISSOLUÇÃO 

DAS LIGAS POLITICAS 

PARIS. 18 — (Havas) — 
O conselho de ministros appro- 
vou os decretos relativos à dis- 
solução das formações para- 
militares apresentadas pelo mi- 
nistro do Interior sr, Salengro. 
AS ORGANIZAÇÕES ATTIN- 

GIDAS PELO DECRETO 

PARIS. 18 — (Havas) — 
Nos circulos bem 
precisa-se que as associaçõe vi- 
sadas pelos 


militares são as seguintes: 
“Croix de Feu”, 


(Continús na é pagina) 




















informados 


sada 0 decretos relativos 
à dissolução das funçcões para- 


“Solidaritê 


FRANÇA -- AS ACTIVIDADES DO SENADO 


Coronel De La Roque, á fr ente dos scus d 
; bo oc DR co od 
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NOTICIARIO 
MORREU EM MOSCOVO Pleito Municipal de Therezopolis UMA ENTREVISTA EM AVIÃO 


COMO FALOU AO “DIARIO CARIOCA” O DR. SILVA ARAUJO, SQ- d0, O DEPUTAD 
0 É SCI iptor Maximo ho ki BRE OS PRODROMOS DO EMBATE ELEITORAL DAL AEE AGOSTINHO MONTEIRO » 








Seus ultimos momentos 


— Traços biographices 


do autor de “Os Vagabundos” 





MAXIMO 


MOSCOT, 
escriptor Maximo Gorki acaba 
de fallecer, 

O ULTIMO BOLETIM MEDICO 

MOSCOU, 18 (Havas) —. O ul- 
timo boletim medico sobre o 
estudo de paude de Maximo 
Gorki informava que a tempe- 
retura era á noite de 37,4 e que 
o pulso estava a 120, irregular: 
A actividade do coração esta- 
va sendo mantida por meio de 
oxyeenlo e “de grandes «doses 
le tonicos cardizoos, 

ANHRE! GIDE: FOI ASSISTIR 
OS SDUS ULTIMOS MO- 
MENTOS : 

MOSCOU, 18 (Havas) — O Pt 
eriptor francez André Glde che- 
gou hoje de avião a esta capi- 

tal, 


18 (Have) = O 


Notma da Redacção — Aleixo! 
Muximovith Pechkov, conhecl- 
do mundialmente por Maximo 
Gorkt, nasceu em  Nigul-Nor- 
gorod, na Siberia, em 1869, Fil- 
lho de um tintureiro e neto de 
um barqueiro do Volga, Gorki 


NA CENTRAL DO (Ecos das commemo- 
BRASIL 


Consignados & firma Wilson, 
Sons, & Ltd., e com destino & 
Casa da Moe , Chegaram hon-= 
tem, das minas de Raposos em 
Minas Geraes, cinco caixotes de 
ouro em barra, no peso de 137 
kilos, no valor de 2.500:065$000. 

—— Segundo é pensamento 
da directoria da Central do 
Brasil, a tabella dos novos pre- 
GoS, para & venda de bilhetes, 
terá inicio a 1 de julho, proxi- 
mo futuro. Antes, porém, a 
administração da referida Es- 
trada, expedirá circular a res- 
peito. 

—— Seguiu hontem, á noite, 
pelo trem Ni, nocturno minei- 
ro, em companhia de varios 
chefes de Divisão, o coronel 
Mendonça Lima, director da 
Central do Brasil, S. 8. parti- 
rá de Bello Horizonte em trem 
especial com destino a Montes 
Claros, visitando em seguida o 
ramal de Diamantina e outros 
pontos do sertão mineiro, O 
coronel! Mendonça Lima, regres- 
sará no proximo dia 21 do cor- 
rente, 

— O director da Centra)] do 
Brasil reuniu hontem, em seu 
gabinete, varios chefes de ser- 
viço, afim de mais uma vez con- 
certarem o estilo e a formação 
das auto-motrizes para os ser- 
viços rapidos, no interior, O di- 
rector da Estrada entregou o 
estudo da questão ao dr. Rena- 
to Feio, que deverá apresentar 
um projecto sobre as accommo- 
dações dos passageiros, o carro 
buffet, etc. 

— Segundo apuramos a 
Central do Brasil vee entrar em 
entendimento com a Leopoldina 
Railway, para a entreega da 
Estrada de Ferro Therezopolis, 
que hoje, pertence & nossa 
principal ferrovia, A Estrada 
de Ferro Therezopolts mais In- 
teressa a Leopoldina do que & 
Central, sendo portanto, para 
ns. passagelros daquella cidade 
serrana, de grande vantagem, 
pois as suas linhas, em perte 
correm com as linhas da Leo- 
poldina, 

Não sabemos se as demarches 
estão sendo feitas nese sentido, 
o certo, é que o facto é verda- 
deiro e ha bia vontadec entre 
as duas estradas em questão. 

—— Avcham-se internados na 
Cusa de Saude São Sebastião, 
ans cuidados do professor Mat- 
ta Maia, os seguintes ferrovia- 
rius: Jacyntho Raposo, dr, Hel- 
tor Guimarães” Lauro Santos, 


GoORKI 


passou & Infancia psrcorrendo 
as estepes do seu pais natal, 
exercendo as mais diversas e 
humildes profissões, Aprendou 
a ler e escrever com um padel- 
ro seu companheiro de traba- 
lho, eurgindo-lhe, desde logo, 
um Invencível pendor litera- 
rio, Em 1892, por instigação do 
eacriptor Wiadimiro Korolen- 
ko, seu amigo fortuito, lançou 
a novellia “Makar-Pchupar” 
sob o peeudonymo 'de Gorkl 
(amargo). Produziu considera- 
vel obra de ficção, donde sobre- 
são: “Mão”, "Os Ex-Homens”, 
“Os vagabundos” e “America”, 
romances traduzidos para to- 
das as linguas civilizadas, VI- 
veu durante muitos annos na 
Italia, onde o encontrou a guer- 
ra. Voltou & Russia após o ad- 
vento da revolução bolgheyick, 
tendo escripto, ainda, alguns li- 
vros de blographias e ensalos. 
Soffria, desde moço, de uma en- 
fermidade pulmonar, que o le- 
vou & procurar o clima ameno 
do can) o de O SS O O 


E'cos das commemo- 
rações de 11 de 
junho 


O chefe do Departamento do 
Pessoal do Exercito, no seu bo- 
letim de hontem, publicou a se- 
guinte nota do ministro da 
Guerra; 

“Commemorações de 11 de 
junho — Louvor. 

Ás comimemorações de 11 de 
junho, glorificando a Batalha 
de Riachuelo, o feito Inssqueci- 
vel da nossa Marinha de Guer- 
ra, tiveram o transcurso que era 
de esperar, com à maximo de 
brilhantismo, 

Foi notavel, pelo enthusias- 
mo e sinceridade, a collaboração 
dos elementos do Exercito, que 
assim demonstraram saber com- 
partilhar das alegrias e do jus- 
to orgulho dos nossos irmãos do 
mar 

Causou a melhor impressão n 
cerimonia do Juramento á Ban- 
deira e o desfile usa se seguiu, 
dos conscríptos do D, A. 
da 1º R. M., denotando o tra- 
balho silencioso e perseverante 
dos quadros, no preparo dos 
seus jovens soldados. 

Culminaram as homenagens 
com o desfile do Destacamento 
das forças de terra e mar, em 
continencla ao monumento do 
legendario Almirante Barroso. 

O concurso da Escola Militar 
e do Batalhão de Guardas nes- 
sa occasião, notabilisou-se pela 
excellente apresentação e im- 
peccavel adestramento dessa 
tropa de elite. 


Merece particular menção a 
brilhante exhibição da Compa- 
nhia do Corpo de Cadetes que, 
mais uma vez, honrando as suas 
tradições, revelou um grão de 
perfeição insuperavel, 

Justamente ufano, por taes 
acontecimentos, transmitte o 
sr. ministro, aos que delles par- 
ticiparam, os seus melhores lou- 
vores, pelo garbo, correcção e 
elevado grão de instrucção que 
revelaram, 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 





Odir Ferreira, Nair da silva, 
Carmelita Ferreira, Samuel Sil= 
va, Leonor Penna, Jorge Caml- 
são, Luiza Greecco, José Mar= 
Lins, João Machado, Hilda Bas- 
tos, Dahil de Faria, Zuleick de 
Mello, Antonio Ferraira Dias, 
Elza Domingos e Francelina 
art Teve alta, Pereira Ju- 
nior. 


Anda pelo ar um sussurro de 
que no pleito municipal de 'The- 
rezopolis, a realizar-se no dia 5 
de julho proximo, medirão for- 
ças as correntes integralistas e 
communistas. A titulo de curlo- 
sidade pelo menos serie interes- 
sante esclarecer O que occorre a 
respeito para estimular a difini- 
ção de attitudes num ambiente 
banhado de luz. 

Fomos então ouvir a palavra 
do sr. Julio Eduardo da Silva 
Araujo que chefia o movimento 
da ala política que patrocina a 
legenda “Povo de 'Therezopo- 
lis”. Indegáâmos de 5. s. sobre & 
procedencia do que se murmura 
& boca pequena referentemente 
& mobilização de forças eleito- 
raes para o pleito de 5 de julho 
em 'Therezopolis, em favor de 
candidatos filiados ao sigma e ao 
marxismo indigenas, E, assim, 
pronunciou-se o nosso en 
vistado: 

— Não é exacto, mas o facto 
tem sua, explicação que convém 
ventilar. Realmente & candida- 
tura s prefeito do sr, Olegario 
Bernardes foi levantada, em so- 
lenne banquete, pelos commu- 
nistas, isto é, pelo orgão de um 
dos seus mais prestigiosos lea- 
deres, o sr. Newton Noronha, que 
representa em Therezopolis o 
credo de Moscou, segundo se in- 
fere de per grega irrecusa- 

a eçar pelo depoimento 
uilio da da “A Offensiva” de 14 
deste mez. 

— O sr. Olegario é a iIncarna- 
ção do “bernardismo” no Estado 


do Rio e, como tal, adversario 
irmanado ao sr. Accurcio 'Tor- 
res, no combate ao governo da 
Republica. 

— Quanto ao candidato da le- 
genda “Povo de Therezopolis”, 
a que tenho a honra de perten- 
cer, o sr, Ademar Rizzi Lippl, 
dizem ser integralista pelo facto 
de sympathizar com as idéas de 
ordem conservadoras do sigma. O 
ar. Lippi, entretanto, não está 
filiado, por emquanto, ao inte- 
gralismo, Póde ser que, amanhã, 
dadas ss suas inclinações pela 
doutrina venha a alistar-se ao 
respectivo partido. Mas, que im- 
porta & administração do mu- 
nicipio se tal vier a acontgcer ? 
O prefeito continuará a ser um 
cidadão honesto, virtuoso e jus- 
to, que, como filho de 'Therezo- 
polis, com um passado impecca- 
vel, terá sempre a população ao 
seu lado, 


A grande preoccupação do ar. 
Olegario Bernardes, natural- 
mente-por compromissos assunii- 
dos-com os autores da sua can- 
didatura, os communistas, é o 
combate ao SAN EERSEDO no mu- 
niciplo de Therezoópolis. Ha dias, 
elle procurou, de todo o modo 
impedir a propaganda des cara- 
vanas do sigma, não o conse- 
guindo porém, apesar da com- 
pressão das autoridades locaes. 
Os integralistas reagiram e o gr. 
Olegario Bernardes ficou des- 
moralizado, Isso ocorreu no lo- 
gar denominado Frades, no 3º 
tada 

Vadio dig resm aliás, têm se 
portado á altura de seus pro- 
grammas e doutrinas e, como 
contam com & sympathia dos ca- 
tholicos, porque combatem pelas 
idéas preconizades pelo clero, 
obediente á palavra do Santo 
Padre, já são bem recebidos em 
'Therezopolis. 

Em face dessas declarações 
perguntâmos ao sr, Silva Araujo: 
se vencer a chapa da situação 
corremos oq risco de vêr surgir 
uma cellula de Moscou no Estado 
do Rio ? 


E s. s. retruca-nos: 

— Peço que retifique — não é 
chapa da situação essa de orl- 
gem communista, porque o almi- 
rante Protogenes já disse e re- 
pete sempre — que lhe é indifie- 
rente (no minimo, isto entre 
parenteses) a sorte do sr. Ber- 
nardes em Therezopolis. Além do 
mais, o povo serrano composto de 
lavradores, ordeiro e conserva- 
dor, pelo seu instincto natural 
tem, hoje, pelo presidente Getu- 
Ho Vargas uma grande e como- 
vente admiração e, por varias 
razões. Primeiro, porque o povo 
de 'Therezopolis repelle o com- 
munismo e vê no cidadão que 
tem em suas mãos resolutas o 
governo da União, o maior di- 
que á onda vermelha que pre- 
tende subverter es instituições 
nas quaes elle vive, pelo menos 
accomodado e conformado. Se- 
gundo, porque a repulsa do dis- 
curso demolidor e irreverente 
pronunciado na posse do pre- 
feito, major Paulo Torres, con- 
tri. a pessoa do chefe da Nação, 
foi geral e bastante eloquente. 
Terceiro, porque o “Discurso de 
Bemfica"” é encontrado, hoje, em 
toda a parte do municipio depois 
que delle distribuimos 10.000 
exemplares, e guardado como 
verdadeira biblia social, Quarto, 
finalmente, porque o povo sabe, 
que, os srs. Bernardes, Accurcio 
Torres e respectivos sequitos os 
mais impiedosos e ferozes ad- 
+ersarios do presidente Getulio, 
não entram com elles, dizendo 
que, se em Minas, o bernardismo 
to! tão fragorosamente derrotado 
velos amigos do presidente, não 
ha de ser em trrra estranha que 
elle ha de medrar para ascravi- 
zar os fluminenses, que já o co- 
nhecem bem e à sug custa. 

— Com a nossa victoria, con- 
tinuáremos a ter a preoccupação 
municipal, apoiando a situação 
que representa a ordem consti- 
tucional, sem outras cogitações. 

— Quanto ao sr. Olegarlo Ber- 
nardes, que o digam os chefes 
do Estado do Rio, pois a todos 
elles, sem excepção, o candidato 
B prefeito tem offerecido o mu- 


nicipio.,. “quando tomar conta 
delle”, | 

— Mas, parece não haver du- 
vida: se tal hypothese, “quod 
Deus avertat”, viesse a se veri- 
ficar, os illustres 'Torres, tudo te- 
riam do bernardismo, pois o gr. 
Accurcio é um pequeno Deus 
deante da mentalidade opaca do 
sr. Olegario, O actual prefeito, 
major Paula Torres, é a ama, 
que embala e cabala para a uma. 
e o terceiro, naturalmente, com 
mais 2 ou 3 discursos em cima 
do presidente, seria um homem 
feito na vida-e o actual empre- 
guinho seria brinquedo de 
criança. 


E quanto aos vereadores — 
pergunta o jornalista ao sr. Bil- 
RCE pátt mas Apae rm tm 


O que é o “boss” na| 
| politica” norte-ame- 
ricana 


CLEVELAND-OHIO, junho — 
(Havas) — Por via Berea — O 
“boss” nos Estados Unidos é 
uma especie de político que não 
existe na Europa. E” sobretudo 
no decurso das convenções (a8- 
sembléas geraes dos delegados 
dos partidos pe neçes para €s- 
colha do candidato à presiden- 
cia), que a influencia do “boss” 
se faz sentir, “Boss” é um ter- 
mo de giria politica americana, 
cuja etymologia parece tirada da 
palavra dinamarqueza “boas” 
que significa “o chefe”, seu 
equivalente em lingua franceza 
é difficil de exprimir, mas o 
termo “cacique” e o “ras” 
ethiope ombinado dão EmA 
idéa das funcções e dos pode- 
res do “boss” americano, 

O “boss”, na tradicção 
politica . americana, velha a 
muitas gerações, é um dictador 
Jocal que controla com mão de 
ferro as actividades do grupo 
politico local Pessoalmente elle 
ão é obrigado a occupar ne- 
nhum posto político, Ha bosses 
que controlam as organizações 
políticas de um Estado e tum- 
bem os houve que dirigiam as 


organizações ' políticas nafcios 
naes, 
E' um systema typicamente 


americano muito differente dos 
methodos apparentemente de- 
mocraticos das “convenções” 
dos partidos. 

muis celebre organização 


que teve as suas actividades 
controladas por um “boss” é 
Tammany Hall, a organização 


do partido democratico da cl- 
dade de Nova-York, Em certas 
épocas essa. organização se en- 
controú debaixo “da fetula de 
um “boss” Como Tweed, Cro- 
ker, Murpbye-em outras de- 
baixo do controle de grupos 
olygarchicos. 

ses” do partido republicano 
encontram-se Boies Penrose, se=- 
nador da Pensylvania, e Mark 
Hanna, senador do Ohio, na 
época da sua prosperidade, 
Hanna alcançou O apogeu da 
sua força no fim do seculo pas- 
sado e no como deste, ao 
passo que Penrose lhe succedeu 
alguns annos mais tarde, 
Outro grupo famoso foi o que 
estava nos bastidores da ad- 
ministração Hancina no mo- 
mento dos escan los do ““Tea- 
pot Dono”, 

A campanha presidencial Rc- 
tual não faz excepção á regra: | 
os “bosses” desempenham nel- 
la um papel preponderante 
embora disfarçado. O presiden- 
te Roosevelt, o mais poderoso 
talvez no ponto de vista do 
controle pessoal entre Os pri- 
melros magistrados da Repu- 
blica desde Lincoln, deixa en- 
tretanto a iniciativa da estra- 
tegiu da sua campanha ao seu 
ministro dos Correios e Tele- 
graphos, James  Farley, este, 
sim, um verdadeiro “boss”, um 
“boss” com toda a extensão 
da palavra, 

O “boss”, entretanto, pesa 
este anno inenos na escolha do 
candidato do partido democra- 
tico que na de um candidato 
republicano, Farley e seus aco- 
lytos são tão fortes que: varre- 
riam provavelmente toda op- 
posição diante delles em Phila- 
delphia servindo-se daquillo 
que os americanos chamam o 
“steam roller” (rolo compres- 
sor). Se viesse apparecer, pos- 
sivel que o vento da derrota 
começasse a soprar, elles serão 
provavelmente bastante pode- 
rosos para fazerem votar & an- 
nulação da regra dos “dois ter- 
ços” isto é que não seria mais 
necessario obter os dois terços 
dos: votos dos delegados demo- 
cratas reunidos para escolher 
um candidato, A simples maio- 
ria serin o bastante, 

Em Cleveland a situação . é 
diversa. Ha já alguns mezes os 
oraculos politicos conlam que 
aquelie que ha de ser escolhido 
em pleno dia, no seio da “con- 
venção” Já o terá sido muito 
antes no segredo de um quar- 
to de hotel chelo de fumaça de 
clhurutos, Isto quer dizer que 
um grupo de “bosses” fuman- 
do muitos charutos e bebendo 
não menos alcool, serão os ar- 
hitros da escolha a fazer, como 
é de tradição no partido repu- 
blicano ha muitos annos., 
Nenhum “boss” republicano 
gosa «da reputação nacional de 
Farlcy. Muitos entretanto, são 
incomparavelmente mais im- 
portuntes e poderosos que os 
oliticos cujos nomes andam 
impressos em types gordos nas 
primeiras paginas dos jornaes 
e cuja voz se ouve frequente- 
mente na T.S. F. São podero- 
sos e importantes por cuntro- 
larem os votos dos delegados 
de um grande Estado ou mes- 
mo de um grupo de Estados, 

O ex-presidente Herbert Hoo- 
ver controla sempre o Estado 
da California como elle mesmo 
demonstrou no decurso da cam- 


Entre os mais famosos “bos- | 


va Araújo — Já que esclarece- 
mos o caso dos candidatos a pre- 
feito, o que nos diz? 

— Nada de importante — res- 
ponde o nosso interlocutor, — 
pois a honorabilidade dos ami- 
Eos e adversarios é. egualmente 
inalteravel, sendo, apenas, de 
notar que a nossa, é; realmen- 
te, como diz a legenda” que a ca- 
racteriza — Povo de: Therezo- 
polis — composta de gente 'radi 
cada ao municipio: Javradores, 
commerciantes e representantes 
de profissões liberaes, A berna- 
dista é quasi toda de:veranistas, 
havendo até a representação do 
communismo, na pessoa, do lea- 
der e pae da candidatura Ole- 
gario Bernardes, o Es Newton 
Noronha. 





Designações deve va- 


rios officiaes 


O general João "Gomes, mi- 
nistro da Guerra, designou o 
major  Brasiliano: Americano 
Freire, para exercer ns funcções 
de chefe do Estado Mator da 
8º Região Militar, em caracter 
de Interinidade e os capitães 
Humberto Diniz, para o cargo 
de official supplementar do Es- 
tado Malor da 5* Reglão; 
Jorge de Oliveira "Tinoco, para 
prestar serviços de engenharia 
no Parque Central de Aviação e 
nos campos da rota do Coréio 
Aereo Militar, e Arthur Car- 
nauba, para iInstructor da ta- 
ctica de cavaliaria da Escola 
de Aviação Militar, ' 





Uma Homenagem 
ao Governador de 
— Goyaz. 


Sr, Pedro Ludovico 


A Universidade. Rural Brasl- 
leira realizará, amanhã, és 17 
horas, em sua séde 4 Avenida 
Rio Branco 117, 4º andar, sala 
423, uma sessão solenne paru 
receber o sr, Pedro Ludovico, 
governador de Goyaz, A pro- 
fessors Nady Coelho, alumna 
da Universidade, lerá um tra- 
balho sobre o thema “Educação 
id no Rio Grande do 
ul”, 


Prociamados os no- 
vos cardeaes 


CIDADE DO VATICANO, 17 
(Havas) — O Papa entregou o 
barrete cardialicio aos cardeaes 
Giovanni Marcati e Eugene Tis- 
serand, proferindo nessa occa- 
sião um discurso no qual an- 
nunciou a nomeação do primei- 
ro para bibliothecario da egreja 
e do segundo para secretario 
da Congregação do Oriente, 





panha fazendo rejeitar nesse 
Estado a candidatura do gover- 
nador Landon, do Kanses que 

o “boss” John Hamilton, mem- 
bro do comité. nacional repu- 
blicano, com o apoio da publi- 
cista William Randolf Herst. 
queria impor sos eleitores cali- 
tornianos, 

Os outros “bosses” do parti- 
do republicano são em maioria 
membros do comité nacional 
republicano, Ha por exemplo 
Murk Requa, que fala em nome 
de Hoover, na California, e Da- 
vid Reed, na Pensylvania. O 
intimo de Andrew NW, Mellon 
que foi por muitos annos mi- 
nistro do Thesouro americano, 
um dos homens mais ricos e 


um dos industries muis pode- 


rosos dos Estados Unidos, 

Mas os mais temíveis “bos- 

ses” republicanos são J. Hen- 
ry Rorabask, de Connecticut e 
Charles JD. Halles, de Nova 
York, Hu muitos annos que 
são os dois que dictam as es- 
colhas mais importantes do 
partido, 

Este anno, pela primeira vez 
no curso desta geração a dicta- 
dura invisivel dos “bosses” 
foi afrontada. Os “jovens re- 
publicanos” e os “republicanos 
progressistas” julgando que & 
recusa do partido de fazer face 
abertamente an problema da 
evolução social sema um. actu 
desusroso; arvoraram oq estan- 
darte da revolta Compre notar 
que até agora Hilles e Rora- 
back conseguiram repelltr to- 
a os ataques, 
pela “convenção” que vae 
abrir-se durá a conhecer o re- 
sultado final antes, 

O candidato será. “por Hil- 
les e Horaback” o “contry il 
les e Roraback do que'a esco- 
Hu verdadeira e livre da con- 
venção, 





escolha de um candidato | 


decla 


Na minha viagem de avião de 
Recife ao Cd ie no amo 
ões, na qual ' melhor 
Eai do meu Brasil, tive 
por companheiros Raphael Fer- 
nandes, governador do Rio 
Grande do Norte, e, Agostinho 
Monteiro, deputado federal Paio 
Pará, Estado ao qual: fiquei 1 
gado pelas attenções e hospi- 
talidade da gente paraense. a 
etápa Salvador-Victoria, de 
horas, de vôo ininterrupto, me 
proporcionou ensejo de trocar 
impressões com meu excellente 
amigo  'deputado Agostinho 
Monteiro, A- minha | primeira 
pergunta feita com disfarçáda 
despreoccupação, Como vas & 
politica no Pará? Respondeu- 
me o deputado Agostinho. Mon- 
teiro com uma exposição clara, 
e sincera da situação de sua 
terra não só do ponto de Yvis- 
ta político como administrativo 
que procuraremos synthetizar. 

O Pará, meu 
Chaves, soffre ainda como todo 
o paiz, os effeitos da transição 
politica consequente do largo 

odo discricionario que -Aca- 
amos de atravessar, 'Pigura- 
se-me a phase difficil esta 
a de moderar, regularizar e me- 
thodizar os abalos a qe 
ão tica, na formaç 
O EOgraBUBIAÇÃO dos partidos, ho- 

ra de responsabilidades, exigen- 
cida e amarguras, desafiando & 
prudencia, habilidade e abnega- 
ção dos dirigentes politicos bem 
intencionados. 


O peiz guarda a lembrança da 
luta homerica da Frente Unica 
Paraense, de, que resultou à 
quéda do ex-interventor Maga- 
lhães Barata e a ascenção do 
sr, José Malcher ao governo do 
Estado. Por iniciativa do pro- 

prio dr. Malcher e no proposito 
de conciliar ' 05 elementos que 
pretendessem collaborar no seu 
governo, a Frente Unica tentou 
uma organiza. , Sob o nome de 
Partido Pop Rr, presidido pelo 
governador e por elle organiza- 
do o respectivo directorio. 


Quando do Congresso do Par- 
tido Popular, o prefeito da ca- 
pital membro do directorio, de 


nomeação e confiança do go- 
vernador, um genro deste, mais 
o senador Conduru' tambem 


membro do directorio, annun- 
claram a fundação do Partido 
Democrata; dispondo do presti- 
glo do governo pois o govermna- 
dor deixou a presidencia do 
Partido Popular estabelecendo 
invencivel confusão no espirl- 
to publico. Vencendo-nos e nós 
mesmos, frenteunistas, consen- 
timos na fusão desses dois par- 
tidos na “União Popular” do 


: Pará, infelizmente para mais se 


gravaram os dissídios e: evi- 
denciar a impossibilidade da de- 
sejada cohesão partidaria. Os 
frenteunistas, após alguns me- 
zes de dolorosa experiencia e 
sentindo estar o governo des- 
amparado de um partido effici- 
ente e menosprezados neste os 
seus herolcos esforços e immen- 
sos sacrifícios, e sobretudo, at- 
tendendo a uma imposição do 
Pará na expressão mais nobre 
e legitima de suas forças polt- 
ticas e conservadoras, nós, ele- 
mentos da Frente Unica, deli- 
beramos a sua immediata, reor- 
ganização de apoio ao governo 
Malcher que concordou e se deu 
por solidario com a nossa re- 
Solução, compromettendo-se a 
ficar equidistante dos Partidos. 
Como uma chamada militar a 
bravos e leges soldados, em 
poucas horas os quadros frente- 
unistas se reconstitulam, sob in- 
tensa vibração de enthusiasmo 
constatando-se rarissimas deser- 
ções, determinadas talvez por 
preferir o governador á equidis- 
tancia dos Partidos a direcção 
da União Popular, Restava-nos 


caro Prisco 





Deputado Agostinho Monteiro 


a ição de expectativa que 
a da mantendo, com perfeito 
sentido da realidade e dos su- 
premos interesses do Pará, 

— Sendo assim, quantos Par- 
tidos conta actualmente o Pará? 

— A Frente Unica Paraense, 

a União Popular e o Partido 
Liberal. 

— E quaes os elementos de 
que dispem? 

— A União Popular, sob a 
direcção do governador, conta 
com 4 dos 9 deputados federaes, 
10 dos 36 estaduaes, e talvez 
mais 3 elassistas, 3 dos 12 ve- 
readores da capital, e assim por 
deante, distribuindo o restante 
dos elementos entre os dois ou- 
tros Partidos. 

— De-modo que o governo 
está em minoria? 

Partído official dispõe 
dos elementos que acabo de 
enumerar. 

— E q parte administrativa 
do governo de sua terra? 

— E' o que mais interessa a 
Frente Unica, originariamente 
responsavel pela actual situação 
dominante no Pará. Não lhe 
temos faltados com a nossa 
collaboração honesta e dedi- 
cada e não lh'a regatearemos 
em qualquer emergencia admi- 
nistrativa por ser o bem do Es- 
tado a razão de ser da Frente 
Unica. Os policos cargos con- 
fiados a correligionarios nos- 
sos, vêm sendo padrão no des- 
empenho de funcções publicas. 
E' o estalão moral de Samuel 
Mac-Dowell, glorioso patrimonio 
de minha terra, , reflectir" se 
na conducta “publica “dos que 
obedecem. à sua chefia. O gor 
verno Malcher vem tendo su- 
peravit de arrecadação com 
a valorização actual dos prib- 
cipaes productos locaes, 

Cabe ao governador a execlu- 
siva responsabilidade do mo- 
mento paraense, pois os excel- 
lentes recursos financeiros que 
os superavits de arrecadação 
lhe asseguraram no anno findo 
e neste primeiro semestre e que 
já se avolumam por milhares 
de contos de réis facilitarão 
uma obra administrativa que 
integre o governo no respelto e 
estima do Pará, 

E se 0 governador á frente do 
seu partido, preferir a luta? 
Frente Unica concluiu o 
deputado Agostinho - Monteiro, 
cumprirá o seu dever. com & 
elevação de proposito, coragem 
civica e abnegação pessoal que 
o Pará exigir e tem sido a sua 
vida gloriosa. assignalando uma 
actuação que é a propria alma 
da minha terra na exponen- 
cia de suns mais altas aspira- 
ções e merecida iniquidade. 


a e q (> E 1) O CO O SC) 5) O CAD CD DA 


O Caminhão 7170 


Atropelou Qu 


atro Crianças 





AS VICTIMAS FORAM 


MEDICADAS NO POS- 


TO CENTRAL DE ASSISTENCIA 


Na rua Fonseca Telles occor- 
reu hontem, á tarde, um acci- 
dente, que só mesmo pela Provi- 
dencia Divina, não teve tragi- 
cas consequencias. E' que, na 
referida rua, brincavam ra! cal- 
cada varios. garotos quando 
inopinadamente o: auto-cami- 
nhão n. 7.17, dirigdio pelo 
chauffeur João Theodoro Bayer, 
residente à rua Sampaio Vian- 
na n. 84, quarto 8, completa- 
mente desgovernado subiu a 
calçada, colhendo as menores 
Milton, de côr branca, com 12 
annos de edade, filho de Fran- 
cisco Torquato Figueiredo, re- 
sidente á mencionada rua, no 
n. 31; Clcero. de 4 annos, Tilho 
de Oscar Candido da Silva, 

sidente no n, 34, casa 6; Jair 
ER 15 annos, filho de Sancho 
do Amaral, morador no n. as: 
Gerson, de 6 annos, filho de 
João Baptista dos Santos, mo- 
rador no n. 34, recebendo todos 
ferimentos contusos e escoria- 
ções generalizadas, No desas- 
tre ferlu-se, tambem, o aju- 
dante do caminhão, Nelson de 
Ef tis aca 29 annos* de 

« residente 
uso à rua do Bispo 

As victimas foram lev 

vara o Posto Central da Psico 


tencia e ali devidam - 
ir ente medi 


O chauffeur do caminhão ao 
ser preso em flagrante e au- 
tundo no cartorio do 18º “istri- 
cto pelo delegado Hugo Auler 

Fou que. para se desviar de 
uma baratinha que corria em 
sentido contrario, fôra forçado 


a dar um golpe de direcção, e 
que nessa occasião o seu vehi- 
culo subiu ao passeio attingin- 
do as crianças, 


FLORIANO PEIXOTO 


AS COMMEMORAÇÕES DO 
PROXIMO DIA 29 


O 41º anniversurto do falle- 
cimento do marechal Floriano 
Peixoto será em 29) do corrente 
mez, palrioticamente comme- 
n.srado, sendo elfectuada mais 
uma demonstração civica, que 
se tornou tradicional. As hor 
menngens em memoria do hra- 
vo militar serão pr estâdus por 
varias associações, à frente das 
quaes" se acha o Gremio hlu- 
vriano: Peixoto, fiel na admira- 
“ção do seu cgloriosbopiátrono. 

O Grupo Escolar fl riano 
Peixoto, tal cumo nos annos an- 
teriores, tomará parte nas so- 
lennidades en, honra do conso- 
lidador dy Republica, 

A directoria do Gremio esta- 
tú reunida todas as noites em 
sua séde à tua General Camui- 
ra 256, pora alterer q tudos 
quantos queiram participar des- 
sã prova de apreço au quem 
tanto estvim à Palria, 


Pagamenias 


Serão pagas hoje as feios de 
vencimentos das diversos 
v0es da Secretaria Geral de 
sistencia « Saude e posinos op"- 
rario da Directoria Geral «e 
Limpesa Publica, 
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0 roubo joi o movel do barbaro assas sinio ---- Impressionantes declarações 
do covarde matador da velhinha Mari a Vicenta --- “Nem minha mulher nem 
mel irmão, tomaram parte no que fiz” --- declara Mario Gezario 


Já foi amplamente divulgado 
pela imprensa o barbaro e co- 
varde crime praticado por Ma-' 
rio Cezario, na rua Anajaz, em 
Mudureira, no qual a victima 
lul a indefr a velhinha Maria 
Vicenta, 

O) assassínio esteve envolvido 
de inicio em denso mysterlo, 
mas com o correr das horas, 
devido a felizes diligencias das 
uutoridades que n estuvam es- 
chirecendo, foi detalhadamente 
descoberto com a prisão do mi- 
seravel assassino, 

AS PRIMEIRAS DECLARAÇÕES 
DO CRIMINOSO 

na delegacia do 24º districto 
policial, para onde fôra condu- 
vtdo logo upóôs ser preso, Ma- 
rio Cezario, depondo em earto- 
rio declarara que praticara o 
crime por ter a victima o ag- 
gredído com uma bofetada, Não 
prevendo deixar rastros do que 
fizera. enterrara o cadaver no 
quintal, 

Proseguindo em seu depol- 
mento, Murilo Cezario dissera 
que não fôra à casa da rua 
Anajaz com o intuito de rou- 
bar, nas sim explicar a Maria 
Vicenta nã, Ler arranjado o di- 
nheiro que, diz elle lhe devia, 

MATOU PARA ROUBAR! 

ontem. novamente inqueri- 
do em cartório pelo perito Lo- 
hão, o frio matador da pobre 
velhinha prestou novo depoi- 
meuto perante o delegado Ma- 


rinho Reis e escrivão Alvaro 
Figueiredo. 1 
Em suas novas declarações, 


Mario Cezarto. que é ladrão co- 
nhevido, pois já foi condemna- 
do pelo juiz da 7º Vara Cri- 
ninal a 8 annos de prisão e 
afnda hontem nova condemna- 
ção de 2 annos lhe foi imposta 
pelo juiz da 10º Vara Criminal, 
por ter assallado o armazem 
Cruz de Malta com o auxilio de 
se irmão Alvaro Cezario e sua 
esposa Alda Pacheco Cazario, 
vrestou o seguinte depoimento: 

“Pa dias, indo à casa de José 
dos Santos. soube por Maria 
Vicenta que estavam em nego- 
viações para a venda da mesma. 
Na vespera do crime contaram- 
me que o predio havia sido 
vendido, e como undasse atra- 
pulhado pela fulta de dinheiro, 
mma Ídéa passou-me pela vca- 
beca. Esperava José dos Santos 
wtr e logo após procurava en- 
liar na casa para roubar o di- 


uuclr 


Nu dia 16 estive rondando o 
prodio desde o uoitinha, Cerca 
4 e mela horas da madru- 
cuda, o velho salu pora ir tra- 
halhar. 

Pouco depois approsimei-me 
cnutelosamente da casa e pro- 
curei forçar a porta, Repetl o 
mesmo nas junellas, mus em 
balde, Vendo que não poderia 
enlirar sem que a porla fosse 
aberta. revoltei-me e apanhan- 
do a barra de ferro que se 
achava no quintal, dirigi-me à 
porta da trente e ball. 

Maria Vicenta acordou e velu 
abril-a. Nesta occasião desferl- 
| 2 um golpe na cabeça, tendo 

'n caido, Eu julguei, em vis- 
ta de estur a sala escura, que 
ella se achasse «lesacordada e 
então amarrel-a e amordacci-a, 


(fas 


Mario Ceznrio, o autor do 


a luz, ve- 


An qecender porém e 
Ja 


viiquei que Muria Vicenta 
era cadaver, : 
“ara oveultar o crime ful até 
o quintal e ali fiz a cova, vol- 
tando 4 casa para buscar o cor- 
po. enterrando-o logo depois. 
EM BUSCA DO DINHEIRO 
“Enterrado o cadaver — pro- 
segue o criminoso — vultel & 
casa e ahi com o auxilio da luz, 
limpei o chão com um panno 
que se achava sobre uma mala. 
ves istando 4 seguir todos os lo= 
vares unde os velhos poderiam 
cecultad o dinheiro, 


Emicimoe Lustunle Lempo 





Alda Cezario, esposa do crim inoso e sua auxiliar em di- 


versos assaltos praticados 


neste mister e como nada en= 
contrusse, sahi cautelosumente 
da casa, Lrancando a porta e ti- 
rando & chave, apanhando tam- 
bem a barra de ferro, objectus 
estes que atirei no quintal, con- 
forme foram encontrados, 

Fui depois para minha vaso, 
onde eu e Alda arrumamos Ludo, 
dalí nos mudando, sem que mi- 
nha esposa de nada soubesse ou 
suspeitasse. ” 


“NEM MINHA MULHER, NEM 
MEU IRMÃO TOMARAM PAR- 
TE NO QUE FIZ” 

O perito Aurelio Lobão, pro- 
seguindo em seu interrogalorio, 
perguntou a Mario Cezario se 
sua mulher ou seu irmão lhe 
baviam auxiliado no luttocinio. 
O criminoso, na malur calma 

possivel, teve esta resposta: 

“Nem minha mulher nem 
meu jrmão tomaram parte no 
que fiz.” , 

— Mus — prosegue o sr. Lo- 
bão — você. seu, irmão e sui 
mulher já tomaram parte em 
diversos assaltos, não? 

— Já, Mas Agora eu estou de 
pazes cortadas com Alvaro e 
Alda tem n nossa flhinha para 
tomar conta, razão porque não 
convidei nenhum dos dois, 

— Por que você matou Muria 
Vicenta, quando poderia ter 
simplesmente a amordaçado? 





latrocínio da rua Anajaz 


— Eu fiquel com raiva por- 
que não pude entrar pela ja- 
nella. e acabei matando-a, 
ESTARA' CEZARIO INNOCEN- 
TANDO SEUS COMPANHEI- 

ROS? 

Uma das versões que maior 
vulto tomou é que o crime te- 
nha sido praticado por mais de 
uma pessoa e que Mario Ceza- 
rio esteja em suas declarações 
innocentando seu cumplice au 
cumplices. 

Aliãs, a hrpothese acima é 
perfeitamente admissivel, pois 
julgam as autoridades que an- 
tes da victima ter sido abatida 


——e (LN 


em Villa Isabel 


lutou com o seu algoz para de- 
pois ser amordaçada. Neste ca- 
so O criminoso  necessitaria 
quasi que forçosumente de um 
auxiliar ou auxiliares. 

Por esta razão, ainda hoje. 
serão acarcados novamente ála- 
rio Cezario, Alda e Alvaro (Ce- 
gario, 

SEPULTADA MARIA 
VICENTA 


No vcemiterio de Irajá fol 


“hontem à tarde dado à sepultu- 


ra o cadaver da infeliz victima 
de Marlo Cezario, 


VIOLENCIA CONTRA 
OS ELEITORES RA- 
DIGAES, EM S. 
FRANCISCO DE 
PAULA 


Recevemos o seguinte 
gramma; 

"Senador Macedo Soares. 
Rio. — Os eleitores do Partido 
Radical em “São Francisco de 
Paula pedem a vossencia |to- 
testar perante a: polícia contra 
a attitude do delegado de pº- 
licla João Muniz, que apesar da 
circular n. 5, de 23 de abril ul- 
timo, da Chefatura da Policia 
vem tomando parte saliente em 
reuniões politicas «do partido 
adversario, 

Na reunião havida no logar 
denominado '“Carucango”, sa- 
lientou-se, applaudindo e apar- 
teando os oradores. Levamos 
egualmente seu conhecimento 
que o sub-delegado de Visconde 
Imbe, Deoclecio Mechado, tam- 
bem funccionario do Estado € 
um dos assaltantes do cartorio 
civil do 6º districto de Macanhé, 
apesar de estar respondendo a 
inquerito permanece impube- 
mente nos cargos que aproveita 
exclusivamente para fins elet- 
toraes. Saudações. — Mario 
Martins, — Jairo Souza, — La- 
fayette Bravo, — Pedro Mar- 
tins de Britto. — Euclydes Stuz 
— Lindolpho Gonçalves — Mil- 
ton Gomes. — Anadyr Motta. 
— Raul Pinto Barbosa — Eder- 
val Mirand.” 


Instituto Nacional 
de Previdencia 


Editaes de Concurrencia 


Lda cd cd SS ARRA oro rerIA 
S. E. O. em 17 de 


É O Instituto ER 
junho de 1936, | 


de Previdencia previne 
dd di dd 





tele- 





aos interessados que as 
condições para o arrenda- 
mento de dois dos anda- 
res do predio da séde, sito 
à rua Pedro Lessa se 
acham publicadas no 
“Diario Official” de 9 
do corrente e o edital 
de  concurrencia para 
as construcções de casas 
para funccionarios, na 
Villa Marechal Hermes, 
encontra-se publicado na 
integra, no “Diario Of- 
ficial” do dia 10 do cor- 
rente. 








a 





Amadores de cães, a 
postos! 


O Brasil Kennel Club acaba 
de soar o toque de chamada 
pars a maior competição ca- 
nina do Rio de Janeiro! 

A veterana sociedade, que 
acaba de passar por grandes 
transformações e está sendo 
orientada por elementos de des- 
taque social, com um unico ob- 
jectivo: De elevar o nivel das 
nossas raças caninas e desper- 
tar o interesse pelo maior ami- 
go do homem — O cão promo- 
verá, sob os auspisios do Minis- 
terio da Agricultura, em 25 e 
26 de julho proximo vindouro, 
uma Exposição Canina de larga 
envergadura. 

Para malor estimulo dos cria- 
dores, serão distribuidos pre- 
mios em dinheiro  (3:000$000), 
vallosissimas taças e medalhas. 


O nosso “Grand Monde”, & 
exemplo do que acontece em 
Londres, Faris, Berlim e Nova 
York, occorrerá “au complet”, 
pars ver quem arrebata a insi- 
gnia maxmia de “O mais bello 
cão do Rlo de Janeiro”, 

As  inscripções continuam 
abertas por pouco tempo na 
avenida Rlo Branco, 9, 1º an- 
dar, sala 104. 





“Pan” — Numero 26 


Está á venda em todos os jor- 
naleiros o 26º numero do sema- 
nario “Pan”, que contem, além 
das secções habituaes, entre ou- 
tras coisas interessantes, os se- 
guintes assumptoós: 


“Navegadores portuguezes, Os 
homens de vida dupla, O desas- 
tre da escola americana, O pro- 
blema da felicidade conjugal, 
Os ultimos, pelles vermelhas, 
Alguns casos de telepathia; Os 
mandatos coloniaes, À chegada 
de um bébé, As campanhas 
eleitoraes e o poder do dinheiro, 
ponto de exclamação no estilo 
novelesco, Os ralos cosmicos, O 
bacillo da tuberculose, A lou- 
cura do ouro, No anniversario 
de Hitler, Questionario de Eden, 
A mulher e-a composição mu- 
sical, etc., etc. 


NA PREFEITURA | 


O prefeito Conego Olympio de 





Mello, não compareceu hontem,, 


ao seu gabinete. 


VISITA A' FRAGATA “PRE- 

SIDENTE SARMIENTO“ 

O prefeito acompanhado de 
seu assistente militar, tenente 
Izolmi Ulha, visitou hontem, 
durante o dia a fragata vPre- 
sidente Sarmiento”, 

O governador da cidade fol 
recebido pela officialidade da- 
quella fragata argentina com 
vira demonstrações de sympa- 
thia. 





NOTICIARIO 


3 


Jesvendadoo Crime de Madureira dulievaram-Se 03 Presos LOliCos 


Recolhidos d Casa de Delenção 








DOIS GUARDAS DAQUELLE PRES IDIO ESPANCADOS E PRESOS PE. 


LOS AMOTINADOS 








Suffocado pela propria guarda do p residio o movimento de indisciplina 





Fa chads do edificio da Peniten ciaria 


Apesar de estarmos ao par] munistas que estão recolhidos 


dos graves acontecimentos os- 
corridos sabbado ultimo, na Ca- 


Hercolino Cascardo 


sa de Detenção, e sermos os 
unicos, talvez, que delles tive- 
ram conhecimento, justamente 
na occasião em que Os mesmos 
se desenrolaram, somente hoje 
nos é permittido trazel-os ao 
conhecimento dos nossos leito- 
res. 


Trata-se de uma tentativa de 
sublevação de elementos com- 


SO' PARA HOMENS 


Sapato em vuqueta preta ou marron, Sola pneu. O melhor acaba- 
mento e modelos novos 158000. Fabrica Rua Senador Pompeu, 16% 
esg. Visconde da Gavea, Pedidos Americo Soler, Pelo Correio 


mais 28500. 





O Escandaloso Caso do 
“PULO DO NOVE” 





ESCLARECIDA, EM SEUS DETALHES, A CO- 
NIVENCIA DE UM SUPPOSTO QUADRILHEIRO 


Uma declaração do sr. Alvaro Portocarrero ao 


DIARIO CARIOCA 


Cada dia que se passa me- 
lhor vão sendo conh” idos os 
minimos detulhes do escandalo- 
caso do “pulo do nove”, fa- 
cto de que se occupou todu & 
im, rensa carioca. As aqutorida- 
des da 2 delegacia auxiliar, 
após levarem a efteito uma di- 
Jigenci: no predio n, 631 da 
rua N. S, de Copacaba:  in- 
formaram à reportagem acredi- 
tada junto ao gabinete do ca- 
pitão chefe de policia haverem 
detido, no alludido palacete, 
varios cavalheiros conhecidos 
como quad-ilhelros do “pulo do 
nove”, na occasião em os mes- 

s Se entregavam à pratica 
dessa nova modalidade de jogo 
furtado. Entre os nomes forne- 
cidos à reportagem de indivl- 
duos er.e all foram detidos con- 
stava o do sr, Alvaro Por- 
tocarrero, por isso foi elle in- 
cluido no respectivo noticiurio. 


“ 


Avcos...ce, porém que mais 
lurde as proprias autoric 5, 
vreconhecent . nocencia do 


sr. Alvaro Portocarrero no ca- 
so em questão, resolveram pol-o 
em lberdave. 

Apurou ainda a nossa repor- 
tagem que o referido senhor 

vu fôra preso no palacele avi- 
ma mencionado, onde nunca 
esteve 2 u desconhecia q exis- 
tencia do mesmo, nx3 sim em 
sua propria residencia, à rua 
Professor Alfredo Gomes n. 97, 
onde as autoridades o encon- 
traram já recilhido ao leito. 

à proposito do escandaloso 
caso do “pulo do nove” rece- 
bemos do sr. Alvaro Portocar- 
rero a seguinte declaração: 

“O abaixo assignado, brasi- 
leiro, casado e residente nesta 
capital à rua Professor Alfre- 
do Gomes n. 27, tendo tido p 


seu nom: envolvido no escan- 
daloso caso da quadrilha do 
“pulo do nove”, torna publico 
o seguinte: que a sua detenção 
na Polícia Central, durante 48 
horas, fôra motivada por uma 
denuncia falsa levada ao conhe- 
cimento da polícia, denuncia 
essa que consistia em affirmar 
ser o abaixo assignado membro 
da alludida quadrilha o que, 
entretanto, é uma deslnvada ca- 
lumnia como ficou verificado 
com as diligencias realizadas 
pelas proprias autoridades po- 
licises, por uma Série de inves- 
tigações vriterlosas. 


Tambem não é verdade que 
“enha em qualquer tempo. tido 
actuação directa ou indirecta 
em jogos roubados, que conkhe- 
ca ou tenha ligações com indi- 
viduos que se entregam à sua 
pratica e, muito menos, com os 
quadrilheiros do denominado 
“pulo do neve”, assim como 
carece dec fundamento ter sido 
preso em Copacabana, mas sim 
na sua propriz residencia, 


Melhor do que o abaixo as- 
signado poderá confirmar O 
que acima fica dito, o seu prom- 
ptugrio e o seu passudo hones- 
to, desafiando que alguem pos- 
sa publicar qualquer acto me- 
nos digno commettido pelo 
mesmo. 

A declaração que ora faz, é 
tão somente a confirmação in- 
contéstavel do que ja disse a 
parte bem informada da im- 
prenca da capital do paiz, que 
reconhece a innocensia do abai- 
xo assignado no caso que mal- 
dosamente sc viu envolvido, — 


(ta. Alvaro Portacarrero — Rio 
de Janeiro, 18 ds Junho de 
1936.” 


| 






mm eme meme 
CR E O e 


ao presídio da Cãsa de Deten- 
ção, Foram seus chefes Os ex- 
officiaes Agildo Barata, Alcedo 
Cavalcanti, Hercolino Cascardo 
e o medico Sebastião da Hora. 
Pretextando reclamar melhor 
assistencia para a extremista 
Neyde de Moraes Costa, que 
se encontra em estado interes- 
sante, aquelles ex-militares re- 
solveram ir á presença do dr. 
Aloysio Nelva, director do al- 
ludido presídio, afim de lhe 
exporem O caso, 
O dr. Neiva, porém, não pou= 
de altender aos reclamantes, 
dizendo-lhes que o caso já es- 
tava entregue a quem de direi- 
to, accrescentando ainda que & 
referida senhora se tem nega- 
do, até hoje, a deixar a Deten- 
ção, ufim de se internar em um 
hospital, embora reiterados pe- 
didos lhe tinham sido feitos 
nesse sentido, Por isso não via 


como attender aos desejos: dos | 


reclamantes. 
Logo que se retiraram, os re» 
feridos detentos trataram de 
concertar um movimento de de- 
concertar um movimento de 
subversão, que foi iniciado, mo- 
mentos depois, com a prisão e 
consequente espancamento de 
dois guardas do presídio, Aos 
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Vara Raras ado 


Alcedo Cavalcanti 


gritos de soccorro' das victimas 
accudiram outros guardas e os 
níilitares ali destacados, estabe- 





Agildo Barata 


lecendo-se, então, terrivel con- 
fusão entre os demais detidos. 

Emquanto aquelles commu- 
nistas procuravam vencer a re- 
sistencia da guarda do presidiu, 
os demais presos politicos, de 
antemão | prevenidos,. principiu- 
ram a assuada, gritando des- 
esperadamente, E qu Causa de 
Detenção viveu, assim, horas de 
indisivel agitação c puvor, até 
que, a custo, O motim foi suf- 
focado ec os rebeldes, recolhidos 
“ um cublculo isolado, dentro, 
todavia, da propria Detenção, 

Os dois guardas espancadus 
foram soccorridos pelos medicos 
do estabelecimento, tendo um 
delles sido internado na respe- 
ctiva enfermaria, Um choque 
da Policia Especial conipareceu 
ao local, porém, não interveiu 
na luta, que já havia cessado, 

A respeito fol instaurado 'ri- 
guroso — inquerito pelas autori- 
dades. superivres, afim de se 
apurar os responsaveis  pelus 
dramaticos acontecimentos da 
tarde de sabbado ultimo. 
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Realizações do 
Governo Espirito- 
santense 


VAE SER "AGO IMMEDIATA. 
MENTE O DEBITO DE 1.000 
CONTOS AO BANCO FRANCEZ- 
ITALIANO 
VIGTOMIA, 18 (Duo  corres- 
pondentey, — 4 Assembléia Le- 
gislativa dou hoje a auloriza- 
ção pedida pelo governador 
Bley para liquidação Immedia- 
ta do vompromisso do debito de 
mil contos Junto vo Banco 
Francez-Iuliano, 

Foi iniciudo u serviço de lij- 





gação telephonica destr capitni 
com a cidade de Guchneito de 
Itapemirim. a cargo da firmy 
Alves & Companhia, daquells 


cidade. 

— Voram começadas as obras 
do edifício da Colonia de Fe- 
rias, na Praiy Meralhasses. por 
iniciativa do doutor Nubem 
Mesêuita. 


oyndicalo Medico 
Brasileiro 





lim sessão ordiner'a. copnjr- 
Se-à, hujoe sexta-feira, 19 à Avo- 
mom Almirante Barroso po pg" 
andar, àz 20 1|2 horas n Con- 
selho Deliberativo do Sendiva- 
to Medico Brasileiro, que irula- 
rã da seguinte Ordens do Ea: 
Irstiluto dns Medicos.  Umedam 
drs Modicob + Asgumptoes Adil. 


nistrativos, 


As Iniciativas é as |A Estrada de Farra 


Camamu” pede ro- 
consideração 


Tendo 6 sr. Paulino Affonsô 
Chagas, concesslonario da Es- 
trada de Ferro e do Purto de 
Camamiuú-Marabu, no Estado da 
Bahin, requerido ao ministro 
da Viação reconsideração do 
despacho de janeiro de 1935, 
pira o fim de lhe ser concedida 
prorogação, por dezoito mezºs, 
dos prazos lixudos para assi- 
gnar os contratos decorrentes 
das mesimas concessões. o tily- 
nr da Viação assim- resolveu: 
“"Mentenho o despacho ante- 
rlor. A prorrogação pedida va- 
lendo. positivamente, nbva co! - 
cessão, não pode ser dada, D'- 
rija-se o Interessado nuerencio, 
ao Perder Legislativo." 





A nessa conkibui- 

vão ao Comilé Ta- 

brigo Bereo Iniar- 
nacional 


O Ministerio da Viavião tro- 
Heitou vo da Tusenda a puts 
ferencia para Parts por Inter 
meo do Fanvo do Brasi q 
disposição da [inbaixada Bra- 
silotru, a importuncia de à ul 
francos fráncezes, papel, pura 
pumamento da controbuleão qui 
1936, dvida uq Comi ria 
nacional “Technique d Losdpriia 


durídiques Atriens”, 
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NOTICIARIO 


DEPOIS DAS SUAS AMEAÇAS O SR. 
JULIO DE NOVAES NÃO CONSEGUIU 
PROVAR QUE O DEPUTADO ADAL- 
BERTO CORREA ERA NEGOCISTA ! 


(Continuação da 1º pagina) 
sr. Adalberto Corrêa e diz que 
não attendeu immediatamente 
ao mesmo por dois motivos res- 
peitaveis: primeiro, por não 
possuir, no' momento, a carta 
dirigida pelo sr. Adalberto 
Corrêa 'ao sr. Pedro Ernesto; 
segundo. por não poder se uti- 
lizur de um documento que lhe 
não pertencia. 

Obtida a autorização do sr. 
Pedro Ernesto, “vinha attender 
no appello do sr. Adalberto 
Corrêa. O sr, Jullo de Novaes, 
taz O historico da carta, asse- 
gurando que a noticia da sus 
existencia surgiu no “disse me 
disse”, nas intriguilhas dos bas- 
tidores, 

Estranhou a publicidade do 
assumpto, assegurando que ape- 
nas um deputado conhecia o 
facto: o leader da minoria par- 
lamentar. Mostrou a carta ao 
sr, João Neves, para evidenciar 
que possuia taes documentos 
para delles se utilizar em occar 
sião opportuna, se a tanto fos- 
se levado pelos acontecimentos. 

O sr, Julio Novaes prosegue 
e diz que não teve, como não 
tem, o intuito de injuriar nin- 
guem. E depois de outras con- 
siderações sobre o assumpto, lê, 
pausadamente, a carta dirigida 
pelo sr, Adalberto Corrêa ao sr. 
Pedro Ernesto, E logo diz que 
nada mais tem & a oppôi quan- 
to ao documento lido. 

O sr Candido Pessoa diz que 
a bancada autonomista mante- 
ve, até hoje, absoluto silencio 
em torno da prisão do governa- 
dor Pedro Ermesto e, agora, 
quer mudar de attitude, 

O sr. Penido revida ahi ao 
aparte do sr, Candido Pessõa, 
dizendo que a bancada ficou em 
silencio porque o caso do prefei- 
to ficou “sub-judice” e houve, 
a proposito, combinação com o 
proprio sr. Pedro Ernesto, 

O sr Julio Novaes declara, 
então, que lerá as carta em 
questão se o sr. Adalberto Cor- 
rêa lhe der am necessaria per- 
missão. 

O sr. Nuvaes lê a carta que 
está vssim redigida; 

"Rio, 2 de agosto de 1933, — 
Amigo Pedro Ernesto, — Tomo 
a liberdade de te remetter es- 
ta carta justamente no momen- 
to do teu embarque para Minas, 
por se tratar de assumpto ur- 
gente. E' o caso dos retalhistas, 
que estão sendo intimados para 
pagar a differença do imposto, 
sendo que algumas desses inti- 
mações são até judiciaes. A in- 
timação é do Procurador des, 
Feitos da Fazenda Municipal. 
Pede o pagamento em. 48 horas, 
sob pena de penhora! Outras 
intimações são administrativas 
e marcam o prazo de 10 dias! 
Tu me prometteste de fazer o 
assumpto voltar ao exame do 
Conselho Consultivo. Mas aque'- 
las intimações (tanto as admi- 
nistrativas com as judicaes) 
annullariam por completo a tua 
intenção, causando graves pre- 
jnizos aos retalhistas, Peço-te, 
pois, que dahi mesmo (pela ur- 
gencia do caso) determines uma 
providencia no séntido de fica- 
rem sem effeito as intimações, 
até ulterlor deliberação tua ou 
do Conselho, 

Muito de agradeço as provi- 
dencias que tomares e te apre- 
sento os meus melhores votos 
de feliz excursão. — Abraços do . 
tass.) Adalherto.” 

— Esta é a carta, diz o sr. 
Julio Novaes, e declara que pas- 
sa a lêr um requerimento de in- 
formações sobre a prisão do go- 
vernador Fedro Ernesto e dos 
documentos que autorizaram a 
prisão desse governador, 

E, depois de outras considera- 
ões, declara o sr, Julio Novaes: 

— “Está, o sr. Pedro Ernesto, 
a estas horas, no ergastulo e to- 
lhido no seu direito, na sua H- 
bordade. na sua funcção publica 
e notoria, 

.Prenderam-no por absurdo. E' 
um erro de calculo politico. As 
provas contra o sr, Pedro Ernes- 
to derivam de trupagem revo- 
lucionaria dos vencidcs, não 
convencidos”. 

“Não são documentos escol- 
reitos e authenticados no fôro 
consciente da culpabilidade des- 
coberta e confessada”. 

“Nem traços nem vestígios de 
culpa approvada. E' força de ex- 
pressão “jud castra” encareci- 
da de proposito, pelos aulicos e 
incondicionaes genuflectidos ao 
peder com taes “vehementes in- 
dícios” as palmas das mãos pos- 
tas 

-Esses “vehementes Indicios” 
só dão no gotto dos nossos inl- 
migos ou dos caçadores de dia- 
mantes negros”. 

OUTRA CARTA 

O sr, Jullo de Novaes passa 
u lêr a seguinte carta de um ir- 
mão do sr. Elyeser Magalhães: 

“Meu caro Pedro: Um grande 
abraço. — Não podendo ir até 
ahi onde estás detido, faço-te por 
meio desta uma visita e commu- 
nico-te que em conversa com o 
nosso amigo Filinto, o fiz sabe- 
dor do sacrificio que o Elyeser 
fez, empregando todos os recur- 
sos que possula nesta maldita 
veusa. que nós não aceitamos € 
eue elle abraçou por idealismo, 
mas inteiramente illudido nes 
penressos postos em campo. 

Mas ha um ponto que é pre- 
ciso esclarecer. é que a tactica 
que estas criaturas adoptam é 
envolver nomes que possam pro- 
ciuzhr vantagens para a causa 
delles Foi o que fizeram com o 
teu ncme, como estou convencido 
e espero que o Elyeser mande 
uma decinração nesse sentido 
pare demonstrar a injustiça que 
estás sottrendo. 

Peco-te como amigo e compa- 
pnciro de todos os tempos, que 


tenhas um pouco de paciencia 
para o soffrimento que estás pas- 
sando, pois muito cedo a verda- 
de será conhecida e tua inno- 
cencia reconhecida. 

Tenho estado sempre com os 
teus, testemunhando o pesar de 
teu amigo certo e que mais ume 
vez, te manda um apertado 
abraço, — Jurandyr. — Rio, 25 
de abril de 1936, 

N. E. — A assignatura Juran- 
dyr refere-se ao dr. Jurandyr 
Magalhães. 

Depois de outras considera- 
ções de ordem philosophica e 
doutrinaria, o sr. Julio Novaes 
termina o seu discurso. 

UM REQUERIMENTO DE IN- 
FORMAÇÕES 

Antes de terminar o seu dis- 
ourso o sr Jullo Novaes apre- 
santos o seguinte requerimen- 
o: 

“O deputado abaixo assigna- 
do apresenta à Cumara, como 
uma voz integrada no selo do 
Partido Autonomista do Distri- 
cto Federal, os reparos neces- 
sarios a favor das immunidades 
parlamentares e contra a pri- 
são illegal do governador Pe- 
dro Ervesto a pretexto de ves- 
tiglos suspeltosos, traços abs- 
tractos de inculpação, índicios 
inculpados subrepticiamente de 
vehementes ao serviço de mo- 
vimentos des dissolução contra 
o regime mais o Estado demo- 
cratico; e requer sejam presen- 
tos à Camara os senhores depu- 
tados, toda a especie do pro- 
vas e documentos  colilgidos 
pelo governo da Republica, a 
titulo de comprovantes especl- 
ficos do delicto (“factum”") da 
que acolmam e fazem responsa- 
vel ao prefeito Pedro Ernesto 
Baptista, governador desta ci- 
dade do Rio de Janelro, posto 
om ergastulo, faz dois meses, 
— (a.) Deputado Julio No- 
vas.” 


FALA O SR. ADALBERTO 


CORREA 


Logo a seguir occupa a Lrl- 
buna o sr. Adalberto Corrêa, 
Depois de se referir ao discur- 
so do deputado autonomista diz 
da injustiça que se commette- 
ra apontando-o como  patroci- 
nador de negociatas, 

O sr, Adalberio Corrêa diz, 
então, que em 1931, foi prosu- 
rudo em scu escriptorio pelo 
presidente da Associação dos 
Hetalhistas, que pediu à sua 
intervenção, como advogado, em 
uma questão com a Prefeitura. 

k depois: 

“lecusei-me, declarando não 
aceitar o patrocinio de causas 
unas repartições publicas, por ser 
amigo de todos os ministros e 
demais - autoridades administra- 
tivas. Os: retalhistas: allegavam 
por sua vez, que estavam sendo 
vitimas de extorsões de fun- 
ecionarios subalternos da Pre- 
feitura, e allegavam ainda que 
eram amigos do Governo e que, 
quando este precisou delles, es- 
tiveram todos, com tudo quan: 
to Linham, à sua Inteira dispo- 
sição, A allegação vra verdu- 
deira, pois haviam distribuido 
gratuitamente pela pobreza uma 
grande quantidade de curne, q 
pedido do sr, Lindolfo Collor, 
então ministro do Trabalho, 
Assediado, dins e dias por el- 
les, concordei em exuminar o 
merito da causa, e, reconhecen- 
do toda a vazão « justiça no que 
pleiteavam, deliberel aceitar a 
procuração para tralur do caso. 
Devo salientar que eu era sim- 
plesmente um advogado, sem 
nenhuma posição oflicial. lira 
ainda interventor O meu pre- 
sadu umigo sr. Adolpho Berga- 
mini. Arrazoei a causa «e pedi- 
lhe que decidisse como enten- 
desse justo, O sr. Bergamini 
propoz & nomeação de arbitros 
Indiquei o nome do sr. Mauri- 
cio Cardoso, a respeito de quem 
é desnecessano qualquer refe- 


rencia, tão conhecidas são as 
suas qualidades de caracter e 
de espirito, Tendo, porém, de 


seguir dahi a «dois dias para o 
Sul, o dr. Mauricio Cardoso não 
poude aceitar a incumbencia, 
sendo nomeados então uv dr 
Tancredo Tostes, e o sr. Iujz 
Percira, do alto commercio de - 
tu pruça, Os arbilros resolve- 
rum o assumpto invoravelme 

tu aos retulhistas, como era de 
justiça que fosse, O vuirecior 
lo Abastecimento não esteve de 
uecôrdo com o luudo arbitral 
Por esse Lempo, o sr, Pedro Er- 
nesto Lantas coisas fez que con- 
seguiu tirar o sr, Bergamini da 
Prefeitura. Vou agora fazer 
uma rapida exposição da eques- 
tão dos retalhístas com a Pre- 
feilura, para esclarecimento eras 
pleto do assumplo que venho 
tratando. Até 1980, os vetalhis- 
tas pagavam os impostos à 
Prefeilura por categoria dv 
quarto de rez, isto é vcontor- 
me oO numero de quartos «que 
vendiam. Victoriosa a revolu- 
ção, a Prefeitura resolvel co- 
brar os impostos não mails por 
categorias de quartos ce sim 
pelo montante dus vendas, e 
como somente qu Phesouro Na- 
cional adoptava este ultimo sys+ 
thema, a Prefeitura effectuou à 
cobrunça pelos livros do The- 
souro, assignados pelos tiscaus 
do Ministerio da Fazenda, El- 
fectuado pelos tetalhistas o pa- 
gamenio dos impostos à Prefei- 
tura pelos livros do “Llhesonro, 
viram-se ulgum tempo depois 
surpreendidos com a noliciu de 
que havia sonegação dos impas- 
tos, porque os livrus dy “The- 
souro não representavam a ver- 
dade. Assumindo o sv. Pedro 
Ernesto a direcção da Prefeitu- 
ra, disse-lhe esperar que elle 
mandusse estudar vo caso para 
vesolvel-o como de justiça e 
que as alegações que eu tinha 
para apresentar constuvam dn 
do processo, Nunca lhe pedi 
como vão havia pedido ao dr, 
Adolpho Bergamini, que vesol- 
vesse a questão desta ou da- 
quela maneira, Aliás, q sr. Pe- 
dro lrnesto sempre promeltta 
“ecisa, agora eu vou Pesulver" 
e conttmiava tudo como dan- 
tes, não sei se por sua incapa- 
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Dissolvidas, na -França, as Orga-| O commercio ex- 
nizações Politicas Militarizadas | terno nos Estados 
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Française”, “Francistes”, (fas- 
cistas) e “Jeunesses patriotes”. 
O “ROJECTO DAS CONVEN- 
ÇÕES COLLECTIVAS DE 
TRABALHO 


PARIS, 18 — (Havas) 
O Senado approvou por 279 con- 
tra 5 votos o conjunto do pro- 
jecto de lei relativo ás conven-= 
ções collectivas de trabalho. 
MODIFICAÇÃO DOS ESTA- 

TUTOS DO BANCO DE 

FRANÇA 

PARIS. 18 — (Heavas) 
O projecto de lei tendente á 
modificação dos estatutos do 
Banco de França conterá uma 
disposição que  permittirá ás 
corporações, Confederação Ge- 
rarvo vicbalho e arrur 
industries, fazerem-se repre- 
sentar no conselho de regencia 
do instituto de emissão, 

AS RESOLUÇÕES DO 
SENADO 

PARIS. 18 (Havas) 
O Conselho de gabinete delibe- 
ra esta manhã sobre o estatuto 
do Banco de França e a nacio- 
nailzação das industrias de 
guerra, 

O Senado reuniu-se ás pri- 
meiras horas para votar o pro- 
ecto relativo és convenções col- 
ectivas de trabalho, que foi 
apErUTadO por 279 contra 6 vo- 
os. 

Hontem, aquella casa do par- 
lamento approvou 55 1ê- 
lativos aos funccionarios e ex- 
combatentes" e ás ferias remu- 
neradas, 

Cerca de doze oradores estão 
inscriptos para tratar da ques- 
tão das 40 horas de trabalho, 

PARIS, 18 (Havas) — Os qua- 
tro decretos relativos 4 disso- 
lução da “Croix du Feu", da 
“Joneusses Patriotes", do “Pur- 
ti Natlonal Populalre” da “So- 
lidarité Française”, do “Purtt 
National Corporatit Reupubli- 
cain” e do “Parti  Frangiste” 
são redigidos nos mesmos ter- 
mos, 

Os  relatorios apresentados 
ao presidente da Republica e 
que precedem esses decretos 
fazem resaltar que essas for- 
mações “laovantam-se contra as 
instituições legaes do palz, 
pretendendo impor pela força 
suas doutrinas e suas soluções 
e trazem, assim, pela sun orga- 
nização e sua sctividade, um 


VOS E (> dO DO DD DS 


cidade para o estudo desse as- 
Sumpto ou se pclo desejo de al- 
guem em diliicultar a solução 
tinal, pois pensava toda gente 
que, sendo a pretensa sonega- 
giio de 4 mil contos de réis, 
mais ou menos, os retalhistas 
poderiam pagar ao advogado, e 
por fóra, cerca de 2 mil con- 
tos. Mas essa montanha deu á 
luz um ratinho, porque não 
somente eu cobrei apenas & im- 
portancla irrisoria de SOUZUDO 
mensaes para us despesas de 
escriptorio, num total de 40 
contos em 4 annos de trabalho, 
como tambem amefcei us re- 
talhistas de abandonal-os “e-le- 
var au conhecimento do chete 
do Governo se elles attendes- 
sem ús solicitações dv dinheiro 
para a solução do caso, 


Rejeitada, sr. presidente, in- 
cumpreensivelmente, a decisay 
uos urbirros, e tenda em vista 
a injusta accusação que se le- 
vauluva contra us retulnistas, 
de haverem souegadu vendas 
uurante 130 com qu imlençuu de 
fraudar a fazenda municipal 
(quando não poderiam imugi- 
nar que a revolução seria vi- 
ctoriusa e que os revoluviona- 
rios iam muditicar & torma de 
cobrança) suggeriu a Associu- 
ção, como formula concilinlo- 
ria, que se uduptasse o volume 
dus vendas a realizar em UN 
como base pura a cobrança cs 
ammpusto de licença nesse mes- 
mo exercicio, alyvilvundo ada, 
para evitar novas Guvidus due- 
correntes de divergencias entre 
os lançamentos dos proprieta- 
rios de uçougues e vs da mu- 
nicipalidade, que se inslituis- 
sem us livros especides veleri- 
dos no artigo 81, parugrapho de 
do decreto 3.406, de 41 de de- 
cembro de 1930 (lei orçamen- 
taria), para o eticito do culi- 
trule ofticial das operações vea- 
lizadus pelos retalhistaus durmn- 
le esse anno. Submettido uy pro- 
cesso à apreciação do Conselhy 
Cousultivo, não cucontrando es- 
te provadas as acusações que 
nu mesmo Se faziam «us Açuu- 
Euciros, opinou no semido ud. 
ser nceita a proposta da Asso- 
ciução, adoptundo-se uv volume 
das vendas em 1931 como tu- 
se para verilicação do imposto 
de licença uvesse exercicio, Essa 
decisão do Conselho mereceu a 
approvação do sr. Pedro Erncs- 
to, que mudou cumpril-a, Avun- 
tece, porem, que q proposta «a 
Assutiação, aceita pelo Conse- 
DU CONSLILIVO, sé Lorgum q- 
exequivel, pour isso que u Pre- 
teiturs deixou de instituir os 
livros especiues por meio dos 
quaes sermim ofliialmente cun- 
troladas us uperações realizadas 
pelus agougueiros em 1931. Dan- 
do uma interpretação diversa à 
decisão do Conselho, pretendeu 
u tiscO mubicipal cobrar dos 
açuugucirus us difterenças en- 
contradas pela cutão lnspecto- 
via do Abastecimento, contorme 
u valculo desta, baseado us 
guias de ransito, caleulo er- 
FOLEU E QUe, pOr Isso Micsiu 
foi desprezado pely Conselho 
Consultivo, 

à minha carta au sr, Pedto 
Ernusto [ul escripla previsumen- 
Le com O objectivo de, em fa- 
<C das Inlimações judiciaes u 
uuministrativas feitas aus auçou- 
guciros para pagarem gs ditte- 
reuças encontradas pela Inspe- 
cluria do Abastecimento, faze 
voltas O assumpto ay exame do 
Conselho Consultivo, cuja de- 
cisão anterior se tormora incxe- 
quivel, em vísta da desidia da 
Prefeitura em instituir os li- 
vTOs especiaes, Nu minha vcat- 
te não ha, puis, o menor indi- 
clu, o muis leve vestígio de uma 


imcorrecção, O propriv inter. 
ventor do recebel-a, deu ordens 
Ut seu secretario sr. Amaral 
Peixoto, para Lomar us provi- 


dencius de accôrdo com os di- 
eeres da quta”, 


fermento de desordem e de 
agitação nocivo ao bom esta- 
do moral e aos interesses da 
Nação”, 

Os relatorios evocam a disao- 
lução recente da liga “Aotlon 
Française" e  accrescantam: 
“Pensamos hojo quo ainda ou- 
tros grupos constituem forças 
de combate que ameaçam a au- 
toridade do Estado e crmpro- 
mettem a ordem publica." ' 

Os relatorlos enumerara em 
seguida as formações ecima 
mencionadas, 

PARIS, 18  (Havas) — 9 
chefe das ligas que acahnm de 
ser dissolvidas pelo decreto do 
governo protestaram unanime- 
mente contra esua medida, Us 
sr&, Pierre Talttinger, pelas Ju- 
ventuds  Patrloticas; Marcel 
Baucard pelos Francistas; e 
Jean Renaud, pela Solidarieda- 
de Franceza, sallentaram todos 
que suas formações eram par- 
tidos políticos regularmen- 
te constituídos e que não 
podiam ser | assimilados a 
ligas  facciosas, O “eenhor 
Jean Renaud declarou que pre- 
tendia recorrer para o conse- 
lho como lhe permitte a lei. 
Considera-se, entretanto, pro- 
vavel que o conselho contfir- 
mea decisão do governo. Con- 
vêm lembrar que ha pouco tem- 
po o conselho de Estado, rejel- 
tou um recurso da Acção Fran- 
cera, 

Por seu lado, o coronel de la 
Roque, chefa do movimento so- 
clal “Croix du Feu” concitou 
seus adherentss a que te man- 
tenham calmos, dizendo que 
ninda não tem conhecimento 
dos termbs do decreto e so re- 
serva para fazer depois 1a 
declaração publica, Os decre- 
tos não só dissolvem us ligas 
mas prevém medidas contra to- 
dn tentativa para reorgr"i- 
zal-us sob outra fórma, 


incluidos no Asylo 
de Invalidos da 
Patria 


Por acto do ministro da Ma- 
tinha cesolveu promover à 
classe immediatamente supe- 
rior e cm seguida mandar in- 
elulr no Asylo de Invalidos da 
Patria, por estarem Invalidos 
rar o serviço dl 4 ada e 
não poderem angariar melos 
de subsistencia. cs: cabos do 
Corpo de Fuzileiros Navaes Pe- 
dro Pinto do Amaral. João 
Baptista du Silva e José Ri- 
belr Pinto, o soldado do mes- 
mo Corpo, Marçal Carlos de 
Souza e o marinheiro dJosé 
Clemente dos Santos, 
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A ESTRE'A DE FRIEDMAN 


Não precisamos falar aqui 
mais demoradamente de kried- 
man, velho conhecido da nossa 
platéa. lwueremos apenas  au- 
centuar que a sua reapparição 
agora, quando o sey  patricio 
Hofmann está tocando com tão 
grande successo no Municipal, 
é positivumente contra-indica- 
do, Mas, o Rio — ou o Brasil, 
se quizerem — é a terra dos 
paraduxos, De facto, ha agnos 
em «que não apparece um só 
pianista para remedio ou all- 
vio dos “fans” da | musica... 
kim quttos entretunto (e é ate 
o caso uctugal) surgem até ago- 
ru quatro plunistas, o todos 
elles de altu cutegoria, E o 
que torna mais desconcertunte 
u historiu é ques CVortot fez a 
sua eslréu quando  Brallowsky 
estuva reulizando uma tempo- 
rucia veruudeiramente trium- 
prul, do musmo mudo que b'rle- 
dmanu cedpparece quando Hotf- 
subia se acha installado no Mu- 
nleipul, realizando uma séria de 
concertos que certamente qmar- 
varú época em nosso nieio. 

&' evidente que pelo menos 
um piauista sulru perdndo count 
usse Jogo arriscado, Só por isso 
se expllcu que lriediman e5- 
tréusdo uute-hontm com tão pe- 
quena sala, elle que é lão que- 
rido da platéa curloca, 

Seu qrimelro cuncérto não 
nos trouxe novidade, nem col- 
correu uara mulor successu du 
urtistu, 

Houve, entretuuto, um mo- 
mento esplendido em seu teci- 
tal de reupparecimento: uma ex- 
ecução primorosa uu “Uhuçui- 
ne“ na transcripção de Busoni, 
à grande composição de Buu 
esteve uma maravilha de equi- 
libriuv, sendo udiniravelmente 
bem conduzida do começo go 
fim, Só um grande viriuvse é 
capnz de execução de tul modo 
perfeita, 
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SEGUNDO E PENUL«ZIMO 
RECITAL DE FHILDMAN, 
HOJE, EM VESPERAL 
Friedman, apresenta-se hoje. 
ás 17 horas, no Theatro João 
Ceetano, em seu segundo reci- 
tal, destinado a obter exstu 
ainda mais brilhante do que o 
de renpparecimento, que toi 
saududo com extraordinario en- 
thusiasmo pela critica e pelo 

publico. 


Justificando a laurea de “ti- | 
tan do teclado”, pela sua arre- 


batadora technica, além de seu 
elevado senso interpretativo, o 
excelso artista polonez é o 
grande acontecimento da tem- 
porada, 

No Theatro João Caetano, 
Friedman executa hoje pro- 
gramma magnifico, em que se 
destacam a “Sonata op, 90, ce 
Beethoven; “Variações e (uga 
sobre thema de Haedel, de Bru- 
hms; uma série de valsas, ma- 
zurkas, fantasias, noctumo de 
Chopin, e finalmente uma sele- 
cção de maravilhas de Liszt 
fCampanella) além da “Sere- 
nata famosa de Schubert em 
transeripção de Liszt. 

Os poucos bilhetes restantes, 


ncham-se à venda na bilheteria. apresentou, 


do Thexstro João Caetano, 


TINTA BRASILIA 


Distribuidor Geral no Rio 
L. F. ANDRE'VYS 





Unidos 


O COMMERCIO DOS ES- 
TADOS UNIDOS AUGMENTA 
WASHINGTON, maio — (Ha- 
vas) — Por via aerea — O 


| commercio externo dos Estados 


“entre 


[ser preciso q Intervenção da 


| 
| 


residente 4 rua 


Unidos augmentou de maneira 
notavel durante o mez de mar- 
ço do corrente anno, relativa- 
mente à março do anno ante- 
rior, como se póde constatar 
pelas estatisticas offlciaes pu- 
blicadas pelo Departamento do 
commercio de Washington, e 
que damos a seguir com os 
totnes em dollares: 
EXPORTAÇÕES * 


Março de 1935: 

Europa. .. .. .. $ 76.461.000 
N. America (Nor- 

RO) Caio aos 28.136.000 
N. America (Sul) 18.696.000 
America do Sul , 16.081.000 
ASIM» vo leo tos 32.263.000 
Oceania , +... 6.370.000 
Africa... «e re vs 8.119.000 

IMPORTAÇÕES 
Europa .. .. «. 447.649.000 
N. America (Nor- 

13 PRA GIPOS TO 20.577.000 
N. America (Sul) 21.487.000 
America do Sul, 26.910.000 
ABB ciço cu ed 52.144,000 
Oceania ,. uu. 2.501.000 
ATEICM So acho: 45 6.088.000 

EXPORTAÇÕES 

Março de 1936: 

Europa,, .. «. .. $ 82.942.000 
N. America (Nor- 

ED DT 27.945.000 
N. America (Sul), 19.593.000 
America do Sul. 15.438 000 
Aspas Eventos 32,570.000 
Oceania ,. «e ex 5.762.000 
Africas. .e: ca oo 10.554.000 
ASTICA mes o sites 10,553.000 

IMPORTAÇÕES 

Março de 1936: 

Eurcpa .e cos 55.789 .000 
N. America (Nor- 

temos Potes sos 26.675.000 
N. America (Sul)  “24.828,000 
Amerier do Sul.., 26.125.000 
ABNT s oo Sta Mat 54.577.000 
Oceania ,. esses 5.209.000 
ATRICO Sos qstto o 3.504.0 

Pelos algarismos ac'ma ve- 


rifica-se que a unica região 
em que o commercio norte- 
americano diminulu é na Ame- 
rica Latina, 

São us seguintes as estatisti- 
cas por paizes: 


EXPORTAÇÕES 


Março de 1935: 
Argentina .. .. «o 4 4.623.000 


Brasil .. ce co oo 4.125.000 
Chile,. .. ce ce vos 1.318.000 
Colombia .. «e «+ 2.381.000 
Cuba... .. ce vovo “5.074.000 
São Domingos . .. 529.' 
Equador... .. «» wo 226.000 
HO es sega 309.000 
Hondura,. .. eu e» 533.000 
Jamaica... .. ces .s +431,000 
Mexico .e vue cova 5.963.000 
Pan iná.. wep vo o 1,749,000 
Perú... ce co oe 1.100.000 
Uruguay .. cu. 531.000 
Venezuela ,. co co. -.2.226.00 
LJ XPORTAÇÕES 
Março de 1936: 
Argentina , «ss $ 3.876.000 
Brasil .. ce ce o 4.109.000 
Chile, .. cu ca 0. 1.274 000 
Colombla .. «e =» 1.910.000 
Cuba. co ce so os — 8,506.000 
São Domingos . .. 381.000 
Equedor,. ;. coa 401.000 
Haltfos 6s es)/eiv ves 368.000 
Hondur:s .. «e was 468 000 
Jamaicr. ,, ce ua 324.000 
Mexico o cu =. 6.395.000 
Panamá... cem co 2:/085.000 
Perú.. «eo os + 1.219,000 
Uruguay . ce «e e. 800.000 
Vaca use gone 1.703.000 
IMPORTAÇÕES 
Março de 1935; 
Argentina,, «. «« $ 6.866.000 
BTGMIV Dos quesiao e 9.698.001 
Chile. .. co co vo 2,8940,000 
Colombia .. .. .. 5.215.000 
Cuba, o +» 10.492,000 
São Domingos... «., 643.000 
Etigo O, AP 163.00) 
ERA dl soro ita 42.000 
Honduras .. qu em 576.000 
Jumnita.. pe so o. 186.000 
Mexico., e ce vo 4.993.000 
WPAUNIAS qu eo joa 518.000 
Pónls So se Das 522.000 
Uruguay, .. ce as 554.000 
Venezuela 4, +. c. 1.790.000 
IMPORTAÇÕES 
Marco de 1936: 
Argentina .. ce. 8 5.700.000 
Braskl ,. co co. o. M469,000 
Chile. .. co co co 240940 
Codombia .. 2. + 8.464.000 
Cuba, co ce ro +. 13.30.0000 
São Domingos , .. 452.000 
Ecuador . co cu ve vaT no 
Haiti ps 147.0H 
Honduras ., Fo 407.000 
JEMBÍCH. ou ee tos 149.000 
Mexico... ce ce o 5B0.M00 
Panaind ss ca ioo aa HINO 
Perto muy ras o. 761.100 
Uruguay, 2.462.000 


1,712.000 


Desgostosa da vida 
tentou suicidar-sa 


SOCCORRIDA NA ANSISTEN- 
CiA fot POSTA FORA DE 
PERIGO 


Amelia Motta, branca. bra- 
sileira, casada, com I|8 annos 
S. Gabriel n, 
$1, casa 4, hontem 4 noite na 
sua residencia, resolveu deser- 
tar desto valle de lagrimas e 
outros processos ((uo «s- 
tudou vara alcançar q seu de- 
nignlo decidiu-se pelo lodo, 
por ser o mails facil, segurco 
sua opinião se assim sendo 
Mmella tomundo de L «idro vo 
citado medicamento, ue se 
uohava num movel levou-o á 
boca ingerindo o eéeu conteudo, 
Antes, porém, que qu mesmo 
houvesse fejto sentir os seus 
effeitos Amelia botou a boca 
no mundo. Aos gritos aa tras- 
loucada rapariga accudiram va- 
rias pessoas que  vonetatarum 
Age 
sistencia e incontinentl esta se 
Transportada a 
qursi sujclda para o Posto Cen. 
tral, onde após ser posta fóra 
de perigo retirou-se, 

Interrogada sobre as causas 
de seu impeasudo gesto  Ame- 
Ha declarou estar desgustosn 
da vida, 


Venezuela , .. 
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Desertou da Vida 


a Se e a E E 


Ingerindo Violento Toxico 





SUICIDOU-SE DEPOIS DE OUVIR PELO RADIO 
UMA ARIA DE SCHUBERT 





Wnldemiro Jordão, como fof 


Em eua residencia, & rua 
Francisco Portella n. 1138, em 
São Gonçalo, na vizinha capital, 
o empregado no commercio 
Waldemiro Silva Jordão, tentou 
hontem contra a existencia, in- 
gerindo para isso, violenta dó- 
se do formicida,  dllulda em 
REUA. 

Waldemiro, qué contava 21 
unnos de edade e era solteiro, 
era empregado na  quitanda 
Nossa Senhora da Conceição «e 
vivia, embora tivesso mãe, em 
companhia de sua irmÃ, d. Can- 
dida Jordão, 

O tresloucado, não demons- 
trou no minimo gesto, a sua 
extrema resolução, mostrando- 
se mesmo bastante alegre, sa- 
tisfelto, tanto no trabalho co- 
mo em casa, 

Ante-hontem 4 noite, ligou q 
apparelho de radio esteve por 


encontrado por num irmh 


algum tmpo a ouvil-o e depois 
da execução de uma arla de 
Sbubert da qual fez referencias 
elogiosas, retirou-se para seu 
quarto. 

Hontem pela manhã, estra- 
nhando sua irmã demorasea 
elle pura se levantar, fol cha- 
mal-o q quando uso entrar no 
quarto após ler batido vartas 
vozes É porta, encontrou seu 
irmão morto, sobre o leito, co- 
berto, em postura de quem 
dorme, 

A cabeça um pouco tombuda, 
permíttia que sobre o colchão 
calsse um liquido pardacento 
que de sua boca tala, 

Não deixou o infeliz menhu- 
ma declaração que justificas- 
se tal acto, nião sabendo sua 
família a que attrihull-o, 

A poltlela local tomou conhe- 
cimento do facto, 


A > a a a 2 a <a 1 1 a a + + 


Uma fesia da familia/ CAIU DO BONDE . 


brasileira 





COMMEMORAM-SE AMANHA 
AS BODAS DE OURO DO 
CASAL MELCKIZEDECK- 

ANNA AMADO 
Os amigos da familia Amado 
commemoram, amanhã, sabba- 


do, as bodas de ouro do casal 
Melckizedeck-Anna Amado. 


O facto é de real elgnificação, 
transcendendo mesmo, do mun- 


do das coisas Intimas, para 
transformar-se em uma data 
mais geral, com um sentido 


mails amplo, Com uma descen- 
dencia de quatorze filhos e In- 
numerosos netos, o casal Melclcl- 
zedeck-Anna Amado deram, ao 
Brasil, uma vrdadeira família 
de intellectuaes que, nas le- 
tras e no pensamento brasilei- 
ro, têm o mais destacado - lo- 
gar, o mais subido renome 
Gilberto Amado, Gllson, Geno- 
Ino, Glidesto, Gildo Amado são 
além dos irmãos mais moços, 
individualidades que, nas la- 
tras brasileiras, conquistaram, 
com segurança, o seu logar 
pela Intelligencia, pela cultu- 
ra, pelo talento, 


E', portanto, de real algnifl- 
cação a data em que os tron- 
cos dessa família completam o 
cinquentenario de casamento. 
Para as festas que, em rego- 
sijo, estão sendo preparadas 
pelos amigos do sr. Melklize- 
deck Amado e sya exma, sra| o 
embaixador  Gilliberto Amado 
ncaba de chegar do Chile onde 
representa o Brasil, Todos os 
demais descendentes do casal 
encontram-se egualmente, no 
Rio, para prestar aos illustres 
e venorandos ascendentes as ma- 
nifestações a que têm direito. 

Em regosijo pela auspielosa 
data será celebrada, amanhã ás 
10 horas e mein. missa na egra- 
ja da Candelaria baptizando-se, 
no mesmo momento, o ultimo 
neto do casal, Além dessa ho- 
menagem iInnumeras outras es- 
tão sendo preparadas pelos 
amigos do casal, Melkizedeck- 
Anna Amado. 





“ermissões e dispen- 
sas do serviço na 
Guerra 


Foram concedidas: para vi- 
rem o esta capital: ao major 
Wolgrand Pinheiro Cruz u ser- 
viço co E. M, da 4º R. M.: 
no cap. de adm. Manoel Sotero 
Silva, em gozo de férias: ao 1º 
set. do Q, TI, Vicente Gomes 
Lima em gozo de 8 dias de dis- 
pensa do serviço; e ao soldado 
Nelson Fontoura, do 19º B. CG. 
ufim de tomar parte numa em- 
bnixada alhletica, despesas de 
transporte por conta da mesma: 
“o major Alcindo Nunes Perei- 
tu. do |9 B, CG, 8 dias de 
Hispensa do serviço, a contar de 
21 do corrente, para desconto 
nas férias íuturas e permissão 
para pozal-os nesta capital: ao 
àº ten, plhurm. Lucio Muniz 
Barreto, do L. €C. P. M, per- 
missão nara dr a São Paulo 
afim de buscar pessoa de sua 
familia: ac 3º sgt, asviudo Pe- 
Ira Massena, permissão para Ir 
a Campo Grande (Malta Gros- 
so), onde poderá demorar-se 90 
dias e ao soldado Eduardo Luíz 
Portella, do Bt, G.. permissão 


Para. durante a dispenso eo 
serviço que obteve, à, no Es- 


tado da Bahia, 





A VICTIMA RECEBEU ESCO- 
RIAÇÕES NA PERNA ESQUER- 
DA 


Saltar de bonde | em. movi- 
mento -é um sport um tanto ar- 
riscado, Disso, teve provas, 
hontem. Sebastião Gomes: da 
Silva, pardo, de 29 annos. ca= 
sado. operario e residente-ã rua 
S. Carlos n, 106, pois ao pro- 
curar saltar de um bonde em 
movimento, na avenida Salve- 
dor de Sá, esquina de Frei Ca- 
neca, errou o pulo e foi arras- 
tado pelo vehiculo, soffrendo 
em consequencia escoriações na 
perna esquerda, 

Soccorrido no Posto da pra- 
ça da Republica, depois de con- 
venienlemente. pensado reli- 
rou-se, 





Justo pedido das en- 
fermeiras 


Recebemos n seguinte carta: 

“Sr, Redactor — Peço a v. 
ex. seja o nosso portii-voz, 
Junto aus exmos. srs, presiden- 
te da Republica e ministro da 
Educação, pura à seguinte € jus- 
lissima reclamação: 

Ha muitos mezes, já, foi or- 
ganizado c approvado O quárdro 
de serviço de Entermagem da 
Direstoria de Assistencia Aedi= 
co Social, Nesse quadro serin- 
mos, como do mais lidimo di- 
reito, aproveitadas, nós enter= 
meiras formadas no curso da 
Escola Anna Nery, e que esti- 
mos exercendo, já, us funcções, 
mas como diaristas, 

Até hoje, porém, esse quadro 
ainda não foi organizado, de- 
correndo dahi graves dannos 
&os nossos interesses, Inclusive 
o de não per:chermos o abono 
concedido a todo o funcciona- 
rio publico, 

À rvuzão dessa demora, Ro 
que se affirma, está no facto 
do finccionario incumbido de 
extrair os titulos não tel-o [ti- 
to até à presente data. 

Para essa irregularidade pe- 
dimos a protecção dos exmbs. 
srs. presidente da Republica e 
ministro da Educação. Da, 
leitora (a.) A, LL, M.”, 


Dia ao D.P, E. 


Estão de dia hoje, ao Depat- 
tamento do Pessoal do Erercito, 
os sargento Ismar Alexandre 
de Olveira e soldado Antonio 
Rodrigues de Mello. 


Caixa Beneficen'o 
da Guarda Civil do 
Districio Federal 


Realiza-se. hoje, 19. às 19 
horas, na séde da Caixa Ben - 
licente da Guarda Clvil, «ita à 
tua dos Invalidos, 184, uma ces- 
Sao solenne para commemoar 
o 28º anniversario desta util As- 
sociação., 

Finda a sessão será inoyou- 
rado um quadro com photrgra- 
phias dos directores cujo mar- 
dato terminou em deyembro die 
1933. e que pelo progresso que 
imprimiram à teferida Cn'va 
receberam o titulo de socios be- 
nemeritos. Para a sojennidato 
foram convidadas as altas nit- 
toridades da policia, arsarjarios 
congencres, imprensa, ete. 

















NOTICIARIO 


No Legislativo Fluminense 





Tomou posse solennemente 
prensa, dr. Helenio de 





o deputado da im- 
Miranda Moura 


O deputado Helenio Moura cercado de amigos por occasião da 


sua posse 
Realizou-se hontem, confor-| tuosa, irresistivel... (Bravos) 
me estava annunciada, a ceri-| Muito bem!). 


munia da posse do deputado 
letenio de Miranda Moura, na 
Assembléa Legislativa do Esta- 
dy do Rio, como representante 
da imprensa do vizinho Estado, 

Marcado O acto para às 14 ho- 
ras, muito antes já o recinto 
da Assembléa apresentava um 
uspecto desusado, repleto que 
estava de figuras representati- 
vas de lodus as classes, inclu- 
*ive varias senhoras que se- 
guem a profissão jornalística, 
artistas dos nossos theatros, das 
clações de broadeasting e stu- 
dios clnematographicos, 

O dr. Helenio de Miranda 
Moura chegou go edificio da Ag- 
emiblén. que offerecia um as- 
perto de grande animação com 


1 Iribunas literalmente veple- 
los, acompanhado por grande 
numero de políticos, amigos, 


iornulistas cariocas e fluminen- 
ses, representante dn Bispo de 
Nivtheroy, dr. Raphael Pinhei- 
ro, membro do Conselho Dlre- 
ctor da A, RB, [., directores da 
Assuclação Cinematographico de 
Produciores Brasileiros, da Dis- 
Iribuldora de Vilms Brasileiros, 
da Ordem dos Jornalistas Flu- 
minense, socios da Associação 
de Imprensa do Estado do Rio 
e wulras pessoas de destaque. 
Annuncimla a presença do 
deputado da Imprensa, o presi- 


dente da Assemblêa designou 
uma commissão composta dos 
deputados «rs. Ernani Pires de 


Melo e Paulo Araujo, afim de 
infroduzil-a na sala das ses- 
SUUS. 

No momento em que prestou 
o juramento, com vuz firme. o 
die, Melento de Miranda Moura 
toi alvo de intensos applansos. 
tendo sito em seguida saudado 
pelo deputado dr, Authero Ma- 
nhãvs, 

Itespondendo, o deputado Mi- 
renda Moura pronunelou, de im- 
proviso. uma cloquente oração 
putrtotica, cujos principaes Lre- 
chos abaixo reproduzimos: 

“Senhor Presidente, srs. depu- 
tados: 

E explicavel, sr, 
é mesmo invencivel, 
Cmução,.., 

As paliuvras gencrosas do l- 
lustre orador, o ambiente “de 
sempathla, mesmo de solidurie- 
dade moral, (palmas prolonga- 
das), que sinto no recinto des- 
ta Assembléia, tudo isso loca o 
coração, falando à alma, e por 
isso Iudo vos agradeço, de co- 
ração aberto. 

E ess emoção, sr, Presiden- 
te, é tanto maior quando me 
faz lembrar que. mesta mesma 
Assembléa, hu quasi 49 annos 
comecou a sua vida publica im- 
pregnada de vibrante enthusias- 
mo pelo Estado do Rio, e, por- 
tanto, pelo Brasil, — dr  Ale- 
sandre Bernardino de Moura — 
o autor de meus dias, 

O deputado Nelson Kemp: — 
que, aliás, fol uma gloria para 
cla aAssembléa e um grande 
Huminense, 4 

Deputado Miranda Moura 
Anvadeço, desvanecido, O apar- 
te 

Entretunto, sr, prestdente. o 
seu mandato, nesta casa foi 
essenciulmente político, ao pas- 
so que o meu é resultante do 
apuio de uma clusse, cujos im- 
tcresses provurarel defender com 
encrgia e sinceridade, com a in- 
transigencia que nos imnõe à 
justica de suas aspirações, 

Assim. pnis, espero | corres= 
ponder à conllança dos jorna- 
listas Muminense. (Palmas), 

Nãn trago sr. Presidente, au 
AS- 


presidente 
a minha 


ten programa para esta 

sembléa senão o deselo de pu- 
enaro va medida das minhas for- 
eis. pelos interesses du digna 
classe que represento, porem 
aci. será esse o mev lema pa- 
trintico: [rahalhar pelo  pro- 
gresso economico, fInancelro e 


mta) ea terra fluminense, den- 
tro da cranileça do Patria com- 
mem. fApplausa,! Muito bem D 

Em consequencia sr. prest- 
nato trabalhar activamente 
vera npe Se relusteça, no espl- 
vie atos brasileiros. a conseten- 
t 


+ nustunalista”, forte, impe- 





Eu creio, sr, presidente, no 
milagre dessa furça cívica, por- 
que eu creio nas reservas pa- 
trioticas dos filhos do nosso 
maravilhoso Brasil! (Applausos 
prolongados nas galerias e tri- 
bunas, palmas no recinto). 

Parallclamente à campanha 
nacional de alphabetização de- 
ve marchar tambem au Cruzada 
da  Consciencia Nacionalista! 
(Bravos! Muilo bem!), 

E, sr, presidente, quando li- 
vermos feito renascer, reerguer, 
no espirito dos brasileiros, es= 
su consciencia nacionalista, en- 
tão, o Brasil terá conquistado 
a vicloria decisiva na balalha 
que, presentemente, lrava con- 
tra os seus inimigos externus, 
nu pretendida implantição 
de principios sovieticus entre 
us, va propagação do derro- 
tisetu contra a grundeza de uos- 
sa patria e ua descrença do va- 
lor moral, intellectual e mate- 
rial de tudo que é brasileiro. 
(Calurosas palmas). 

Desfraldemos, ussim, patri- 
cios, vuma apolhevtica reacção 
brasileira, a Bandeira da Con- 
sciencia Nacionalista, (Vivas ao 
Brasil! Acclumações prolonga- 
das, vo recinto, tribunas e ga- 
lerius. Palmas!), 

Encerruda u sessão, nova ma- 
mifestação esperova o deputado 
Miruuda Muura à saida da As- 
semblca, unde os seus umigus e 


vollcgas de impreusa avelama- 
ram novamente o seu nome, 
Ahi, faluram, sendo muito 


appigudidos, os jornalistas des 


Raphaci Pinheiro, director da 
A, B. J,, Carlos Cavalo, Juve- 
nal Suntos, este da imprensa 


Huminense, ; 

A Radio Sociedade Fluminen- 
se irredivu q solcunidade da 
posse, lrrudiução que, por su 
vez, algumas estações cariocas 
retrausmillicam aos seus ouvin- 
tes, Varias empresas producto- 
ras de films naçcivnaes, entre 
ellus, a Butelho Film, Carioca 
Film Sonuro, Cine-Som-Studios. 
Cinedia, timerum Sonorâmen- 
te os melhores aspectos da 'ce- 
rimouia de pusse, como uma ho- 
menagem “o direcior da ASsU- 
viação Ginematographico de Pro- 
dustores Brasileiros, 

Do presidente da Republica 
recebeu o deputado du Iimpren- 
sa o Seguinte telegramma : 

“Palacio Caltete — Deputado 
Helenio Miranda Moura: : 

Agradeço rearfirmução solida- 
vigdude e felicito-o pelu  suê 
eleição represeutante vlassista 
Assembléia Legislativa Flumi- 
vense. — (a.) Getulio Vargas 


O deputado Helenlo Moura di- 
cigiu au senador Macedo Suares 
uv seguinte telegrumma : 


“Senador Macedo Soares  — 
pDIAHIO CARIOCA — Rio — 
Acabundo de Lomar posse Às» 


sembléa Legislativa Humincuse 
quero manifestar brilhante jor- 
nalista minha gratidão pelo 
amparo dispensou minha causa 
evitando imjustiças e cuncor- 
reudo para que tudu se fizesse 
num amblente de calma e ur- 
dem. No exercício mandato tu- 
do farei para beim servir inte- 
rosses nossa querida terra den- 
tro grandeza nossa patria € for- 


lalecimento suas Instituições 
Abraços, — Helenio Miranda 
Moura”, 





Publicado em Paris 0 
“D, Casmurro” de 
Vachado de Assis 


PARIS, 18 (Havas) — O lh- 
stituto de Covperação Intellc- 
ctual acaba de dar publicidade 
à traducção do “Dom Casmur- 
to”, de Machado de ássis. À 
traducção obra de Francis de 
Miomandre, fol revista pelo es- 


criptor Ronald de Carvalho e 
traz um prefacio de Afranio 
Peixoto, 


me 


DIÁRIO CARIOCA — Sexta-feira, 19 de Junho de 1936 
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“O OBJECTIVO DAS SANCÇÕES NÃO FOI ATTINGIDO --- 
DIZ EDEN NA CAMARA DOS COMMUNS --- E” INUTIL 
PORTANTO. CONTINUAR NA SUA APPLICAÇÃO | 


(Continuação da 1º pagina) 
siva no Mediterraneo, mais for- 
te do que aquella que ali havia 
antes do conflicto italo-ethiope. 

A REFORMA DA LIGA DAS 

NAÇÕES 

: LONDRES, 18 (Havas) — Na 
parte do seu discurso, referente 
à reforma da Sociedade das 
Nações, o titular do Foreign 
Office declarou que seria con- 
veniente protrair o assumpto 
para a Assembléa da Socledade 
das Nações, a reunir-se em se- 
tembro. 

O sr. Eden acentuou que O 
gabinete britannico estava, en- 
tretanto desde já entregue ao 
estudo do problema, para o que 
a Grã Bretanha havia entrado 
em contacto estreito com os do- 
minios, O governo era de opl- 
nião que convinha adiar a 
questão para a assembléa de se- 
tembro, quando se poderia le- 
var uma contribuição mais am- 
pla e mais constructiva ao pro- 
jecto de reforma do instituto 
genebrino, 

“O governo britannico, frisou 
o orador, eu o affirmo, fará to- 
dos os estorços para restaurar 
& plena autoridade da Socieda- 
de das Nações," 
MANIFESTAÇÕES DOS PRÓ” 

SANCCIONISTAS 

LONDRES, 18 «Havas) 
Além da reunião organizada na 
Camara dos Communs sob a 
presidencia de sir Walter Lay- 
ton, observa-se que o resenti- 
mento dos “pró-sanccionistas” 
se manifestou hontem sob for- 
ma de verdadeiro “raid” ao pa- 
lacio Westminster tentado por 
mais de 200 mulheres que to- 
mam parte na Conferencia Li- 
beral Feminina. 

Durante mais de uma hora 
as manifestantes abordaram 
deputados de todos os partidos, 
concitando-os a votar custasse 
o que custasse contra a suspen- 
são das sancções, Se bem que a 
manliiestação não fosse consi- 
derada ilegal, o incidente levou 
as autoridades competentes a 
tomarem medidas para impedir 
quaesquer manifestações do pu- 
blico por occasião dos debates 
marcados para hoje, 

O NEGUS PARTIU PARA A 
ESCOSSIA 

LONDRES, 18 (Havas) — O 
Negus partiu esta manhã para 
a Escossia, onde será, por al- 
guns dias, hospede de lord In= 
verclyde. 

Hailé Sellasslé segulu acom- 
panhado dos seus filhos e do 
ministro da Ethiopia nesta ca- 
pital, dr. Martin, 

EDEN ATACADO VIOLENTA- 

MENTE PELOS 'TRABA- 

LHISTAS 

LONDRES, 18 (Havas) 
Depois do sr. Anthony Eden, 
fez uso da palavra, na Cama- 
ra, o sr. Arthur (Greenwood, 
porta-voz do Labour Party, o 
qual pronunciou violenta dia- 
tribo contra o titular do Fo- 
reign Ulfice, Accusou q sr. Eden 
de ter faltado a todas as pio- 
messas eleitoracs e "commesti” 
do a maior trahição de que ba 
memoria na historia da Ingla- 
terra,” 

U PONTO DE VISTA DA 


ETHIOPIA 
LONDRES, 18 uílavis) — 
Convidado por ““numerisos 


amigos" a manifestar o polto 
de vista actual da Ethiopia, o 
sr, Martin, ministro da Abyssi- 
nia em Londres, declara cm 
carta publicada pelo “Times”; 

“Desejariomos, em primeiro 
logar, que ao menos a maioria 
dos membros da Sociedade das 
Nações  emprehendessem de 
conormidade com as obriga- 
ções do Covenant uma acção 
1orte e effectiva a favor da in- 
dependencia ethiope e se re- 
vusassem a reconhecer a anne- 
xação iLahana, Caso porém, a 
vociedade das Nações fosse ID- 
vapas de ugir com força bis- 
tante, parece-me que o melhor 
seria conceder ao governo da 
etinopia um emprescimo suli- 
ciente par permittir-lhe com- 
bater por si mesmo o aggressor. 
isso limitaria o conflicto às duas 
pertes e supprimiria os riscos 
para os demais. Se nenhuma 
solução fôr aceitavel, tudo o que 
eu poderia dizer, deixando de 
lado todas as repercussões p-s- 
siveis, é que o prestigio dos 
actuges membros da Sociedade 
das Nações attingivia na histo- 
ria o nível mais baixo," 
EDEN E BALDWIN CONFE- 

RENCIARAM 

LONDRES, 18 (iHavas )— O 
secretario de Estado dos Nego- 
cios Estrangeiros, sr. Anthony 
Eden visitou esta manhã em 
sua residencia o primeiro mi- 
nistro sr. Stanley Baldwin, 

Tem-se como certo que a en- 
trevista versou sobre a declara- 
cão que o sr. Eden deve fazer 
& tarde na Camara dos Com- 
muns, O titular do Foreign Of- 
fice teria desejado avistar-se 
mais uma vez com o chefe do 
governo antes dos importantes 
debates que se vão abrir na- 
nnolla casa do parlamento. 

O PROJECTO ARGENTINO 

LUNDRES, 18 — (Havas) — 
Segundo se diz nos meios com- 
petentes, teria sido admittido o 
projecto argentino que pedia a 
nomeação de uma  conimissão 
para deliberar sobre a suspen- 
são das sancções contra a Ila- 
lia, 

Esta commissão deveria pro- 
nunciar-se sobre a uuestão em 
breve prazo. 

Quer esta commissão con- 
cluisse pelo levantamento das 
saneções ou quer simplesmente, 
por grande maioria, se manls- 
tasse favoravei a essa resolução 
parece que isso em nada influi- 
ria na attitude britannica. que 
continuaria a Ser a mesma, 

No primeiro caso. a attitude 
do governo britannico teria a 
consagração collectiva r no se- 
jgundo seria justificada pela 


“ruptura da maloria” que 

produziria na frente 

nista. . 
COMMENTARIOS DA IM- 
IMPRENSA PAKISIENSE 
PARIS, 18 — (Havas) — A 

allenção da Imprensa concen- 

tra-se na sessão de hoje da 

Camara dos Communs e na de- 

claração “liden”. Ningyen mais 

põe em duvida de que o gabi- 
nete britannico se pronunciará 
pela suspensão das sancções, 

O “Petit Parisien” observa a 
esse respeito: “Os motivos do 
governo britannico unicamente 
Se Inspiram em considerações 
sobre o fracasso das penalida- 
des: primeiramente as san- 
cções não evitaram a conquista 
da Ethiopia, depols, a situação 
européa é mais grave do que 
era em 1914. Pode-se acreditar 
que a preoccupação de evitar a 
conjugação  italo-allemã não 
seja estranha á decsião do ga- 
binete de Londres, Talvez o go- 
verno inglez tenha assim occa- 
sião de se explicar nitidamente 
sobre esses pontos e assim col- 
locar os adversarios em face de 
suas responsabilidades respecti- 
vas,” 

“Le Matin”. congratulando- 
se com a decisão ingleza, estre- 
ve: “A opposição pretende que 
não somente o governo britan- 
nico proporá o levantamento 
das sancções, como ainda sug- 
gerirá a revisão do artigo 18, 
afim de que seus signatarios 
não mais se encontrem na obri- 
gação de applicar automatica- 
mente as penalidades, As indi- 
cações parecem ser de bom au- 
gurio para o futuro da collabo- 
ração europea e afastam defi- 
nitivamente os rumores de que 
o sr. Eden sairia do gabinete.” 

De outro lado “Le Matin” 
accrescenta que o “o sr, Eden 
Invocará o rearmamento alle- 
mão como motivo avoravel ao 
levantamento das sancções”.e 
approva inteiramente o gesto 
britannico. 

A GRECIA APOIA AS REIVIN- 
DICAÇÕES DA TURQUIA 
ATHENAS, 18 (Havae) — O 

presidenta do conselho sr, Me- 

taxas declarou que a Grecia 
apolaria nas suas linhas ge- 
rnes o ponto de vista turco na 

Conferencia dos listreitos a re- 

unir-se em Montreux, 

A proposito da viagem do 
ministro da Economia do Relch 
sr, Schacht accrescentou que 
se tratára do accordos pura- 
mente economicos e terminou 
dizendo que a lrecia desejava 
a conclusão do Pacto do Medi- 
torraneo com participação de 
todos os Interessados, 

Quanto á -suspensão das san- 
| A + A A A a (DO DD OS 


0 Novo Embaixa- 
dor do Mexico n9 
Brasil 


* RECEPÇÃO QUE O SR, J. R. 
DE MACEDO SOARES OFFE- 
RECEU, kM BUENOS AIRES, 
AO ILLUSTRE DIPLOMATA 


BUENOS AIRES, 18 (Havas) 
— O gr. Pulg Casaurane. em- 
búixador do Mexico nesta cupi- 
tal, cimbarca no dia 25 do cor- 
rente para o Rio de Janeiro, 
ido onde acaba de ser remo- 
vido, 


se 
sauccio- 


OU delegado plenipulteuciario 
do Brasil Junto à Conferencia 
da Paz, sr. J, lh. de Macedo 


Soures, deu uma recepção em 
sua honra. e o embaixador do 
Brasil, sr. José Bonifacio, of- 
terece-lhe amanhã um banque- 
[| a que nssistifio varios mem- 
bros do corpo diplomatico. 

Tumbem lhe vae offerecer no 
sabbado um almoço de despe- 
dida o sr, Spruille Braden em- 
baixndor extraordinario dos Es- 
lados Unidos junto áquella 
Conferencia, 

A este nlmoço assistivão O 
sr. º Saavedra Lamas, ministro 
das Relações Exteriores o em- 
lieixador dos Estados Unidos e 
os membros da Conferencia da 
fr que se acham nesta capi- 
tul, 





À parada elegante 
P“Os sangue Azul” 





4 PROXIMA Exrosição 
CANINA 


A tfidalga paternidade dos 
specimens caninos bem rachn- 
dos, aquelles famosos exempla- 
res, que se fazem acompanhar 
de extensão genealogica, vam 
de ha muito pelo esforço det 
afficionados, dando ao  Brusl) 
magníficos productos, 

Hole Já possuimos 
mos specimens caninos, us. no 
emtanto, por estranho parado- 
xo, vivem trancados a sete cha- 
ves pelos seus donoa ou donas 
clumentos,,. 

O Brasil Kennel Club. uúune- 
fogo de desvendar ao publico 
carioca os tinestimavels asay- 
ros caninos, cautolosgmente 
gunrdados pelos elementos de 
maior destaque social promo- 
verá nos dias 2b e “8 de Julho 
vindovro uma Txposição Canl- 
na, que marcará ópoca wus an- 
naes da nosea sociedade cle- 
gante, 

Magnificas Taças, 
premios em dinheiro  (3:000$), 
medalhas offertadas graclosa- 
mente pelo Brasil Kennel Club, 
eto., serão distribuidos entro 
os “Petronlos” caninos. numa 
competição ortentada por Jul 
zes de reconhecida competencia 
o idoneidade. 

Deunte do numero vonsidera- 
vel dr premios, o Brasil Iren- 
no) Club esperava tima coeur 
reneia formidavel, 


bell I»st- 


vultosos 


As Inseripaões continuam ma 
védo do Brasil Renner Chu dus 
Rio Branco, d sala ivly poi 


pouco tempo, 


oções, a Grecia se conformaria 
com a decisão da Sociedade das 
Nações, 


O GOVERNO ARGENTINO NÃO 
FEZ PROPOSTAS A'* ITALIA 
BUENOS AIRES, 18 (Havas) 

— & proposito da Informação 
publicada em Genebra segundo 
a qual o embaixador da Argen- 
tina em Roma teria feito uma 
demarche Junto ao sr, Musso- 
lini o Ministerio das Relações 
bxterlores declarou ser inexa- 
cto que a chancellaria argen- 
tina tenha proposto qualquer 
plano por I|ntermedio do seu 
embaixador em Roma. 


o CHANCELLER FRANCEUZ 

NOTIFICADO, OFFICIALMEBN=- 

TE, DA ATFITUDE DA 1IN« 
GLATERRA 

PARIS, 18 (Havas) — O ml- 
nistro dos Negocios Bstrangul- 
ros er, Yvon Delbos recebeu 
em audiencia o embaixador da 
Inglaterra sir George  Clerk 
eum quem teve curta conferen- 
cia, 

O representante britannico 
põz o sr, Delbos a par das de- 
cisões tomadas  hontem pelo 
conselho de gabinete de Lon- 
dres no tocante á suspensão 
das sancções contra a Italia, 
A RETIRADA DA ARGENTI- 

NA DA LIGA DAS NAÇÕES 

BUENOS AIRES 18 (Havas) 
— O projecto do deputado Uril- 
buru, determinando a retirada 
da Argentina da Sociedade das 
Nações, só será debatido pala 
Camara depols de opinar a 
respeito a Commissão de Di- 
plomacia, 

A IRLANDA TAMBEM PAW'CI- 
DARIO DA SNSPENSAC DAS 
SANCÇÕES 
DUBLIN, 18 (Havas) — Na 
sessão de hoje da camura ir- 
landeza, o presidente. De Va- 
lera annunciou que o Estado 
Livre da frlanda era agora par- 
tidario da suspensão das sun- 
cções, e declarou que as mes- 
mas linham fracassado e do- 
viam terminar, O sr, Das Vale- 
ra accrescentou que a Socieda- 
de das Nações deixava de Egc- 
zar da confiança 15” povos. 
«Lero O e O O DU DD O 
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Jardins Typicos de Varias 


Regiões do Brasil em Alguns Parques no Rio 


PROJECTOS RESULTANTES DE U MA VISITA DO PREFEITO E DO 
DIRECTOR DE TURISMO AO JARDIM BOTÂNICO 











O prefeito da cidade 


O prefeito Olympio de Mello, 
em companhia do dr, Lourival 


Fontes, director geral de Tu- 
rismo, e do dr, Mario Macha- 
do, secreturio de Viação e Obras 
Pulilicas do Districto lederal, 
visitou hontem. pela manhã de- 
moradamente, o Jardim Bota- 
nico, 

Acompanhou-os tumbem nes- 


so visita. o dr, Franco Freirs, 


cercado de pessoas que O 


ao Jardim Botanico 


secretario da Inslrucção Publl- 
cn de Serglpe, actunlmente nes- 
ta capital, Recebeu-os o dr, 


“Campos Porto, director do Jar- 


dim Botanico, «ue percorreu 
com os seus visitantes todas ns 
dependencius do bello parque 
da Gavea, No decurso da visita 
ficou deliberado entre o pre- 
feito desta capital, o director 
do Turismo e o director do Jar- 
dim Botanico, a organização de 


acompanharam na visita 


| 


| Asskim. 


| 


um plano de crinção de perue- 
nos jardins lypicos do Brasil, 
em alguns parques carimeas, 
serão organizados jur=- 
dins sómente com representan- 
tes da flora amazonica; outros 
com plantas do Nordeste. ista 
é, das caulingas; outros ulnda 
de nrehideas, ete, 

O plano, como se vê, é ma- 
gnifico e merece ser levado 
avante, 


| pa O (1 


O LEITE E” A COLUMNA MESTRA 
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Um Facto Inedito na Politica do Paiz 


(Continuação da 1º pagina) 
reprimiu uma gostosa garga- 
lhada.,. 


No “conclave” houve quem 
criticasse O sr. Amaral Peixoto 
por não haver comparecido. 

A censura pareceu-nos injus- 
ta, em vista da attitudo do 
deputado carioca, que definiu o 
seu ponto de vista, ha dias. em 
a maxima clareza, em entrevis- 
ta a esta folha, Apesar clisso, 
procuramos ouvir novamente so- 
bre o assumpto o brilhante re- 
presentante do Diswicto, Elle 
nos disse; 

— “Não compareci porque a 
reunião não tinha: mais objecli- 
vo, O proprio sr. Ernapi Car- 
doso, que tomou a iniciativa do 
“conclave”, chegou a essa con- 
clusão. em vista de não ter 
fundamento a noticia de que a 
mitonomia estava ameaçada, E 
como eu, varios outros políticos 
não estiveram presentes, pelo 
mesmo motivo. quante à minha 
definição de attitude, nada mais 
preciso accrescentar depois das 
derlaracões prestadas ao DIA- 
RIO CARIOCA, Sou decidida- 
mente pelo regime autonomo.” 

Nús já dissemos que a auto- 
nomia carioca só estava amea- 
nada. no momento. pela voraci- 
dade dos negocistas e pela falta 
de escmpulos de certos pliti- 
queiros. Infelizmente, porém, 


muita gente confunde autono- 
mia com o regime de immorali- 
dades instaurado pelo sr, Pe- 
dro Ernesto. E' claro que os 
escandalos não poderão mais 
ser restaurados na Prefeitura, 
Mas o facto do prefeito ser 
eleito não significa que assim 
voltaremos ás immoralidades 
da gestão do ex-coronel Baptis- 
ta. E já que tantos patriotas 
estão decididos a defender  re- 
gime vigente, será conveniente 
insistir em apontar o melhor 
camínho que elles deverão se- 
guir, 

Se querem realmente salva- 
guardar para o futuro, a auto- 
nomia, carioca, que procurem 
quanto antes estabelecer uma 
outra ordem de coisas, 

Não será crivel admittir que 
D exemplo Pedro Ernesto possa 
ser erigido em norma de sover- 
no, 

Em 3 annos elle nomeou 
17.000 funccionarios, permittiv 
toda a sorte de negociatas, le- 


vou á bancarrota as finança; 
munlcipacs. Como pensar que 
essa orgia deva vrosecuir? 


Logo. aos homens dignos, aos 
valores morges e culir “g do 
cidade, a todas as forças eco- 
nomicas cabe, agora, tomar 
uma attitude: — formação de 
um Partido com programma 
concreto, que vise amparar de 
facto os Interesses collectivos. 
Sem uma agremiação no]. 
daria forte e prestigiada que 


Ens o governo local, não será 


possivel administrar com eleva= 
ção, objectivando fias elogia- 
veis, conduzindo a Municipali- 
dade para destinos seguros. Do 
contrario, as  injuncções dos 
grupos políticos levarão o pre- 
feito a commetter os crimes que 
encheram de revolta a opinião 
publca. E como isso não será 
mais toleradd, erlar-se-á um 
“impasse” que, por forca amea- 
cará a autonomia do Districto. 
O dilemma é, portanto, este: 
— ou sanear à vida politico-ad- 
ministrativa, facultandc ao re- 
gime autonomo um clima pro- 
pício á sua existencia, ou com- 
prometter irremediavelmente a 
causa que foi victoriosa em- 
1934, com a nova Constituição, 
Escolham os proceres cariocas 
e, pelas barbas de Nabuco(dono- 
zor, não confundam mais auto= 
nomia com regime de immora- 
lidades... 


Homenageado pelo 
Rotary Club o embai- 
xader José Boni- 
facio 


BUENOS AIRES, 17 (Havas) 
-—- Realizou-se hoje o alm"ço 
que o Rotary Club offereceu em 
honra do embaixador do Bra- 
sil, sr. José Bonifacio de An- 
drada e Silva, que fez entrega 
aquella instituição da placa de 
bronze offerecida pelo Rntary 
Club do Brasil, em commem”- 
ração do 4º centenario da frm- 
dação ca cidade de Buenos Ai- 
tes, 





6 EDITORIAL 
DIARIO CARIOCA 


EXPEDIENTE 
Propriedade da S 4 DIARIO CARINCA 





DIREUIOHES : 
Horncio de Carvalho Junior 
*--ime finimaráes 


CHEFE VA REJVCAO ; 
Danton Inhim 


| 





Enfrreco tefegranhico. DIARIO CARMA 

-— Telenhones: Direccão. 22-35 — Admi- 

ritessãn 22.9093 — BRrdaccão. 22-1559 - 

22-2999 — Mtficinas 2292-0894 — Asstenato- 
ras. 22-3023 — Gravura 22-1785 


PIRLICIDADE. 22-3018 


ASSIGNATURAS 


Para o Brasil: Para o exterior ; 
Anno . . .. 50800 | Anno .. .. B0SNH 
Somestre .. 3MSNK * Semestre 458000 








Venda avulsa; Capital. $200; Interior, S300, 
Aos domingos, $200 — Interior $300 





E cobrador eutorizado o st J T de 
Carvalho. 


CORRESPONDENCIA 
Toda a correspondencia com valor ou 
sobre assumntos que entendam com asslgna- 
turas e outros de interesse da admiristra- 
ção deve ser dirigida ao gerente do DIARIO 
CARIOCA. 


INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rio e Es» 
pirito Santo. o nosso companheiro Romualdo 
Perrota, 





SUCCUKSAL EM 8 PAULO 
Sr Antonio Augusto de Macedo — Rua 
. do Carmo o Bá. 
SUCCURSAL EM VICTORIA 
Dr. Arnaldo Arruda — Eua dJeronymo 
Monteiro n 81, 1º andar. 
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EDUCAÇÃO SANITARIA 


[Especial para o DIARIO CARIOCA, por 


Sebastião M. Barroso] 

Levados pelo que viram na America do 
Norte ou-leram em escriptos americanos, jo- 
vens sanitaristas nossos, alguns com convi- 
cção e boa fé, outros apenas para apoucar 05 
nossos valores, levantaram forte campanha 
para transplantar para cá, sem attender & 
disparidade profunda dos ambientes, o que 
viram ou leram em materia de serviços of- 
ficiaes de hyglene e Saude Publica. Tres pon- 
tos eram capitaes ás innovações pleiteadas. 
Antes de tudo, transformar todas as reparti- 
ções em directorias mirins, “centros de sau- 
de” autonomos, independentes uns dos ou- 
tros, completos em seus apparelhamentos, 
agindo segundo criterios e orlentações pro- 
prias. Em segundo logar, entregar és enfer- 
meiras visitadoras todas as actividades tech- 
nicas e todas as realizações, pondo de parte 
inteiramente qualquer interferencia do medi- 
co, mui particularmente do medico clínico. 
Por fim, em terceiro logar, abandonar o do- 
ente à philantropia particular, para só cui- 
dar da instrucção e da educação saníterias 
dos sãos. Emquanto a competencia e o bom 
senso dominaram, os american giris, como 
então os appellidei com applausos geraes, fo- 
ram considerados innovadores apenas engra- 
gados. Como entre nós, entretanto, a imita- 
ção ao estrangeiro tem particular seducção 
(não fossemos nós — macaquitos), bastou 
que o Ministerio da Saude Publica caísse nas 
mãos de um analphabeto na materia, sequio- 
so de ineditismos que lhe déssem renome e 
servindo a um governo antes de tudo pre- 
occupado com a sua manutenção política, 
para que tudo fosse levado de vencida, E ho- 
je, do fallecido Departamento de Saude Pu- 
blica, cuja organização, iniciada por Oswal- 
do Oruz, completada por Carlos Chagas, re- 
tocada por Clementino Fraga, constitula um 
dos nossos justos orgulhos nativistas pelos 
elogios que recebia de todo o mundo civili- 
gado e pelos brilhantes resultados que apre- 
sentava, hoje, nada mais resta senão as De- 
legacias de Saude anarchizadas em Centros 
de Saude mal copiados da America do Norte 
e com os quaes deseppareceu toda e qual- 
quer efficiencia da gloriosa repartição. Miguel 
Osorio não quiz assistir-lhe ao fragoroso des- 
moronamento. Será piedoso entretanto can- 
tar-lhe um de profundis. Fal-o-emos nesta 
série que resolvemos traçar, não com a ris- 
pidez que mereceria, mas com vóz plangente 
e suave como exige o defunto, e isso porque, 
se ha praticantes só merecedores de azorra- 
gue, ha tambem sinceros e bem intenciona- 
dos entre os iconoclastas, dignos de conside- 
ração e com os quaes preferiremos discre- 
tear. 

E resolvemos reentram em campo, sain- 
do da penumbra de uma aposentadoria por 
compulisoria, porque dois acontecimentos aus- 
piciosos esboçam no momento algumas espe- 
rançes. Os serviços sanitarios federaes irão 
passar pelo cadinho de mumeroso congresso 
e é razoavel acreditar que vozes regenerado- 
ras nelle appareçam, Por outro lado, os ser- 
viços sanitarios municipaes, victimas do mes- 
mo cataclysma, cairam agora em mentalida- 
des sadias, dispostas a collocarem as coisas 
em seus devidos logares. Tanto o secretario 
da Seude como o da Instrucção e o chefe 
dos serviços medicos escolares se mostram 
possuidos das mais acertadas orientações e 
disposto a agir com firmeza e decisão. Tanto 
na esphera federal como na municipal, le- 
vantat-se-ão opposições ás criticas e ás ini- 
ciativas e é, com a minha insignifican- 
cia pessoal mas com sinceridade á causa pu- 
blica que tem muito prestigio, que me propo- 
nha amparar tudo que se disser ou se fizer 
em bem da troca da “hyglene no espaço” 
que ora campeia, pela “hygiene das realida- 
des” que precisamos e devemos reimplantar. 

Já no fim de minha vida mais nada pos- 
so aspirar senão o bem da patria e do meio 
em que vae haver-se a minha descendencia, 
Não me move portanto o minimo interesse 
pessoal de ordem material. Nem mesmo po- 
derão acoimar-me de qualquer despeito por 
me ter visto despojado, no termo de minha 
carreira publica, de todos os direitos e me- 
nospresado em todos os serviços prestados 
durante longos annos, Fóra de qualquer Tun- 
cção official continúo & trabalhar pelo meu 


ma 


DIARIO CARIOCA — 


paiz e a Lirar do meu trabalho os mesmos 
ou melhores proventos e isto com llberdade 
plena de pensar e de agir. p 

A imprensa ainda é a maior força socia), 
maximé quando representada por um jornal 
da envergadura do DIARIO CARIOCA, cujo 
dessassombro de attitudes fal-o obedecido ou 
pelo menos respeitado. Das suas prestigiosas 
columnas espero dizer o que é preciso dizer 
sobre os nossos mais palpitantes negocios ga- 
nitarios e como todos elles se fundam na 
educação sanitaria do povo, conservarei sem- 
pre o mesmo título aos meus artigos. E como 
não ha pressa e o meu tempo é escasso as 
minhas considerações sairão apenas aos do- 
mingos. 





O TEMPO 


Districto Federal e Niclheroy — Tempo . 
bom, passando a instavel. Temperatura : es 
tavel à noite e ligeiro declinio de dia, Ven- 
tos: de sul com rajadas frescas, 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo. 
bom, passando a instavel, salvo a leste, onde 
serê bom, nublado, Temperatura : estavel, 

Estados do Sul — Tempr :; bom, passan- 
do a instavel com chuvas no litoral e serra 
de São Paulo e do Paraná e bom nas demais 
zonas destes Estados. Perturbado com chu- 
vas em Santa Catharina e Rio Grande do 
Sul. Temperatura: em declínio, Ventos: 
de sul a oeste com rajadas frescas, 

Trajecto Rodoviario Rio -,São Paulo — 
Tempo : bom, passando a instavel; chuvas, 
provaveis em São Paulo, Temperatura ; es- 
tavel à noite e ligeiro declínio de dia, Ven- 
tos: de sul, frescos, 


TOPICOS 


O MINISTERIO DO AR 

O almirante Virginius 
, De Lamare foi muito fe- 
[uz no Lhema escolhido 
| para a sua conferencia na 
Academia Brasileira de 
Letras, O assumpto, dada 
"A cinreza com que foi tra- 
tado e a reconhecida au- 
toridade do conferencista, 
impressiona, realmente, 
pelo que apresenta de im- 
portante como factor do 
nosso progresso e de so- 
lução urgente para a pro- 
pria Defesa Nacional. 

Usando a expressão daquella alta patente 
da nossa Armada, não ha como reconhecer a 
necessidade de cobrirmos o litoral d: linhas 
péreas e vararmos o nosso sertão nas azas 
de aviões, 

A população do interior, porém, ainda não 
alcança as vantagens de meios de transpor- 
tos ultra-rapidos, porque não sentiu tambem 
ainda o progresso de estradas de ferro bem 
organizadas e regularmente confortaveis, Se, 
pois, um avião cortar os horizontes do ex- 
tremo norte de Matto Grosso, os habitantes 
dessas paragens, isolados como estão do resto 
do mundo, têm um pesadelo horrivel para 
resolver como enviar aos mercados consumi- 
dores a producção do seu trabalho, E' ver- 
dade que o ruido” do motor acordará esses 
patricios, despertando-os para se integrarem 
na-vida do paiz. Elles, porém, prefeririam 
uma ferrovia que os puzesse em contacto 
com os grandes centros. Talvez se conten- 
tassem com uma estrada carroçavel lgan- 
do-os ás cidades mais vizinhas. 

Simultaneamente, pois, à idéa grande- 
mente patriotica do almirante Virginius De 
Lamare, deveria surgir uma acção intensa no 
sentido de se levar os trilhos a todas as di- 
recções do nosso “hinterland”, 











UM SERVIÇO INFAME 
a A Light, famigerada 
empresa canadense da 
rua Larga, bastante co- 
nhecida do publico, por 
seus processos de assalto 
& economia particular, 
tentou ha dias, um no- 
vo golpe -com a insti- 
tuição da cobrança do telephone pelo syste- 
ma medido, Uma tal audacia só se poderia 
eifectivar num paiz totalmente despoliciado, 
o que não oecorre felizmente no Brasil actual, 
onde as verbas de suborno rotuladas de “Cal- 
xas da Bóa Vontade” não têm tido a effl- 
ciencia. desejada. E' que acturimente, em ca- 
da sector de actividade publica, surge sempre 
uma voz para defender os interesses nacio- 
naes e collectivos da voracidade dos explora- 
dores alienigenas, 

Assim, a Light, cujo serviço telephonico 
é o peor do mundo; é mesmo de todos os seus 
desorganizados serviços o mais anarchizado, 
não conseguirá levar avante o seu projectado 
assalto á bolsa do carioca, neste triste occaso 
de seu propalado “prestigio” junto ás auto- 
ridades brasileiras, E terá que estrebuchar 
impotente e vencida, durante esses nove an- 
nos de contrato que lhe restam, ante as re- 
sistencias do nosso brio e do nosso patrio- 
tismo, 

O telephone que é, dada & sua desorgani- 
zação, um supplicio para o nosso publico, 
peorando visivelmente de dia para dia, é 
tambem um serviço carissimo ao preço actual, 
constituindo um crime pensar-se sequer em 
augmentar-lhe o preço. 








A QUEIMA DO CAFE' 

Hontem, no Senado, o 
sr. Moraes e Barros tra- 
tou do café, pronuncian- 
do um interessante dis- 
curso na hora destinada 
ao expediente, O senador 
paulista é um grande co- 
nhecedor do assumpto e 
um estudioso dos proble- 
mas economicos, de mo- 
do que tem autoridade 
para tratar da materia. 
Além do mais, é membro 
duma das grandes fami- 
lias paulistas ligadas à criação da laveura ca- 
fécira, de sorto que esse conjunto de circum- 





stancias empresta malor inLeress. ao seu 
discurso. 
Um dos argumentos, ou melhor — uma 


das siggestões do senador Moraes e Barros, 








que merecem mais detido exame, é aquella 
que se refere à destruição de parte dos ca- 
lósaes, em vez de se fazer a queima dos 
“stocks ”, 

Qualquer um dos processos visa attender 
objectivos da política de obtenção do equili- 
brio estatístico do nosso principaY producto. 
Resta agora discutir, analysar e escolher qual 
dcs processos é mais conveniente á economia 
brasileira, 

A queima dos cafés retidos é assumpto que 
tem sido largai .ente tratado pelos economis- 
las mundiaes, delles se oceupando peritos e 
cstadistas. A materia tem servido mesmo para 
muita gente dar o seu palpite, inclusive o 
proprio Stalin, que a ella se refere num de 
seus discursos fantasistas sobre o plano 
quingquennal. 

Trata-se portanto duma these de plena 
actualidade essa de saber-se qual das duas 
soluções nos será mais conveniente, 

Não resta duvida que o espectaculo das 
grandes fogueiras de destruição dos exceden- 
tes das safras annuge: tem servido de ar- 
gumento contrario á nossa politica de de- 
fesa do café, motivando acerbas censuras á 
orientação economica que adoptamos. 

O discurso do sr. Moraes e Barros colio- 
cou o problema em ordem do dia, devendo 
mesecer a attenção do Senado e do D. N. O. 
assim como de.todos os interessados na 


questão, 





Bases para construcção do Monu- 


mento a Julio Roca, em B. Aires 


A embaixada argentina communicou 40 
Ministerio das Relações Exteriores que [O 
aberto, em Buenos Aires, o concurso para p 
ereção ao Monumento ao Tenente-Generu. 
Julio A. Roca, a ser construido na Diagonai 
Sul. entre as ruas Peru e Chacabuco, Nn&- 
quella capital, e ao qual podem concorrer ar- 
tistas argentinos e estrangeiros, mediante à 
apresentação de “maquettes”, nas condições 
seguintes : 

Ç 17 O prazo para a entrega das “maquel- 
tes” será de cinco mezes, até 7 de novembro 
do corrente anno; 

2) A entrega dos projectos, que podetá 
realizar-se desde 15 dias antes da data do 
encerramento do concurso, effectuar se-ê 
todos os dias uteis, excepto sabbados das 14 
ás 16 horas, no Palacio dos Correios e Te- 
legranhos de Buenos Aires; 

3) Os trabalhos se apresentarão sob le- 
ma, acompanhados de um enveloppe fecha- 
do e lacrado, escrevendo-se na parte exte- 
rlor o lema adontado. O dito enveloppe con- 
terá o nome e domicilio do autor, uma me- 
morta, descrintiva da obra e normenores am- 

les sobra q natureza dos materiaes a serem 
eenvpoados e um orçamento eclrcumscan- 
cladn: 

4) E' requisito indisnensavel que. em to- 
dos os projectos, se destaque, em fórma 
ronestre. a figura militar do 'Tenente-Gene- 
ral Rrca. devendo ter-se em conta, no que 
resnelta & altura do monumento, o espaço 
rumo se d'anõe e a altura dos edifirios circums 
tantoe, Non nuúe se refere ás estructuras Ccons- 
truntivas. as nreferenrias davem ser para os 
metmdass pnhres : nedra, marmore e bronze; 

5) A apresentação constará das seguin- 
tes neças : 

n) esboco em gesso, esenla de 1.10; 

bj plano do local, escala de 1.200; 

c) plano do monumento, escala de 1.100; 

8) Os concurrentes poderão apresentar 
mais de um projecto e nor cada trabalho 
se drrá um recibo em fórma; 

7) — Só noderão ser abertos os envelop- 
nes dos trabalhos premiados ou daquelles que 
merscam mencão, destruindo-se os demais; 

8) Das obras apresentadas, a Commissão 
Narinnal poderá esenlher até dez e distrl- 
buirá os premios, divididos na forma se- 
guinte : 

1º Premio: Adjudicação da obra de 
accordo com estas bases; 

2º Premio : 6.000 pesos argentinos; 

dº Premio: 4,000 pesos argentinos, 

A Commissão poderá recomnensar os ar- 
tistas que mereçam menção especial. 

9) A escolha se fará pelo voto de todos 
os membros da Commissão Nacional, inclu- 
sive o presidente; em caso de empate have- 
rá nova votação, tendo o presidente duplo 
voto. Para essa reunião se fará uma con- 
vocação especial, sendo indispensavel a pre- 
sença, pelo menos, de 2/3 dos membros da 
Commissão. bastando avenas a maioria em 
segunda convocação. Da resolução da Com- 
missão Naclonal não haverá appellação. 

10) Juntamente com o orçamento, o ar- 
tista que obtenha a adludicação da obra, 
documentará em devida fórma o valor e a 
qualidade dos materiaes a serem emprega | 
dos. A Commissão Nacional, dehtro da im- 
portancia de 250.000 pesos argentinos, con» 
tratará com o artista o custo total da obra. 
A Commissão Nacional se reserva o direito 
de fazer no esculptor as Indicações que con- 
sidere convenientes para melhor realização 
da mesma, 

11) O monumento deverá ser entregue à 
Commissão Nacional em condições de poder 
ser inaugurado dentro de trese mezes da da- 
ta da assienatura do contrato respectivo, sob 
pena das multas que o dito contrato estabe- 
ecer, 

12) Todos os trabalhos que não se ajus- 
tem ás bases estabelecidas será recusado, 
sendo a Commissão Nacional o unico juiz, 

13) Os trabalhos apresentados serão ex- 
Dostrs durante 13 dias em logar escolhido pe- 
la Commissão Nacional, anteriormente ao 
julgamento. Produzido este, as obras devem 
ser retiradas pelos seus autores em 15 dias, 
findos os quaes a Commissão não se respon- 
sabilisará pelas mesmas: 

14) A Commissão Nacional facilitará 
uma planímetria, na escala de 1.500 do lo- 
cal, seus arredores e acessos e uma perspecli- 
va do lugar que circundará o monumento. 
calculando a altura das construcções., 

O endereço da Secretaria da Commissão 
Nacional é: Correo Central, 5. Piso — Buc- 
nos Aires — Republica Argentina, 





Os Que Estiveram, Hontem, nc 
Cattete 


No Palacio do Cattete, despacharam hon- 
tem com o chefe do Estado, os srs, Alimi 
rante Aristides Guilhem, ministro da MaiiF 
nha e general João Gomes, ministro da 
Guerra, 

— O sr. presidente da Republica rece- 
beu em audiencias, o deputado japonez Tsu- 
kaça Votsuka, presidente da Companhia In- 
dustrial Amazonense: embaixador Gilberty 
Amado; e o sr. Herbert Moses, presidente 
da Assneincão Brasileira de Imprensa, 

— Esteve, hontem, no Palacio do Cattete. 
o sr, dr. B, FP. de Ramiz Galvão, afim de 
agradecer o sr. presidente da Republica. 
o ter se feito representar nas homenagens 
que lhe foram prestadas por occasião da 
passagem do seu anniversario natalicio. 


Sexta-feira, 19 de Junho de 1936 


cc SE O 
“ao Observatorio e à Escola Navall de Green- 


Os Que Estiveram, Hontem, no 


Ministerio do Exterior 


Apresentaram-se, hontem, ao ministro 
das Relações Exteriores. por Lerem chegado 
a esta capital, o Coronel Leopoldo Nery ua 
Fonseca, Chefe da Commissão de Limites 
do Sector Sul, e o dr. Paulo Hasslockei, 
Addido Commercial do Brasil em W ashin- 
gton. ; 

— Apresentou despedidas ao dr. José 
Carlos de Macedo Soares, ministro das Re» 


lações Exteriores, o dr. Ary O'leary Paco 


Leme, 1 

O dr. José Carlos de Macedo Soares, mi- 
nistro das Relações Exteriores, recebeu, hon- 
tem, as seguintes pessoas: Corone) Luiz 
Affonseca, Capitão Antonio Pereira da 
Cunha, Carlos Telxeira Jr. Desembargado! 
André Farta Pereira Jt.. Dr. H. Sonson, dr. 
Vicente Tullo Romano, dr. W, H. Costes, dr. 
Ralph Olsburgh e dr, Carlos Teixeira Ju- 
nior. á 


Actos do Presidente da Republica 


O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decrejos : 

NA PASTA DA FAZENDA 

Promovendo a collector federal: em 
José de Freita, no Plauhy, o escrivão Miguel 
José da Sllva'e em Manga, em Minas Gie- 
raes, o escrivão Palmiro Divino Lima, 

Nomeando : Luiz Manoel Velloso para 
thesoureiro-pagador da Delegacia Fista) no 
Estado do Espirito Santo; Carmen Planas pa: 
ra dactylographa da Alfandega de Sant'Anna 
do Livramento; os escrivães de collectomas 
federnes, em Campo Alegre, em Santa Cal 
tharlna, Hugo Hoepeke para identico logar 
em Timbé, no mesmo Estado; em Utinga, 
em Alngons, Benedicto Casado Lima para 
identico logar em Cachoeira, no mesmo Es 
tado: em São Pedro de Itabapoana, Espírito 
Santo, Fabio Henriques de Mendonça pala 
identico logar em Aymorés, Minas Geraes; 
nomeando Olympio do Monte, escrivão do 
coltentoria federal em José de Freitas, o 
Piauhy; Alberto O' Grady Palva, escrivão da 
collectoria federal] em Acsry, Rio Grande do 
Norte; Clemente Rissetti, escrivão da -colle- 
eteria federal em Thomarina, no Parana, vu 
cabn focuista das embarcações da Alfandega 
de Florianonolis. Firmino Orioswaldo de Mo: 
raes, pata condnctor motorista da lancha da 
Alfandega de São Luiz do Maranhão; Ara- 
bella Rangel nara remador das embatcarões 
de Victoria, no Espirito Santo; Pedro Se- 
tembrino Ferreira para remados das embar- 
carões da mesa de rendas de Foz de Iguas- 
«nº. no Paraná: e João Bantista de Salles pa- 
ra marinheiro drs embarcações da Alfande- 
ga de Sãn Salvadêr. 

— Disnensando, a vedido, o 1º eseri- 
pturario da Deleracia Fiscal em São Paulo, 
Anadyr Dias de Carvalho do cargo em com- 
miscin. de Delegado Fiscal em Mattn Grosso. 

Conesdendo anosentadoria a Frederico 
Antonin Mardnen de Menezes o Souza, 1.º 05- 
erintmrario da Recehedoria do Districto Fe- 
deva): Jovino Martins, 1.º esçrinturario da 
referida Recehedoria; a alpheu Rodrigues 
Mentnivn, errrivão du 1º collectnria federal 
em Plataforma, na Bahia: e a Manoe] Lo» 
ves dos Santes. remador das embercações 
da mesa de rendas em Villa Nova, Sergipe. 

— Nomeando, » nesidn e nor permuta, + 
2.º escrinturario da Delegacia Fiscal 
Plauhy, Walfredo de Almeida Vieira Lopes 
para cuarto da Deleeonta Wisra] no Pará e 
o 4º eserinturario da do Pará, Carlos Fet- 
reira de Oliveira Ne'to. para sezundo da do 
Pionhy: q 2º esrrintirario dn. Recebedoriã 
Federal] em São Panlo, Clovis Ferreira: Lima 
nora comanda Delegacia Fiscal no Estado 





do Rlo de Janeiro e o 2.º escrintirarinidessa - 


Delecgarin Fiêcal: Altamiro Marianna Ferrei- 
ra nova, torceiro da Recebedoria Federal em 
São Parilo. 

— Nerlarando sem effeito a nomeação 
do escrivão da collectoria fedaral em São 
Pedra de Ttahanoana, mo Esvirito Santo. Fa- 
hin Fonrimes de Mendanoa. nara. identico 
lognr na collectoria de Feira de Sant'Anna, 
na Pohia, 

NA PASTA DA AGRICULTURA 

Concedendo autorizncãn nara se consti- 
tuir n fimecionar a Coonerativa Agricola 
Central de Fortaleza, mo Cenrá: bem come 
& Sneledade Conperativa de Credito Agricola 
de Cachoeiro de Itapemirim, no Espirito 
Santo e o Banco de Viensa (Sociedade Coo- 
perativa de Resnonsabilidade Limitada), na 
cidade de Vicosa, em Alaenas. 

NA PASTA DO TRABALHO 

Approvando as alterações introduzidas 
nos estatutos da “Albingia” Versicherungs- 
Aktiengeselischaft, por varias assembléas ge- 
raes de seus accionistas, 

-— Nomeando o engenheiro Horacio Rel 
de Catanhede Almeida, interinamente, ins- 
pector technico do Denartamento Nacional 
de Segrros Privados e Canitalização, 

— Exonerando, por abandono de empre- 
go Muríllo Bastos Belch'tor de auxiliar de 2.º 
classe da secretaria do Conselho Nacional do 
Trabalho, / 

— Nomeando, em virtude de concurso, 
para exercerem o officio de traductor publi- 
co e interprete commercial: Laura Medel- 
ros do Paço, da lingua ingleza: Luiz Galvão 
do Valle, da lingua fraceza; Lolita Sviato- 
polk Nirsky, das linguas franceza, itallana e 
ingleza; Oswaldo de Abreu Fialho, das 
lingua franceza, italiana, Ingleza e hespa 
nhola; Jayme alberto da Costa Soares à 
Henrique Coelho da, Rocha. das linguas fran- 
ceza e ingleza; Alberto Henriane Humsteg, 
das linguas franceza e Ingleza: Bruno Pe- 
dro Sander, da lingua allemã:; Willy Mas 
Burghein. da língua franceza: e Julio Agos- 
tinho de Oliveira, da lingua franceza, todos 
no Distristo Federal. E 

NA PASTA DA MARINHA 

O sr, presidente da Republica assignou 
decreto na pasta da Marinha, exonerando o 
contra-almirante engenheiro naval Alfredo 
Darnard Colonia, do cargo de director ge- 
ral da Directoria de Engenharia Naval. 





Esperado a Inglaterra o “Almi- 
rante Saldanha” 


LONDRES, 18 (Havas) — O navio-escola 
brasileiro “Almirante Saldanha” é esperado 
amanhã, ao meio-dia, no porto de Chatham. 

Nada é prévisto quanto ao programma do 
primeiro dia. O programma provisorio. já or- 
ganizado, para as homenagens aos officiaes e 
marinheiros brasileiros fixa para sabbado a 
visita protocollar ao almirante commandante 
do porto. Segunda-feira, a tripulação do “Al- 
mirante Saldanha" visitará o arsenal de Cha- 
tham. Provavelmente nesse mesmo dia será 
realizado em Londres o almoço offerecido pela 
embaixada do Brasil. Terça-feira, as autorida- 
des do porto de Chatham homenagearão os 
oíticines e marinheiros do navio-escola. 

Um grupo de olficines e guardas-mari- 
nha, acompanhado pelo sr. Philip Guedalla 
visitarão em omnibus a cidade de Londres e 
será rerehido. no mesmo dia, pelos banquei- 
ros Rothschild; Quinta feira, haverá a visita 


no é 


COLLABORAÇÃO 





wich. Sexta-feira, outro grupo de officiacs 
e guardas-marinha visitará Londres, Sabbado, 
os officiaes brasileiros comparecerão ás fes- 
tas da aviação militar, em Hendon. 


Reuniu-se o gabinete hespanhol 
- MADRID, 18 (Havas) — Os ministros 
reuniram-se sob a. presidencia do sr. Manoc!] 


- Agana. Depois da reunião, o sr. Ramos, tl- 


tular da pasta das Finanças, fez as seguintes 
declarações: “O Conselho tratou primeira - 
mente .dos problemas internacionaes que se- 
rão vbjecto de discussão em Genebra. O sr, 
Azana, em seguida, fez uma exposição da si- 
tuação. interna, sob seus diversos aspectos. 
Grande parte da reunião foi. consagrada ao 
exame da situação parlamentar, e aos proje- 
ctos que'estão sendo discutidos nas Córtes e 
nas commissões parlamentares”, 


Continuam as, Perseguições aos 


Judeus 

JERUSALÉM, 18 (Havas) — Morreram 
nus dois judeus em consequencia dos atten- 
tados praticados pelos terroristas arabes, o 
que eleva 8 33 o numero de israelitas assassi- 
nados depois do Início das desordens. 

BUCAREST, 18 (Havas) — Foram com- 
mettidas novas aggressões contra varios col- 
Iaboradores israelitas dos jornaes democratas 
“Dimineata”" e “Adeverul”, em consequencia 
cla polemica pessoal mantida por aquelles jor- 
naes com o director do orgão nacionalista 
“Universul”, Quatro pessoas foram hospita- 
lizadas em estado grave, O locatario de um 
immovel em que tambem reside o director do 
“Dimineata”, foi por equivoco alvejado a ti- 
ros de revolver, Nas provincias Lém sido 
queimados nas,ruas os exemplares dos dois 
jornges democratas, 

A Associação dos Jornalistas de Bucarest 
protestou contra esses factos. 


Tentaram Fugir os Presidiarios de 


Alcalá de Henares 
MADRID, 17 (Havas) — Os detidos da 
prisão de Alcalá de Henares tentaram fugir 
e praticaram depredações, Para restabelecer 
a ordem, foi necessario pedir reforços poli- 
claes. 





Uma explosão funesta na estação 


de radio de um jornal 
LAS PALMAS, 17 (Havas) — Uma ex- 
plosão destruiu quasi inteiramente a estação 
de radio do jornal “Las Provincias”, matan- 
do o filho do administrador e ferindo a es- 
posa do director, duas filhas e um telegra- 
phista, 





O novo gabinete sueco 
STOCKHOLMO, 18 (Havus) — O leader 
agrario sr. Pehrson aceitou a incumbencia de 
organizar o novo gabinete composto de agra- 
tios e personalidades estranhas ao partido, 





f 


“À situação na China 


OS ESTUDANTES DE PEKIM DECLARA- 
RAM-SE EM GRÉVE ANTI-NIPPONICAS 

LONDRES, 18 (Havas) — Communicam 
de Pekim que os estudantes deixaram as au- 
las e declararam que só voltariam aos cursos 
depois da annullação das disposições do Con- 
selho de Policia que dissolveram as organiza- 
ções de estudantes de Hopei e Chahar. 

As disposições em questão tinham sido 
tomadas, segundo se affirmava, devido ao 
protesto das autoridades japonezas contra as 
demonstrações anti-nipponicas  effectuadas 
naquelas duas provincias. 





As agitações na Palestina 





MAIS UM VASO DE GUERRA INGLEZ 
PARA JAFFA 
LONDRES, 18 (Havas) — Telegramma 


de Jaíffa (Palestina) annuncia a chegada 
âquelle porto do destroyer britannico 
“Active”, 





A Finlandia não effectuará mani- 


festações anti-sovieticas 

HELSINGFORS, 18 (Havas) — Um com- 
municado official do governo finlandez des- 
mente formalmente a noticia propalada no 
estrangeiro e segundo a qual a Finlandia, de 
accôórdo com outras potencias, effectuaria * 
manifestações contra a segurança da União 
Sovietica, 





O Dia do Pescador 


A Confederação Geral dos Pescadores do 
Brasil, como nos annos anteriores, fará fes- 
tejar com toda a solennidade, no dia 28 do 
corrente, dominge, a festa de São Pedro, O 
c-"» padróeiro des pescadores. A's 8 1/2 
horas, partirá das aguas fronteiras á praça 


15 de Novembro a grande nrocissão maritima, 
composta de mais de 600 embarcações de to- 
dos os nos, em demanda do cáes do Flumi- 
nense Yacth Club. na praia da Saudade, em 
cuja rampa será celebrada a missa campa! 
e efií--tuada a benção symbolica do anzol, 
sob a presidencia do carder" arcebispo. “="€- 


E “ito-falantes locaes para a irradiação das 


allocuções que vão ser proferidas pelos ort- 
dores officiaes, Dado o carinho com que foi 
à feste organizada, é de prever o maximo bri- 
lhantismo em seu desenrolar. A parte reli- 
giosa' das festividades está a cargo de uma 
commissão de senhoras da nossa primeiva “o- 
cledade, sob a presidencia de honra da sta. 


-Gotulio Vregas, 
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Aspecto da visita & séde da Associação Brasileira de Im prensa de D, Augusto Alvaro 
da Silva, Arcebispo da Bahia e Primaz do Brasil 


A Associação Brasileira de 
Imprensa recebeu, hontem, a 
visita do Primaz do Brasil e 
Arcebispo da Bahia, d, Augus- 
to Alvaro da Silva, que se fer 
acompênhar do seu secretario 
e dos nossos confrades do “Jor- 
nal do Brasil”, Conde Pereira 
Carneiro e dr, Pires do Rio. 5, 


Eminencia teve palavras de tr- 
restricto louvor ao sentimento 
catholico da nossa imprensa, 


assim como agradeceu as refe- 


renclas que lhe foram feitas 
durante a sua estada entre nós. 
O presidente da Associação Bra- 
sileira de Imprensa declarou, 
desde logo, que os jornaes ape- 


Como Transcorreu 
a Sessão de Hontem 
na Camara Municipal 





Um veemente discurso do sr. Attila Soares —- 
Approvada toda a materia constante do avulso 


A sessão de bo..tem na Ca- 
mara  micipul fol aberta pelo 
sr. Ernani Cordoso, com a pre- 
sençn de 18 vereadores, O sr. 
Corrêa «ulra servindo de 2º se» 


eretario, leu a nela da sessão 
anterior, que fot approvada 
sem debates, . 


O EXPEDIENTE 

UU expedien'2 constou de di- 
VCrSOB fílcios, telegrummas, 
pnjectos e requerimentos, que 
forum mandados a imprimir. 

t+ primeiro “orador da hora 
do expediente fo; o sr, Heitor 
beltrão, que da tribuna leu di- 
vursas esrtus de protestos con- 
tai a aglolagem q e vim sen- 
do praticada nas caisus e ban- 
v.s de emprestimus aos fun- 
estomarios municipaes, 

O sr Heltor Belirão, antes 
de lorminar o seu discurso 
congrutulou-se com a Camera 
pelo resultado da reunião rea- 
lizada para tratar da propala- 
da cuisação vs aulouenia do 
histricto. 

UM VEREMENTE PROTESTO 

nO SR. ATTILA SOARES 

O sr, Alla Soures oceupou 
a tribuna, após a oração do sr. 
lisitor Beltrão e prouu..iiou qu 
RAR ER (tenso: E sputestu 
contra uma noticia publicada 
polo * Dlucio da Nulte”; 

“Sr presidente, pedi a pala- 
vira pura um Hgelro reparo que 
deve ser feito, 4 Lem da ver- 
dade: solativo à mollela que 
acaba de publlear um dos ves- 
pertlnus sobre a veuntão con- 
vovada pelo presidente da Ca- 
mura e hoje havida nesta casa. 
Digo a bem da verdade, por- 
que na realidade, sr. preslden- 
te, vs ubjeclivos que nortearam 
os promotores du referida re- 
união foram objectivos Indis- 
eculivelmente alevantados e que 
só vêm pôr em deslaque o 
amor da Camara pelas verda- 
deiras e legitimas prerrogativas 
dos cariocas, consubstanciadas 
no dispasitivo constitucional 
que no momento lhes assegura 
autonomia administrativa e po- 
ditica, 

Sr, presidente, o vesperlino a 
que me tefiro, “Dinrio da Nul- 
te” referiu-se em termos, não 
digo injustos, mas exaggerados. 
à imanelra por que se proces- 
so a referida reunião, visto 
como acolmou de “gritaria” 
aquilo que nada mais fui do 
que uma discussão em terreno 
puramente doutrinario, talvez... 


U sr. [leitor Beltrão — Em 
linguagem muito elevada. 
O sr. Atila Sumres — ss 


cm hnguugem aecesa, pelo eo- 
thuslasmo dos oradores, mas 
que não feriu, em absoluto ne- 
vlhum preceito de elhica, mem 


peincipto ulgum de moral ou 
da delicadeza. ; 
Gunsequentemento, pedi ria 


que v, ex, dirigisse um appelo 
au representante do “Diario da 
Solte”, cuja linguagem nao 
condiz com a realidode dos fa- 
clus que se passaram na vefe- 
ridu vcunião, 

Sr. presidente, não conhecia 
os termos da convocação da Ve- 
união que hoje se realizou, 
porque fuí convidado pessual- 
mente por um dos funeciona- 
rios desta casa. em nome de 
v. ex, ou du presidente da C&- 
Hurtuo. 

U sr, Heilor Beltrão — Fol 

ssim que aconteceu a todos 05 
srs. verzndores. 

O sr, Humero 
Perleitamente. a 

O sr, leitor Bellrão — AS 
cartas forum dirigidas aos SFS. 
deputados 

o sr, áltila Soares — Escla- 
reco o sr. Beltrão que os de- 

ds srs, vereadores foram 
tambem convidados verbalmen- 
te, Não tenho conhecimento 

“isu do assumpto que con- 


Zander 





Vervador Attila Soares 


stiltuia o molivo principal da 
reunião; sabia apenos que se 
traluva de questão de inleres- 
se do Districto Federal, Uulros 
tiverum antes conhecimento 
preciso do caso em face das ex- 
plicações que lhes foram dadas 
e resolveram não comparecer a 
reunião porque, havendo o sr. 
deputado Nogucira Penido ex- 
planado o assumpto, julgaram 
vão haver mats motivos pura a 


realização dn mesma. 
Todavia. como a convocação 
estava feita e nem Lodos os 


que tinham sido convocados pu- 
deram ser nvisudos 4 tempo de 
que uão huvia mals mulivos pa- 
va que se realizasse n reunião... 

O sr. Heitor Beltrão — Alias, 
cu nito daria esse aviso, 

U sr, Attila Soures — .., nós 
nos reunimos, e eu me fellci- 
to, sr, presidente, pur Ler us- 
sistido a um" reunião de vrdem 
puramente doulrinaria e Impes- 


soal, e onde os factos toram 
encarados cum absoluta isenção 
de espirito... a 

O sr, Heitor Beltrão — E 


elevução de linguagem. 

O sr, Alla Soutes — ... € 
sobretudo elevação de lingua- 
gem, Nessa reuniuo não houve 
ubsolutume: e neuhum utuque. 
quer a bancadas de vultos kis- 
tados postos de lado no as- 
sumpto, que. á seção do gover- 
no da Republica, governo este 
sob o ..'ul o Districto Federal 
pela primeira vez leve a au- 
tomomia, lnlegral ou não, que 
tuje tem. 

portanto não é justo que a 
Camara Municipal e a Cama- 
ra Federal — representadas na 
reteridu reuntão, bem como ou- 
tros “lementos da política do 
vistricto Hederal. que se uvrga- 
uiz rum us defesa de uma das 
p stituições pleileadas Já ha 
muitos aunvs por todus uquel- 
les que tém vivido vo Districlo 
rederal — não é justo que €S- 
ses pulíticos procuvem ser cul: 
mados, o momento, de ele- 
mentos turbadores da vrdem. 
uccusauus como Forum, de pro- 
nover “esordem o gritaria € 
acusados 4 * de ter negado au 
governo da Republica uma mo- 

» de confiança, quando jus- 
tamente os politicos reunidos — 
upposição e governo (e a voz 
que ve levantou foi uma | vor 
da opposição) — concordarim 
em quê o governo não seria 
capaz de tomar nenhuma ini- 
ciativa no sentido de cassar & 
autonomia do Districto; descon- 
siderando «as forças politicas do 
mesmo Dislricto, quer perten- 
cegsem à fucção dominunte quer 
estivessem em Opposição. 

Portanto. st presidente, o 
que fica evidenciado é que po- 
líticos do  Districto Federal, 
desiiluijos de coluração parl- 


vas tinham reflectido o senti- 
mento de tudos e que nada 
portanto, tinha a agrudecer à 
imprensa, Disse o quanto a Ca- 
sa do Jornalista se sentia hon- 
radissima com a visita e com 
a incumbencia que lhe fóra da- 
da, agradecendo a S, E. a visi- 
ta que fazia, 


rea | DD 7, 


Serviço de banefi- 
cencia da À. B. 1. 





TRES VAGAS GRATUITAS NA 
ACADEMIA PARIS 


Ão presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa, a sra. 
Aida Gioia de Souza e Silva, di- 
rectora da Avademia Paris, de 
Córte e Costura, sita à rua Ma- 
quiné n. 2, no Grajahu', ende- 
reçou uma carta, participando 
que, de accórdo com o scu of- 
ferecimento. acham-se ainda 
vagas tres matriculas, gralui- 
tas, naquelles cursos, pois: até 
4 presente data somente foram 
apresentadas duas candidalas, 
Assim, o presidente da A, B, 1 
communicou que farln divulgar 
a participação. afim de que as 
esposas e filhas dos associados 
pudessem se aproveitar daquel- 
In generosa offerta. 


daria, se. reuniram na defesa 
de interesses legitimos. de lu- 
teresses primordíaes, da vida 
política e administrativa do 
proprio Districto Iederal e fica 
cridennlado que não provura- 
ram. em absoluto, attribuir a 
outros políticos de outros Es- 
tados nenhuma intenção incoun- 
fessavel de negar ao Districto 
egualdavo «lo condições com 
esses Estados, 


O sr, Meilor Beltrão — Não 
houve nenhuma allusão a issu 
O sr, Alla Soures — Digo 
Isto, 'sr, presidente, apenas pa- 
ra desinzer boatos malevulos 
que = prelenderam espalhar, 


sambem vão houve nenhuma 
de:vonsile "vão. quer da mino- 
ria, quer da maivria no gover- 
no da Repul!lca, Antes, Muio- 
ri. e minoria r72conheceram de 
justiça que o goverão da Nepu- 
bica não seria capaz de des- 
considerar us politicos do Dis- 
tricto Federal... 


O sr, leitor Beltrão — Não 
linha, mesmo, essi intenção 

O sr, Atliln Soares — ... € 
nem linha essa intenção, nem 
r. são para Ísso, que seria des- 
considerar e ferir fund: wu au- 
t comia do D'stricto Federal, 
fevindo, portanto, uma das suas 
prerco Cous mais queridas e 
uma las s:7» prerugativas mais 
importantes. 


São essas as considerações 
que, a bem da verdade, eu que- 
ta fazer, para d não pulrem 
duvidas vo spirito publico, so- 
tire os ve-«udeiros objcelivos da 
nnssa reunião de hoje, 

O sr. ÁAlberico d Moraes — 
V. ex. !”' mn por toda u Cuma- 
ra e por lodos us que eslive- 

» «pesenles na reunião de 
hoje.” 


——— 


Secundando us palavras do sr. 
" a Suaresg fulou o vereador 
Jaasen Muller que pronunciou 
um ecnergico discurso, luvrando 
tambem w seu protesto contra 
a noticia publicade pelo refe- 
rulo vespertino, Os srs, Juyine 
de Ara, Henrique Magi-. H 
occuparam a seguir a f..vun& 
eccxyro araum os motivos que os 
fizeram faltar à reunião con-= 
vovada pelo sr. [Ernani Car- 


dust. 
A ORDEM DO DIA 


Foram approvudos, depoi. de 
discutidos, os seguintes proje- 
ctos: 

Terceira discussão do proje 
vto n. 23 do 1936 — (Conside- 
e. di utilidade publica muni- 

val à Sociedade Exposilura de 
Cunario.), 


“e 'n alscussão do proje- 
, n. 205, de 195. — (Revo- 
ga o art, 54 do decreto 3.397, 


de 9 de mulo de 1930, que re- 
sreunizou o Monleplo dos Fun- 
tsnarios Municipaes). 

Segunda discussão do proje- 
cto n. “MM, de 1995. — (Abre 
q credito de I0U-0U0S para os 
fins que menciona). 

Segunda discussão do proje- 
cto n, 41, de 1936 — (Maud” 
ontar, para ludos es effcitos 
o tempo de serviço que men- 
clona prestudo pelo ex-Inten- 
dente municipal dr, Dario Fer- 
reira Pinto). 


































PARA AGRADECER A IMPRENS 


“O PRIMAZ DO BRASIL, EM 


Plano de emergencia 
para extincção do 
analphahetismo 


O dr. Mario Pinto Serva, di- 
rviglu o officio do teôr seguinte 
à Associação Brasileira de Im- 
prensa: 

“Todo o passado historico da 
nação brasileira é dominado ha 
quatro seculos pela herança un- 
cestral iberica, E desde depois 
das conquistas transoceanicas, 
ou seja de meiados do seculo 
XVI, os paizes ibericos se man- 
tâm em decadencia, distancia- 
dos enormemente dos do Norte 
da Europa e seus descendentes, 
em consequencia do abandono 
completo do problema da edu- 
cação das massas, Só se tratan- 
do da educação das élites, aliás 
literarias e verbalistas, A si- 
tuação actual, quasi medieval, 
dos paizes ibericos, se reflecte 
e prolonga tambem nos seus 
descendentes americanos, & con- 
trastar com os derivados neste 
continente dos povos do Norte 
da Europa. 

Portanto, precisamos no Bra- 
sil, presentemente, recuperar o 
tempo perdido, os seculos pas- 
sados de abandono completo da 
educação popular, por uma ac- 
cão agora dobrada ou triplica- 
damente intensificada, Urge 
um plano de emergência para 
rapida extincção do analphube- 
tismo. Eis por que vimos pro= 
por que n A, B. |. se dirija 
nos 21 governos estadunes do 
Brusil; bem como á Commissão 
do Plano de Educação Nacio- 
na! propondo que sejam trans- 
fofmadas em lei as disposições 
adeante, | como medidas de 
emergencia, de salvação nacio- 
mal, pars, rapidamente, diga- 
mos em cinco anuos, extingui- 
rem o analphabetismo em todos 
os 1.900 municipios do Brasil 
e, porlauto, em toda a naciona- 
lidade. 

Porque actualmente, somos & 
China n, 2. E precisamos fa- 
zer de toda cidade brasileira 
como uma Athenas da anligui- 
dade, um fóco intenso de cul- 
tura physica e mental, de edu- 
cação completa, de civismo, 

O fim da educação é dar am- 
plo vigor physico e capacidade 
mental ao individuo. O alpha- 
betismo adquire um meio com 
o qual póde alcançar todos os 
conhecimentos humanos, 
cxpressão de um escriptor fran- 
cez o alphabeto é o sexto senti- 
do, mais necessario até que Os 
outros no mundo moderno, 
Porque o Illetrado não póde se- 
quer se 
phase da civilização. 


de um 
de uma rua, O numero de uma 


horario de uma estrada de fer- 


ha 
nessas condições! 
O iletrado é um 


sua 


uma existencia auimal, a uma 


cam os seus olhos. 


demnados a desnparecerem, 


tura 


mundo como nação indepen- 
dente, porque elle é a Cbina 
n. à. 
Bis porque nos dirigimos á 
A. B, 1. e por meio della, 4 
imprensa do paiz inteiro, para 
quo appelle pura Lodos os go- 
vernos dos 21 Estados e à Com- 
missão 
Educação no seulido de serem 
desretadas por lei as seguintes 
disposições: 

a) lodas as municipalidades 
brasileiras são obrigadas a criar 
tantas escolas primarias quan- 
tas sejam necessarias para con- 
ter todos os menores em idude 
de aprender. 

bj) oulrosim, todas essas mu- 
nicipalidades são vbrigadas to- 
do anno a despenderem no mil- 
nimo vinte ou trinta por cento 
de suas arreendações com a 
educação do povo. 

c) são tambem todas as mu- 
nizipalidades obrigudas s de- 
cretar a extincção do analpha- 
betismo em seus respectivos 
territorios. adoptindo para isso 
fodas as medidas, providencias 
6 Suncções que [orem necessa- 
rias. 

d) devem ellis, as municipa- 
lidades, possuir sempre, na me- 
dida dos recursos respectivos 
um departamento ou funcciona- 
rio incumbido de coordenar Lo- 
das as iniciativas locaes, de 
aecordo com & cooperação par- 
ticular, no sentido da orgâni- 
zação de estudios, piscinas, bi- 
bilotiecas, iversidades popu- 
Inres, cursos de hygiene, de 
educação plyysiva e cívica, as- 
sim como tudo mais que sirva 
de levantar o nivel mental e 
physico da raça”, 


Ensino e Educação 








FACULDA£ vei MEDICINA JS 
RO DE JANE" O 
Provas parcines — Chamada 
para hoje 
Quinta-feira, 18 de junho de 


1076: 

Provas parciaes 
prra amanha: 

6º anno medico: 


Chamada 


Clinica medica — A's 10 ly 
ras, nai Santa Gusa — Os nlum- 
nos do professor Aloysio de 
tastro que alnda não prestar 


mm a 1º prova parcial, 
Clinica Medica à*s 10 ho- 
ras no Hospital Estacio de Su 
— Os alumnos do professor 
Anmes Dias que aloda não 
prestaram a 1º prova parcial, 
Aviso — Os alumnos de Cli- 
nica  Obstetriey (curso do do- 
cente Sylvio Lerthd, farão pro- 
va parcial no dia 19 do corren- 
te, e os alumnos dus docentes 
Adolpho  Stucrke e Almeida 
Passos farão a referida prova 


Na 


locomover na actual 
O anal- 
phabeto não púde ler o rotulo 
auto-omuibus, o nome 


casa, as horas de um relogio, o 


ro, o algarismo de uma nóta do 
Yhesouro, um aviso na estrada, 
uma carta de parente, ou fazer 
a mais insignificante conta, E 
SO milhões de brasileiros 


individuo 
murado dentro do calahouço da 
ignorancia, condemnado| a 


triste cégucire, ludo como ho- 
rizonte mental só O que alcan- 


E na situação actual do mun- 
do os povos Íncultos estão cou- 


Continuando no gráu de incul- 
e analphabetismo actual, 
o Brasil em vinte ou trinta an- 
nos desapparecorá do muppa do 


do Plano Nacional de 


NOTICIÁRIO 1 


E 











Ro 
4] 


— E” a mais engraçada comedia do meu illustre collega norte- 
americano. Ri bastante. O publico ha de fazer o mesmo, tenho 


certeza. . . 


(Palavras de PROCOPIO — o Eddie Cantor brasileiro — depois de assistir 
“Cae, Cae, Balão” 
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é 
QUEM MATOU 
INTARROXO 





a CASA DO CAMONDONCO MICKEY 


a e A 9 1 1) 1 DC DOS OO 1 SD Cr “a 


vo dia 20 do corrente, assim | Carvalho, devendo os mesmos de 
como us alumnos do docente | iniciar-se a 10 de julho proxi- Fallecimento 
Percira de Camargo que não | mo, 


Victima de horrivel desastre, 


restaram a |” prova parcial, K 
E fullezeu segunda-feira, 10, o st. 


CASA DO ESTUDANTE 


ns bad cio No largo da Carioca, no cen- | Alitedo Rodrigues (Moreno), 

tro da nossa Capital, q Casa | Antigo sportman, bastante esti- 

Na secção de expediente, es- | do Estudante do Drúsil mair- | ado nos nossos meios spot- 
tão abertas até o proximo diz têm o seu Iestaurunte. LIvOS. 


0, as inscripções para exames 
do 1º periodo. E A 
Provas parclaes — Terão ini- 


E” um salão amplo, arejado 
e alcyre que essa benemerila 
Instituição offereco, lato dy 


O pranteado moco deixa viu- 
vu e dois filhinhos. 


elo no proximo dia 20. às pro-| estudante, como ao empregado | eme temo am o (rm Cri 
vas parciaes do 1º periodo. vo cOmmercio, o TRA ] 
! o é lnr a | miuulos co médis NH 
ACULDADE DE ONONTOLO- | (O REaL Ro EA LSTO e sadio por bas De ni ERR 
GIA DA UNIVERS!DADE DO Cano eras Rciania gundo lugar foram elassifica- 
RIO NE JANEIRO 7 vaia Ge RE | as, plgnAme a Spit 
belha pelo systema americano | tt Plenamente, Rosa jSpig 
Exame de époc especial — | de “Caftteria” gurunte-se um | Ulizi Salazar Pessõa. 
Será chamado, no dia 19 do | serviço ripido e isento de gor-| O trecho escolhido para a 
cocrente, para presar exume | seta, prova de tachygraphia constou 
em época especial de Prothese CURSO COMERCIAL DA de um dictudo de carta com- 
Denlaria e Technica Udontulo- ASSUCIACAO CHRISTA FE- mercial para ser tachylogra- 
gica, o alumno José Bustos “MININA phado e traduzido em “espa:o 


Paes Barreto. À prova, escripta. 
pratica-otal, será às 9 horas. 
PACULDA 0. DE DIRETO D 
UNIVERSIDADE 11, RIO DE 


limitado de tempo. A múcia cy 
velocidade alcançada foi de 9 
palavras por minuto, sendo con- 


Recentemente foram conferi- 
dus certificados de habilitação 
às alumnas que mais se distin- 


JE f seguido pelas alumnas que [o- 
JANEIRO A guirdám us provas de exame | vam upprovadas com distin= 
Curgo equiparados de Direito | de dastylogruphia e tachygra-| eção: Luiza Terra de Souza 


phia portugueza, 
As alumnas Racle)] Nrako- 
wski e Edia Duarte Nunes con- 


Judiciario Civil no 5º anno — 
Achyunmi-se abertas nu secretária 
a. matriculas para os cursos 


Luiza Moura e Iracema Slrauss, 
às matriculas para estes enr- 


equipurados de Direilo Judicia- seguirum o primeiro lugar no pa Ser ieriaR sina. in= 
vio Cívil, do 5º anno, que serão | exame de dactylographia, tendo | desde já. afim de sed Pê n Pa 

dissidos pelas docentes livres | sido approvadas com distin- | elutr é fazer via pd ig 
dis. Oscar da Cunha e Costa cção, 4 prova lui feita em sete bro proximo. xame em dezem- 
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DITOSO 


PSL. 


MORTAL GARY COOPER ! 
BEIJO DE a 








Gary Cooper o galá de Marlene Dietrich, em “Desejo”, que 
o Palacio Theatro nos dará no proximo dia 29 


“Desejo”, uma proxima offerta do Palacio, mostrará em 
“close-up” o que jámais mostrou nenhum dos films de Marlene, 
— os labios expressivos de Marlene entregando-se num beijo de 


paixão, 
Os “fans” 


já muitas vezes viram Marlene num estreito enla- 


ce amoroso, mas até hoje jámalis as cameras, a pouco mais de um 
metro da linda actriz, registraram em detalhe de que modo ella 
offerece os seus labios, numa explosão Irreprimivel de transporte 
e de emoção. Hauve uma approximação disto em “Imperatriz Ga- 
tante”, ha dois annos, mas à scena tinha logar por detraz de lm- 
mensas drapagens de um tecido diaphano, 

“Desejo”, dirigido por Frank Borzage, o mago que nos deu 


“Adeus às Armas” 


e “Setimo Céo”, é o primeiro film de Marle- 


ne, pessoalmento- Sn Ear fa por Ernst Lubitsch, e a exigen- 
cia da scena, feita por ambos, obedeceu a um imperativo virtual 


da acção romantica, 


Gary Cooper teve assim oceaslão de evocar scenas identicas 
de “Marrocos”, mas o público não esquecerá que essas, de accor ' 
do com uma exigencia attribuida a Von Sternberg, foram pho- 
tographadas muito longe da camera, 


Em “Desejo”, uma aventura 


romantica que nos leva através 


da Hespanha e da França como testemunhas de um grande idyl- 
lio, Frank Borzage como que deixou a sua assignatura nessa Sce- 
na sublime de paixão, pois é sabido que nas suas producções o 
“kiss close-up” é sempre um dos themas obrigados da sua te- 


chnica, 
e 1 O E OR 7) A (5 


“Folias de Versalhes” 


UMA DAS MAIS LUXUOSAS 

PRODUCÇÕES DO CINEMA IN- 

GLEZ. SERA* EXHIBIDA A 29 

DO CORRENTE, NO CINEMA 
ODEON 

O mez de junho vem se ca- 
yacterizando por uma série de 
bons Innçumentos cinematogra- 
plhicos. Epoca de festas, é na- 
tural que tambem aos sentidos 
se conceda a festa primorosa 
dos bellos espectaculos, 

Para encerrar com chave de 
ouro uv mez privilegiado, Art- 
Films — que se carncteriza 
pelos bons films europeus que 
tem apresentado ao nosso pu- 
blico — acaba de annunciar 
“Polis de Versalhes”, ou seja. 
a mais luxuosa e cara pellicula 
produzida cm Elstree, para o 
dia 29, 

Acerca deste film vale a pe- 
na que se enumerem algunos 
dudos informativos. Busenda na 
opereta “Mme, Dubarry”, ella 
conta de um modo piltoresco, 
malicioso e agradavel, o modo 
por que se impoz ao versatil 
Lulz NV. a que mais tarde de- 








veria passar à historia como a 
Dubarry. Dado a natureza do 
entrecho, qutilm tem forte apoio 


musical e à bin ins que exce- 
de em luxo quantas obras já 
foranr apresentadas ao nosso 
publico no genero, 


AO A O ED (o E ÍA A 1 | a a 1 


“Sublime Mentira” é 
uma nova interpretação 
da arte sobre o sentt- 


mento maternal 


Já na outra semana, no Glo- 
ria. haverá em cartaz um es- 
pectaculo de fina sensibilidade, 
mas onde o cinema não foge 
nos seus compromissos da vida 
humana, vetratando todo o rea- 
lismo da vida actual, em tor- 
no de uma digna figura de mãe. 

Intilula-se esse celluloide, que 
é da Columbia, “Sublime Men- 
tira” (A Fealher In Her Hal) 
e explora um argumento, que 
apesar de novissimo, lem a 
verdade (das coisas eternas, co- 
mo o sentimento maternal... 

São protagonistas dessa obra 
memoravel que honra a cine- 
matographia, Pauline Lord, a 
grande nelriz da tela, Sir Basil 
Rathbone. oulro actor de me- 
rito invulgar nos typos de ca- 
racterização especifica, e mais 
Wendy Barrie e Louis Hayward, 
que vivem ali o romance, Billie 
Burke, Victor Varconi, etc, 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 





e A A | 1 O 1 | A A SD DC! 3 O >< a 


Ginger Rogers está deliciosa “Em Pessoa”; 
lie Chaplin engraçadissimo no 


films que a RKO Radio lança, 2. 


e mais elegan 
te do que sempre, Ginger Rogets, a lolys 
irresistivel, se apresenta “Em Pessoa” (ly, 
Person) o novo celluloide que fez para u 
RKO Badio, mas desta vez com Georgc 


Mais linda do que nunca e 


Brent no logar de Fred Astaire. 


A bonita esposa de Lew Ayres vive um 
papel curlosissimo, cheio de vibração e dy- 


nainismo. mostrando-nos facetas 


seu privilegiado talento e deslumbrando - 
nos com as “toilettes” originalissimas que 


lança. modelos admiraveis de 


Newman, o malor figurinista de 


wood, 


George Brent, o galã mais querido, a 
secunda com o brilho de sempre, 
No mesmo programma admiraremos 


uma deliciosa comedia de Charlie Chapli.., 
dos tempos antigos, mas em nova edição, 


Char- 
“Balneario”, os 
«feira, no Odeon 


novas du 


Bernaru 
Holly - 


COOL OLELALL PILL DL DDDLELLDLDD DEL DID DE 
U x | necssereresorrrrssrosrrrrrado 


Ums em cartaz 


PLAZA — “Viva a Mari- 
nha” — Elrat — com Ruby 
fxecler, Llek Povrell,  Rons 
Alezander e Levin Stone 
florario: — 1,60 — 3,70 — 
5.40 — 5.00 e 10.20, 

— | — 

PALACIO — “O Medico da 
Aldein? — “40h, Century- 
Fox — com Jenn Hersholt e 
Dorothy Petterson” — Ho- 
enrios: ) — 4 = 6 — 8 e 10 
horna. : 

— TO — 

ALHAMBRA — “Os tem- 
pos modernos” — United — 
com Chnrles Chaplin e Poo- 
lette Gounddard. Horario: + 
1-5 eT0borna, 

= . - 

ODEON -—. “Le Bonhenr' 
— Puthé Nathan — com 
Charles Boyer e Gnby Mor- 
lay, e Horario; TD — é — 
U— 8 e 10 horas. ' 

— x -—— 

IMPERIO — “Uma maolte 
na Opera” — Metro — vom 
os irmos Marx — Hornrloi 
7. 4— 6 —BehlOho- 
rna, 

— TT — 

GLORIA — “Telmosina de 
com Gertrude Michnel] e 
George Murray — Hornrio; 
— 3.40 — 7,00 e B.J0 ho- 
rasa, 

PATHE'! PALACIO — 
“Z Annos no Anturtico” — 
FPrramount — (episodio do 
afmienate ichard DD. Byrd 
ao Polo Sul) e “Mulher Do- 
minndora” da Universal — 
vom Henther Angel, HRoser 
Pryor e Jnck La Rue — 
Horario: 2 — 4 — 8 — 8 e 
10 horn, 

-— x — 

BUOADWAY = 
dos Condemnndos” 
mont Bristh” —. com Cou- 
enid Veldt, Nonh Bury, — 
Horario: 3 — 3,40 — 5.20 — 
7.00 — 8,40 e 10,30 horas. 
— TO — 

“Soldado 
nario” — q20.th Century- 
Fox — com Vletor Me. Ln- 
mlen e Freddie  Bartholo- 
mew — Horario: 3. — 4,40 
— AO = TOO —= 8,40 — 
e 104.20 horas, 


“o Rel 
— .Gnu- 


Merve- 


— x — 

RIO — “A Flecha Myste- 
edosa” — Columbia — com 
Robert Arlen e Klorence R- 
ces! Horario: 2? — 3,40 — 
20 — 7.00 — 5.40 e 10,24 
horas, 


— T — 

PATHE! .. Uma Uhn de 
dava” —- TUniveranl — com 
Charles Blekford e Ellsn- 
beth Young. Sessão conti- 


uuna mn partir de 1 hora, 





“A Historia de Louis 

Pasteur” é uma obra- 

prima de cinema e é ci- 

nema edificante, cons- 

tructivo, educativo. . . 

Interessa, emociona, en- 
leva !... 








Paul Muni, 
de Louis Pasteur” 


em "A Historia 


Esse é um trecho do que ee- 
creveu R. Magalhães Junior, 
em "A Noite” de 7 de abril, 

E acerescentou: 

“A Historia de Louis Pasteur, 
incita a juventude a nobres 
idcaes e emprehendimentos be- 
neficos, para a Humanidade e 
para a Patria, A Historia de 
Louis Pasteur foi um bello ex-= 
emplo, E' esse exemplo fecun-= 
do que a Warneer First desdo- 
bra num Him maravilhoso, 
atravéz da arte vigorosa de 
Paul Muni, á sensibilidade das 
plateas, glorificando uma das 
maiores, senão a maior figura 
da Humanidade, no seculo XIX. 

Depois, referindo-se a Pull 
Muni, diz: 


-—- Quem poderia interpreta: 
o papel difficilimo, pela compo- 
sição do typo, pelas nuances da 
interpretação, cheia de parti- 
cularidades e detalhes, que exi- 
glam a força de um talento su- 
perior? A escolhe foi difficil, 
como difficil era o papel. Paul 
Muni, o grande caravteristico, 
resolveu submetter-se às pro- 
vas, conquistando desde logo, o 
“role” notavel, E' o retrato vI- 
vo de Pasteur, que conhecemos 
de photographias e gravuras da 
época...” 

Esse é o proximo cartaz do 
Plaza, e a Wamer, que já este 
anno nos dcu a maravilha de 


DU quan RPI USA MINDE GR! 





CANTORA DE RENOME 
MUNDIAL 


Não é novidade conlar-se que 
a excelsa estrella do cinema, 
Pula Negrl, é uma grande can- 
tora... 

Vodos já a conhecem através 
da celebre canção russa “Ulhos 
Negros”, que a sua voz quente 
gravou em disco e que o mun- 
do inteiro ouve enternecida- 
mente, 

Porém a gravde novidade é 
saber-se que, resurgindo encan- 
tudoramente joven e bella como 
outrora, Fola Negri canta tãu 
udmiruvelmente vo film ma- 
glstral da Cine-Allianz “Ma- 
surka” que algum tempo depois 
da exhivição deste, appureceu 
ua Luropg uma verdadeira epi- 
demia “mazurkeuva”, tal o en- 
levo que us musicas do tim 
cantadas por ella despertou no 
publico de todus as melropo- 
Jes que à ouviram, , 

“Muzurka” veiu, pois, reve- 
lar ao mundo mais uma faceta 
do admuravel tulento da glorio- 
sa estrella do cinema, 


“O Segredo de Chan” 


Dizem que os mortos não fa- 
lam... mas uma “morta” fa- 
lou e Chan, o astuto policial 
chinez guardou conforme o pro- 
mettido, o mais sagrado segre- 
do! O que seria? O que lhe Le- 
ria dito aquella “morta”? Seria 
alguma accusação ao culpado 
daquelle crime tenebroso? Nin- 
guem sabia e jámais ninguem 
vusou dar uma solução, So- 
mente clle atravéz às palavras 





da morta” seguia silencio- 
samente as s pesquisas, en- 
trentando auú. .osamente to- 


das as ameaçadoras tentativas 
de seus adversarios. Arrostando 
todos 'os perigos, o nosso heroe 
esperava a occasião propicia pu- 
ra a demonstração perfeita dr 
culpabilidade do verdadeiro cri- 
minoso. Para tanto não lhe 
faltaram provas  sufficientes 
para elucidação completa de 





Uma scena de “O Segredo de 
Charlie Chan” 


suas suspeitas, Pela conclusão 
perfeita e incontestavel de sua 
exposição, apostamos como nes 
nhum dos espectadores, poderá 
dizer qual dos personagens: em 
jogo, fol o culpado! Até mesmo 
os mais famosos e os mais ex- 
perimentados detectives, fica- 
ram 'avtonitos quando Chan 
com aquelia caracteristica e ine= 
gualavel calma, foi expondo um 
a um todos os argumentos, pro= 
vas e factos, todos declararam 
que jámais poderiam suppór o 
verdadeiro culpado! Era assim 
mais uma victoria a juntar ás 
innumeras do sympathico poli- 
clal. Esta é a aventura que & 
20th. Century-Fox irá apresen- 
tar na proxima segunda-feira, 
no Gloria, sob o titulo de “O 
Segredo de Chan", onde appa- 
recem ao lado Warner Oland, 
Rosina Lawrence, Herbert Mun- 
din, Margarett Menn, Astrid 
Aliwyn, Charles Quigley, um 
conjunto esplendido para uma 
pelicula tamhem | esplendida 
quanto devéras emocional! 





É Segunda-feira proxic | proxi- 
ma será inaugurado o 


Cinema em Relevo 


4 SENSACIONAL DESCO- 
BERTA DO DR, COMPARA- 
TO VAE SER APRESENTA- 
DA AO PUBLICO PELA 
PRIMEIRA VEZ NO 
MUNDO 


relevo será na proxima se- 
gunda-feira, 22 do corren- 
te, para sensacionalizar o 
mundo com q espectaculo de 
maior emoção do seculo, co- 
mo seia o das imagens do 
celluloide humanizadas, 
produzidas ao natural, 
cu, luz, gsombra e plastici- 
dade, As tres dimensões das 
vistas cinematagraphicas que 
a indiffcrença de muitos e 
o seepticismo de outros vem 
combatendo sem razão é 
sem logica serão conhecidas, 
finalmente na proxima se- 
gunda-feira revelando o es- 
pectaculo mais espantoso do 
momento, com a 
do cinema plastico. 

A descoberta genial do 
selentista brasileiro Sebas- 
tião Comparáto, revelando a 
terceira dimensão no cine- 
ma, vne ser julgada pelo pu- 
blico que vem aguardando 
com intensa ansiedade esse 
acontecimento, como um dos 
malores do seculo XX. 

Para inaugurar essa phase 
aurca da cinematographia 
foi escolhido o film da Pa- 


Fa 


exhibição 





NOTICIARIO 
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Adrienne Ames, elegantissima e convincente 

: em “Gigolette”, um drama RKO Radio de 


arrebatadoras emoções! 





Adrienne Ames e Ralph Bellamy, em “*Gigolette” 


Impoz-se ao nosso publico, que a admira muito, a linda 


e inconfundivel Adrienne Ames, que segunda-feira estará nº 
cartaz do “Broadway”, em “Gigolette”, celluloide de sen- 
sação, da RKO Radio, que fixa o drama profundo da vida 
nocturna de Nova York, Esse film tem o merito da audacia, 
E' uma completa e minuciosa devassa no romance palpilante 
que vivem, todas as noites, os “cabarets” da cidade dos 


“arranha-céos”, 


mostrando-nos todos os seus aspectos, 05 


mais desconcertantes e fortes. E põóe em relevo a verdadeira 
tragedia dessas criaturas que se alugam para ganhar o pão 
de cada dia, seduzindo os que se deixam envolver nos seus 


encantos, para lucros de terceiros... 


zando, em “Gigolette” 
mais notavel das suas “performances” artisticas, fazendo 
ainda malor o papel com as vibrações do seu grande. talento. 
Secundam-na, com exito notavel, nada menos de tres galãs 
de renome: Donald Cook, Ralph Bellamy e Robert Arms», 
trong. No film ha um outro punhado de seducções : musicas 
sugrestivas, ambientes luxuosos e uma direcção primorosa. 


Adrienne Ames symboli= 


o drama dessas infelizes, produz a 
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FRASCOS EMPALHADOS 
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“CAE, CAE, BALÃO” FOI ASSISTIDA, ANTE- 
HONTEM, POR PROCOPIO FERREIRA 





— Você é um homem ou um rato? — (Eddie Cantor em 
“Cac, Cae, Balão"). 


Procopio e Eddie Cantor tem muitos pontos de afinidade. 
Possuem, ambos, o condão maravilhoso de dominar as multidões 
divertindo-se, dando-lhes em cada espectaculo uma dose boa dr 


alegria e humor, 


Emquanto Eddie Cantor através de suas pell;- 


culas traz ao carioca uma vez por Anno um fartão de comicidade 
o nosso Procopio passa o anno inteiro divertindo e empolgando 
o mesmissimo carioca, dividindo-se este, portanto, entre os seus 
dois predilectos, um na téla, outro no palco, 

Reconhecendo esses pontos de semelhança foi que a United 
Artists, na tarde de ante-hontem, proporcionou ao quérido actor 
patrício, c aos demais artistas do sue elenco, um excellente es 


pectaculo, dando-lhes em sessão especial, 


“Cae, Cae, Balão", & 


divertidissima “charge” de Eddie Cantor para 1938, que o Res 


“O Medico e o Mons- 
tro” Segunda-feira 
— No Pathé Palace 





$ GRAÇAS AOS:SEUS CABELLOS 
LOUROS 


Coincidencia por certo estra- 
nha, mas sem embargo authen- 
tico, é a de que 0 primeiro pa- 
pel dramntico que Miriam Hop- 
kins. conseguiu no palco ame- 
ricano foi precisamente ao lado 
de Fredriéch March, com quem 
ella reapparecerá segunda-feira 
em “O Medico e o Monstro”, 
um impressionante Him “à sen- 
sation”, que o Pathé Palacio 
vae apresentar, 

March tambem eusalava nes- 
te tempo os seus primeiros 
passos na Sua carreira artisti- 
ca, e Miriam que-já havia al- 
“cançado: alguns exitos no thea- 
tro comico, queria lentar a sua 
sorte no lheatro dramalico, 

Essa opportunidade vcio 
quando se tratou de represen- 
tar em Nova York “Theo Pyp- 


petts”, A peça tinha sida re- 
resentada em '“tournec” pelo 
ntevior sob o nome de “The 


Marionette Man", com March e 
Claudette Colbert, mas os pro- 
ductores exiglam agora uma 
loura para o papel feminino, 
e Claudette, a quem o theatro 
e o “can reservavam tum- 
bem: tão grandes exitos, sem 
difficuldade abriu mão do pa- 
pel em favor de Miriam, «ue 
assim viu realizado o seu gran- 
de sonho. 

Dahi em deante; Miriam Hop- 
kings nunca mais deixou o re- 
pertorlo dramatico, e a sua 
actuação em “O Medico e “aq 
Monstro” torna patentes os re- 
cursos, que elle dispõe para 
producções desse genero, 





Com Robert Montgome- 
ry e Myrna Loy em “O 
Tyranno Irresistivel”, o 
Palacio exhibirá o Gor- 
do e o Magro numa pe- 
quena comedia 





A encantadora Myrna Loy que 


veremos em “O Tyranno Ir- 
resistivel”, segunda"feira, no 
Palacio Thentro 


Para ser totalmeente alegre, 
totalmente esturdio o program- 
ma Metro Goldwyn Mayer que 
ali se apresentará segunda- 
feira, o Palacio Theatro estrea- 
rá juntamente com o “O Ty- 
ranno Irresistivel”, o tilm de 
Robert Montgomery e Myrna 
Loy uma nova pequena come- 
dia de o Gordo e o Magro, os 
popularissimos. 

Essa escolha vem, sem duvi- 
da, enriquecer o programma do 
Palacio € vee concorrer para 
que o publico de Montgomery e 
de Myma conheça as scenas 
iniciaes de “O Tyranno Irresis- 
tivel", film integralmente ale- 
gre, sempre amavel, sempre jo- 
viai— ainda, saboreando gostos 
ssas gargalhadas proporciona- 

pelos queridos comícios de 
“Pra Dnavolo”, 





Conchita de Moraes vive 
na “Bonequinha de Sé- 
da” um papel que só el- 


la poderia viver ! 


A maior das nossas artistas 
no seu genero. a grunde Con- 
chita de Mornes. chamuda, com 
justa razão, a Marie Dressler 
brasileira, tem grandes res- 
ponsabilidades na * Bonequinha 
de Sêda”, o film que Oduvaldo 
Vianna está fazendo. Ella vive 
um papel bem interessante. 
cheio de finura e ao qual em- 
presta toda,a vivacidade do seu 
espirito, centralizando, em mos 
mentos, todo o interesse do en- 
redo e fazendo-o como só ella 








mesma o poderia fuzer, 
qe did dd À 
Fausto de Freitas 
e Castro 


Arnon de Mello 
Heider Villares 


Já podemos adeantar, com 
absoluta segurança, que a 
inauguração do cinema em 

| 
| 





, 1 um Errol Flynn, em “Capitão the Nathan. distribuido pela * | Segunda- [eira vac estrear. > | S 
com suggestivos cífeitos sonoros € musica Blood", firma em “A Historia |? Internacional, “A Dama do : Antes de iniciada a projecção de Eddie Cantor, Procopio + ucena 
apropriada. de Louis Pasteur, as suas mais Seculo”", com Elvire Popes- 4 | seus contratados assistiram e deliciaram-se com a symphonia co- | À D V 0 G A D 0) ç 
E' “O Balneario” (The Cure) na qui! legitimas esperanças para a co e Julex Berry, os dois ; lor ida de Walter Disney que vac completar o programma do Rex |ê : : B 
explende, em sua fórma mais notavel 1 conquista do Maior Premio Ci- privileniados astrus in ci- : — nem imaton o pintar 0x0?" — e que se destina a constitui $ mcriptorio: Rua da Al 
arte do genial Carlito. nematographico de 1936. nema curopeu que revelarão outra grande “altration” de segunda-feira proxima; 4 “ande a, as, 3º and. Sa 
E Dia 24, finalmente, o publico os elfeitos magicos e exco- bd Tanto Procopio. como Elza Gomes, Eurico Silva, Pêra e os de- ê 8 f ; 
Offerece, desse modo. o cartaz terá ensejo de conhecer esse |$ pelonaes do primeiro cine- $| mais actores do Regina. foram unanimes em reconhecer in Ca la, 5 — Teleph.: 23.006 
Odeon. da segunda-feira proxima, sedii- extraordinario film-biographico |$ ma em relevo installado no : Case, Balão” vale por um divertidissimo e deslumbrante especta- |$ Expediente das 10 ás 
cções irrosistiveis para attrahir ao querido que realmente, enleva, interessa, |? mundo, $ | culo “para os cinco sentidos”, como tão acertadamente o clas: $ 192 
cinema todo o publico carioca, Ginger Rogers emociona e arranca Ingrimas. tis dt ficou Procopio. pose ; e das 14 ás 18 horas 
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sinto-me forte. Dlvirto-me e gozo 
a vida. 


MAIZENA 
DURYEA 


Peça-nos um 





MAIZENA BRASIL S, A. 





-Pobra Bertha ! Não podas di- 
vertir-se. Parece sempre muito 
cansada. 


—Bertha querida, exporimenta a 
MAIZENA DURVEA' que te tam 
vará uma moça forto. 


Remeita-me GRATIS seu livro 
750 


NOME 
RUA 


NOTICIARIO 








O VALOR NUTRITIVO 
|MAIZENA-DURYEA: 
















exemplar gratis 
do nosso livro de cosinhe 


(GRATIS), 


Caixa Postal 2972-540 Paulo 
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CIDADE... 
ESTADO ums 








União des Trabalha- 
dores Metallurgicos 


Da secretaria desta União pe- 
dem ao DIARIO CARIOCA pu- 
blicar o seguinte communiza- 
dos 

“Realizar-se-ã, no dia 25 de 
julho vindouro, às 20 horas 
ec d/do no salão theatro da 
Resistencia, situado na rua Cu- 
mertino pn. 66, praça dos Esti- 
vadores, um optimo festival, 
organizado pelo Dep, de Cul- 
tura da União, em beneficio do 
associado Olyulho Rabello, que 
soffreu um aceidente quando 
tratava de interesses da União, 


Os ingressos já se encontram | 


à disposição dos interessados, 
na thesouraria da União ou com 
os delegudos do Syndisato nas 
fabricas e officinas. 

A secretaria communica que 
já se acham aftixados na séde 
sucial os nomes de todos us 
assoviudos eliminados por falta 
de pagamento de suas mensali- 
dades socines, 

Esses companheiros não terão 
mais direito à reconsideração, 

Por lodo O mez de junho cor- 
rente deverá sair co jornal a 
“Porja”, orgão vlficial do Syn- 
divato, 

Chamamos a attenção dos 
metallurgicos para as modifi- 
vações que o mesmo soffreu em 
sua forma e orientação cultural, 
para que melhor possa corres 
pender às finalidades educacio- 
niies que motivaram a sua crla- 
ção, Manuel Lopes Coelho 
Filho, secretario”. 


Pediu haheas-cor- 
pus o tenente Neslor 
Torres 


Accusado de haver se apode- 
rado de dinheiro pertencente ao 
Centro de Preparação de Offi- 
ciues da Reserva da 2º Região 
Militar, acha-se preso no 3º Ba- 
talhão do: 5º Regimento de In- 
fantarin, aquartelado na Capi- 
tal de 5. Paulo, o segundo te- 
nente da resetya convocado 
Nestor Torres. 

Esse official, sob o funda- 
mento de achur-se preso ha 
mais de 30 dias sem culpa for- 
muda, impetrou hontem habe- 
as-corpus ao Supremo “Tribunal 
Militar para ser posto em Ji- 
berdude. A pelição de habeas 
corpus tomou o numero 7.72 
e foi distribuida ao ministro 
almirante Gilahy de Alencas- 
tro, 


TINTA BRASILIA 


Distribuidor Geral no Rio 
L. F. ANDRE'VS 


























Ouvindo o Irmão de Walace Beery... 


OS: FILMS INGLEZES E OS NORTE AMERICANOS 


(Traduzido especialmente para o DIARIO CARIOCA) 


Justamente ha um anno Nogh 
Beery aportou a ceslas custas 
por algumas semanas, afim de 
lilmar “Rei dos Condemnados”. 
lille a ul ficou desde eutão, e 
não mostrou vontade de deixar 
v cinema inglez, Isto é muito 
significativo. 

— “Por que vim eu á Ingla- 
Levra? Bem, eu lhes contarei”, 
w-se elle. “Hu 25 annos que 
trabalho no cinema e é-o bas- 
tante para que entenda do meu 
trabalho, Ha 5 annos deixei o 
cinema, Accumulei uns dolla- 
vcs sufficiontes para. me reti- 
rar desta vi” e dedicar-me à 
pesentia e à equitação. 

“Mas desde essa occaslão 
muitas coisas têm acontecido, Os 
meus planos cairam e eu tive 
que pei-rzoar à vida cinemalo- 
gtaphica, Não era muito facil. 
Meu irmão Wally Leve um bom 
comeco e com  bous “perfor- 
mances”, Vocês sabem, não, é 
facil para dois rapazes pareci- 
vs como Walg e eu, alcançar 
successo logo. 

“Nós eramos tão parecidos. 
que a nossa própria mãé não 
nos podia reconhecer à parte. 
Tinhamos os dois 6 pés e q 
mesmu peso, Nossos olhos tam- 
bem eram castanhos, só com a 
e Covença que os meus são um 


pouçco mais escuros, Por aqui 
tem vo su NES o cmlhh 
eramos. Eu não reprovo mui- 


ti - assiste. tes, que viam “Billy 
the Kd” ce “Way for a Sul- 
lot”, pensando que me esta- 
vam cul zuodo, e não a Wally. 
Você compreende. Wally Leve 
uma aringite, e eu o substitui 
em ulgur - scenas. falando por 
elle tambem algumas kinhas; 


Era facil. Eu o conheço tão 
Tome 
ESTRANGULAMENTO OF- 
FICIAL 


“Assim eu pensei, logo que 
vim para a Inglaler. € deixei 
o campo livre em Hollywood, 
para Welly. Estou aqui ha um 
anno, e sempre com os meus 
ouvidos apirados. e meus olhos 
attentos, Eu representei algu- 
mas scenas em films iº7 ucs 
e acham que são constructivas, 
como aqui verão, 

“O grande atrazu dos films 
inglezes e'* sendo mo- 
tivado pela falta de coopera- 
ção. O seu governo e sht- 
xiando o que na America forma 


uma segunda liuberia, 
“Na A BE R o nm ttsims Pilsen 
o Exercito, a Marinha e à 


Aviação, Um destroyer a,quêi.. 
a filmagem de um film. Pois 
lá, elles acham. .e isso “-Sui- 
rá 1a educação do ==", 

“Agora, vejam o que vocês 
têm por aqui, uma riqueza tra- 
dicional, lindas construeções, in- 
dustrias desenvolvidas e tudo 
mais. E vê você, isto repre- 
sentado. no cinema? Não. E, 
emquanto o governo não aju- 
dar o cinema, você nunta vera. 

“Não se esqueça que films de- 
vem ser internacionses. Todr a 
pessoa culta. deseja que a In- 
glaterra e a America estejam 
sempre unidas, Nós na America. 
desejamos ver o que vocês fazem 
neste paiz. Nós queremos films 
de vocês. que nos entretenham e 
que nos eduque ao mesmo tempo, 
Mas elles precisam se egualar 
aos de Hollywcod. em technica 
productiva. 

“Outra coisa que torna cs 
films aqui um pouco “aleija- 
dos”, é vocês não quererem 
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“alargar” mais um pouco a sua 
bolsa, Ha muito dinheiro aqui, 
mas os “films-backers", reuni- 
dos num grande grupo atraz de 
portas fechadas, tramam muita 
coisa através dos buracos das Ífe- 
chaduras, Tome-um exemplo, 

Você não póde obter os me- 
lhores romances cinematogra- 
phi, quando os seus escriptores 
estão satisfeitos com £ 20 a £ 30 
por semana, 

Na America, nós lhes pagamo 
a razão de £ 300 por semana. 

Quando um homem panha 
grandes sommas de dinheiro, 
maiores idéas elle architectiza... 
se naturalmente é dado a ellas, 
Se não é, passe a pastê a outro 
que seja. 

“Eu falei muito pouco sobre 
cooperado, Nenhum film bom 
foi feito sem isto. Nada adeanta, 
um artista bom. um grande dire- 
ctor. ou um “camera-man'" for= 
midavel. se as pessoasque os 
cercam não ajudam. cada uma 
como. 0 seu trabalho .Vocês pre- 
'cisam ter pessoal que entenda 
do “riscado”, desde o director 
até no “clapper-boy”. 

TELI"O GASTO 

“Vocês garlizm dinheiro, 
quando fazem um film com ces 
tltos, porque nos tempos que 
correm a unica coisa que custa 
dinheiro nos films, é profíssio- 
naes de valor, que desempe- 
nhem o seu Lrabalho do inodo 
muis curto, O tempo que é pas- 
to nos studios aqui, é o que mais 
me “ubyema”,. lim Iuilywood, 
ec. trabalho as minhas 8 horas 
e eu estou prompto lá pelas 5 
ou 6 da tarde. À nossa divia é: 
8 horas de trabalho, 8 de repre- 
sentação e estudo, e 8 para des- 
canso. 

Mas aqui, para-se tudo para 
um chá, e algumas vezes, às 16 
ou 17 horas, só ha uma siena 
trnda, Depois trabalha-se de 
verdade. Você está numa aitmos- 
phera de studio todo o dia e por 
horas, e no tim quando você yne 
trabalhar... é erradamente no 
fim da tarde! 

A sua “quota” de films in- 
glezes, é um outro sopro na sun 
indusbria. Bons directores, es- 
tão Sendo disperdiçados com a 
esperança de produzir films em 
dunas ou tres semanas, muitas 
vezos com tres ou quatro ama- 
dores, no seu cast. Não é pos- 
sivel, fazer-se um bom film 
neste curto espaço de tempo e 
vocês não pódem juntar pes- 
sonl que entenda do assumpto, 
com amadores, ec depois obler 
um bom resultado”, 

Noah interrompeu a conversa 
e levantou a sua cabeça de um 
modo engraçado, “Ih! Isto sôa 
como se eu estivesse criticando 
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os films Inglezes, 1..s acha? 
Mas não e:lDu. Eu insisto em 
certos pontos porque grandes 


successos estão reservados ao ci- 
nema inglez. Nós tivemos um 
exemplo delles em “Henry VII”, 
Peg of Old Drurry, Sanders of 
the River (mestes, haviam cer- 
tas coisas que nunca teriam si- 
do vermitlidas em Hollywood), 
e Things to Come”, Mas falta 
só um impulso, Os seus produ- 
ctores pódem fazer tão bom ou 
melhor ainda. 

“As actrizes e actores ingle- 
zes são os melhores do mur?a. 
Veja Leslie Banks. Eu nunca 
o encontrei, mas elle é = | op- 
timo artista; e não ha um 
actor na America melhor do que 
Frank Cellier. que fez o papel 
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de gerente do brnco. em “The 
Guy'nor”. Godfrey '“Tarlo's, ou- 


de 


Semana  ruralista 
Piracicaba 





O DESDOBRAMENTO DO PRO- 
GRAMMA DA SOCIEDADE 
LUIZ PFAZIRA BDiERETO 


Ao presidente da Associação 


Brasileira ) rense ê 
tro rapaz tormidavel, QUE divulgar. (DE iendapoeatio So aos 
ainda NÃn rindo too. p a ! ato 

é guinte telegramma; — “Tenho 

E as suas aciritco; E uma prazer de communicar no 
prazer ouvir sias ue Cia men illustre patrício que a So- 
tadoras. Se A cinema inglez | ciedado Luiz Pereira Barreto 
conseguir guardal-as em seus! coulizará a Semana Ruralista 
studios, nada ha de tem. dal om Piracicaba de 40 a 28 do 


America, S6 ha uma mancira 
de o conseguir. Tenha-se sob 
hons contate - o pague-lhrs bom 
pelas 52 semanas mnme tom o 
anno, mesmo que trabalhem ou 
não. Pague-lhes o suficiente 
para que se vistam e' vivam 
bem. e deixe-as pensar que são 
muita coisa nesta Industria. 


“Yocês possuem tamhem opti- 
mos directores. Wilcox é um 
portento — e ha poucos eguaes 
r elle no negocio. Frank Ri- 
chardson, que me dirigiu em 
“The Avenging Hand”, é um 
homem nue é desperdicad. em 
fims d> segrnda ordem. De- 
pois vooês têm Karl Grune, 


corrente, em auxilio da Escola 
Agricola Luiz Queiroz dirigida 
por dr. Mello Moraes que or- 
Eanizou um optimo progrimmma 
& ser executado para 100 pro- 
fessores durante as ferias, Os 
cursos breves, bem distribuidos 
feitos por melo de aulus pra- 
ticas, de accordo com o desejo 
de cada professor, eis em restu- 
mo Oo que vne ser a Semana 
Ruralista em Piracicaba que 
visa preparar mestres para & 
zona vural, proporcionando-lhe 
o meio de bem desempenhar a 
stHt missão em contacto com a 
povo «da roça, ovientando-lhe 
com acerto a pratica agricola 


formidevel. com quem eu tra- | Ficional de combate à rotina, 
balhei em “The Marriage de visando melhorar o producto 
Corbal”. Sim, ha um colosso | Pata a conquista de novos mer- 


de celebridades no cinema in- 
glez. E' sómente uma questão 
de os ter todos juntos e dar 
ao pessoa] que saibn trabalhar, 
uma boa opportinidade. 


EU FICAREI RONDANDO 


Eu advyvinho qualquer rapaz 
que está associado com o clne- 
ma inglez, no periodo  culmi- 
nante de agora, e que será um 
rapaz afortunado, Não quero 
dizer com Isto, qua eu vá ron- 
dar ainda por muito tempo. 

Noah tem na sua carreira, 
uma ou duas ambições, 

Elle quer ser dirigido por 
Ernst Lubitch. “Não & muito 
commum que um velho experl- 
mentado, trabalhe sob a dire- 
cção de um director a sinta que 
este lhe esteja ensinando uma 
coisa nova .Du acho quo isto 
acontecerá a qualquer pessoa 
que trabalhar com Lubiteh”, 

Outra ambição de Noah, 6 del- 
xar da representar otornos 
“hoavies”. “Wu quero repre- 
sentar um papel gympathico, 
mas eu supponho, que você nun- 
ca conseguiu tudo que quiz em 
sua vida! 

Gostel de representar a par- 
te de Paul Robeson, em “Show 
Boat”. 

Tato os eurpreende não? TU 
alnda ha o papel de “conl- 
owner” em “The Stars Look 
Down", que eu penso que te- 
ret. Mas, mals do que tndo ia- 
ko, é o que eu desejaria, re- 
presentar um papel que desem- 
penhel num film ellencinso, E 
aquelle do Ref Saul, em “The 
Shephord King", que compre- 
ende a historia da David e Jo- 
nathan”, 
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nito - Urinario no homem 
ou na mulher OPERA- 
Q5ES Utero, ovarins 
prostata, rins bexipa etc 
Cura rapida por processe 
moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


8 suas complicações — 
Prostatites, orchites. cysti- 
tes, estreitamentos. etc Dila- 
thermia Darsonvalização — 
Rua Republica do Peru' nu- 
mero 23-sob. das 7 às 8 « 
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DR. AGUINALDO 
PEREIRA REGO 
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Ed. Odeon sala 911 - Segun- 
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E CONFORTO PERFEITOS ! 
A TELA DUPLA SENSACIONAL! 








8 e 10,20. 


DICK POWELL — RUBY MKEELER em 


“Vivaa Marinha” 


Complemento: Folia dos Cartazes — desenho colorido. 
Instituto Oswaldo Cruz, 








A SOCIEDADE CINEPLASTICA BRASILEIRA Ltd. 
apresenta o sensacional invento da terceira dimerr 
são no cinema, descoberto pelo scientista brasileiro 
Sebastião Comparato, com 0 film da Pathé Nathan 
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SECULO” 


ELVIRE POPESCO cJULESBERRY 


Dist. da INTERNATIONAL — 


O MAIOR 


UMA DEVASSA NA VIDA BONEMIA DOS “CABA- 
RETS” DE NOVA YORK! ; 
AS “MARIPOSAS”" E OS SEUS DRAMAS... 





Um film immorredouro 
sobre a vida de um ho- 
mem immortal ! 


DIA 24 








sr ' 


Le 





ESPEGTACULO DO SEGULO QUE O 
MUNDO ESPERA ANSIOSO 
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MERCADO DE CAPITAES 


O surto que vêm tendo as organi-|o “alea” do 


premio, mas a seguran- 


zações que se encarregam da venda de | ça da renda do seu capital. 


apolices a prazo é um dos phenomenos 
mais notaveis da nossa actualidade eco- 
nomica, 

Dividindo o pagamento das apo- 
lices num grande numero de presta- 
ões de pequeno valor, mas, permit- 
tindo que os compradores concorram 
desde logo ao sorteio de premios, 
aquellas organizações permittiram que 
todas as classes sociaes se interessassem 
pelos valores mobiliarios, criando as- 
sim um immenso mercado de capitaes 
no nosso paiz, 


O desenvolvimento de taes em- 
presas deve ser amparado e estimulado 
de todas as fórmas pelos poderes pu- 
blicos, porque a obra que ellas estão 
realizando é do mais alto patriotismo 
e coroada de exito representará nada 
mais uada menos, do que a indepen- 
dencia economica do Brasil, 


Hubituando-se ao manuseio dos 
titulos. publicos attraido pelo inte- 
resse dos sorteios, o grande publico 
lanvará em breve as suas vistas para 
os valores particulares — acções, de- 
bentures, letras hypothecarias, fazen- 
do entrar nas suas cogitações não mais 


Estamos assistindo no momento a 
um dos episodios mais marcantes da 
nossa evolução economica. Os pode- 
ves publicos precisam apoiar de to- 
das as fórmas os pioneiros de tão no- 
tavel movimento, mas, precisam tam- 
bem não deixar de acautelar os ma- 
gnos interesses collectivos em Jogo. 

Com effeito, o desenvolvimento 
das vendas de titulos a prazo póde de- 
terminar a criação de sociedades me- 
nos idoneas e que de qualquer fórma 
Uludindo a confiança dos seus clien- 
tes acarretem graves damnos á fortu- 
na particular e á economia publica. 

Seria aconselhavel que o Ministerio 
da Fazenda mandasse proceder a uma 
correição nas empresas desse genero, 
verificando a sua posição exacta pe- 
rante a sua clientela. 

E' esta a suggestão que apre- 
sentamos e com a qual estarão por 
certo de accordo todas as organiza- 
ções que se impuzeram à patriotica ta- 
refa de alargamento do nosso merca- 
do de capitaes, 

Estarão de accordo por certo por- 
que a fiscalização do governo evitará 
“kracks” que prejudicariam a todos. 


O ACCORDO COMMERCIAL TEUTO-BRASILEIRO 


Com a assistencia do ministro das Rela- 
ções Exteriores, sr. José Carlos de Macedo 
Soares e sob a presidencia do ministro Be- 
bastião Sampaio realizou-se hontem, no pa- 
lacio Itamaraty, uma sessão publica do Con- 
selho Federal de Commercio Exterior, desti- 
nada ao estudo do accórdo commercial teuto- 
brasileiro, recentemente firmado, 

Compareceram, além do encarregado de 
negocios da Allemanha, sr, Wolfgang Dittler, 
o presidente e representante da Camara de 
Commercio Teuto-Braslleira, dos Bancos Ger- 
manicos desta capital, da Associação Commer- 
cial do Rio de Janeiro, do Centro do Com- 
mercio do Café, do Syndicato dos Exporta- 
dores de Frutas do Brasil e numerosas outras 
pessoas interessadas no intercambio com- 
mercial com a Allemanha, Abrindo & sessão, 
explicou o ministro Sebastião Sampaio que O 
fim dessas reuniões publicas do Conselho, de- 
terminadas pelo presidente da Republica, é o 
de esclarecer convenientemente os exporta- 
dores, importadores, productores e o commer- 
clo em geral, sobre Bs vantagens obtidas nos 
eecórdos concluidos, afim de dar-lhes a pos- 
slbilidade de retirar dor mesmos os proveitos 
possiveis, 

O chanceller Macedo Soares fer, na se- 
gulr, uma rapida exposição da situação do 
intercambio commercial teuto-brasileiro, ex- 
plicando que nas respectivas negociações, O 
Itameraty teve que levar em conta, sem se 
afastar do principlo de herdade que preside 
À política de commercio internacional do 
Brasil, as suas condições de paiz exportador 
principalmente de materias primas que não 
pódem ser utilizadas pelas suas Industrias e 
com uma producção agricola incomparavel- 
mente superior ás possibilidades do seu con- 
sumo interno, Dahl, explica o ministro das 
Relações Exteriores, a necessidade de não per- 
der mercados estrangeiros para suga colloca- 
ção. Por outro lado, & situação do Brasil é a 
de um paiz devedor, na obrigação de atten- 
der a compromissos externos e, para laso. 
precisando vender em moedas de curso in- 
ternacional para obter saldos em ouro na sua 
balança commercial. Não nos é, portanto pos- 
sivel, nem é nossa intenção, adoptar uma po- 
Utica commercial de compensação, sendo ao 
contrario indispensavel manter a liberdade do 
commercio, Considerando todas essas contin- 
gencias, o governo estudou o intercambio 
commercial com: a Allemanha, tendo tam- 
bem em vista ser esse paiz fornecedor de 
grande numero de productos necessarios á yi- 
da normal do Brasil e o grande cliente que 
compra os mais variados productos pratica- 
mente em todos os Estados do nosso paiz, 
Examinando o quadro do intercambio com- 
mercia! teuto-brasileiro, verifica-se que a Al- 
lemanha occupou sempre um dos tres pri- 
meiros logares entre os paizes que compram 
ao Brasil. A situação apresentava-se além 
disso, com a divergencia que se verifica de ser 
o Brasil um paiz com liberdade de commer- 
clo enquanto a Allemanha adopta o regime 
de commercio compensado. Tratava-se de en- 
contrar uma formula que attendesse nos in- 
teresses dos dois paizes, sem ferir os nossos 
princípios e, nesse particular, continúa o mi- 
nistro Macedo Soares, fol notavel a boa von- 
tade demonstrada pelos varios Ministerios 


| 
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cada vez mais o intercambio teuto-brasileiro. 

Falou a seguir o sr. Moeser representando 
a Camara de Commercio Teuto-Brasileira que 
exprimiu a satisfação daquella Camara por 
verificar que os trabalhos, intelligentemente 
dirigidos, conduziram á conclusão de um ac- 
côrdo que corresponde aos interesses dos dois 
paizes. Agradeceu tambem o convite para a 
reunião e accentuou que a base do novo ac- 
côrdo recentemente firmado não representa 
apenas a continuação das relações amistosas 
até aqui existentes entre os dois paizes, mas 
traduz na realidade, as aspirações do com- 
mercio, Terminou offerecendo a collaboração 
leal da Camara de Commercio Teuto-Brasi- 
leira em tudo quanto diga respeito á renli- 
zação pratica dos objectivos visados e para O 
bem do Brasil e da Allemanha, O gr. Dittler, 
ministro plenipotenciario e encarregado de 
negocios da Alemanha no Brasil, em rapidas 
palavras, declarou estar convencido de que o 
novo accôrdo constitue mais um forte motivo 
para que entre os dois povos se estreitem os 
laços de uma amizade tradicional e de com- 
preensão mutua em tudo que diz respeito ao 
desenvolvimento das relações politicas, com- 
merciaes e culturaes, e referindo-se á eleva- 
ção á categoria de embaixadas das represen- 
tações diplomaticas dos dois palzes, accen- 
tuou & importancia que os respectivos gover- 
nos dão à intensificação das suas relações. 

Falando & seguir, o sr. J. de Souza, re- 
presentante da Associação Commercial do Rio 
de Janeiro, declarou desejar antes de mais 
nada agradecer o convite que lhe fôra diri- 
gido pelo Conselho Iederal de Commercio 
Exterior, accentuando, ao mesmo tempo o 
proposito daquella entidade e da Federação 
das Associações Commerciaes do Brasil, que 
egualmente representa, de collaborar sempre. 
na medida das suas forças, para a maior ex- 
pansão e o maior desenvolvimento do com- 
mercio brasileiro. 

O ministro Sebastião Sampalo lembrou 
então, que Bo abrir os trabalhos da sessão, o 
chanceller Macedo Soares focalizára o ponto 
de vista geral da necessidade imprescindivel 
de obter saldos na sua balança commercial, 
unica fonte de que dispõe para attender a 
sua balança de pagamentos. Antes de 1930, 
diz o director executivo do Conselho, o Bra- 
sil dispunha de tres fontes de ouro: os em- 
prestimos externos, a Inversão de capitaes es- 
trangeiros no palz e os saldos da balança 
commercial. Praticamente, estamos hoje re- 
duzidos & esta ultima, isto é, aos saldos da ba- 
lança commercial, estes mesmos diminuidos 
pela depreciação de nossos productos Havia 
tambem a considerar a contingencia em que 
&e achou a Allemanha de fazer seu commer- 
cio em márcos de compensação e a necessi- 
dade do Brasil proseguir no intercambio com 
aquelle paiz que é um dos nossos tres maio- 
res clientes pois, como lembrou o ministro 
do Exterior compra praticamente em todos 
os Estados da Federação. Assim, ao mesmo 
tempo em que respeitasse o princípio da ll- 
berdade de commercio e attendesse á necess!- 
dade de dar escoamento nos nossos productos 
nas clreumstancias especiaes explicadas, o 
Itamaraty tinha de encontrar, como encon- 
trou, uma solução que conciliasse todos 08 
interesses em jogo. Passa, em seguida, a ex- 


brasileiros Interessados que colaboraram com plicar o mecanismo do mesmo accórdo, que 


o Itamaraty como tambem pelos actuaes go- 
vernantes da Allemanha, 

A grande preoccupação dos dols governos 
era exactamente manter o intercambio teuto- 
brasileiro já existente, conservando as bôas 
relações commerciacs entre os dois paizes. 
Em 1935, as nossas exportações para a Alle- 
manha representaram um total de 550.000 
contos de véls. Em 1936, pelos calculos já fel- 
tos, attingirão provavelmente á cifra de 
528 000 contos. Na execução do “modus vi- 
vendi” entre o nosso paíz e a Allemanha, ti- 
ccu estipulada a possibilidade da sua revi- 
cão em qualquer época. O Itamaraty. con- 
clulu o sr, Macedo Soares, está sempre ás or- 
dens dos interessados, e receberá com prazer 
suggestões de qualquer industrial productor 
ou commerciante no intuito de consolidar 


tem como base a clausula do tratamento in- 
condicional e ilimitado de nação mais favo- 
recida e continúa analysando as communica- 
ções dos dois governos com as quótas fixadas 
pela Allemanha para a importação de pro- 
ductos brasileiros e as vantagens obtidas para 
cada um destes, Para o algodão, o Brasil fl- 
xou a quóta de 62.000 toneladas, divididas 
egualmente entre os Estados productores do 
Norte e do Sul e estipulada em metade a per- 
centagem de typos altos, Para o fumo a quóta 
fol de 18.000 toneladas; para as carnes con- 
geladas, 10,000 toneladas; para a laranja, 
200.000 caixas; bananas, 4.000 toneladas: 
castanhas, 4.000 toneladas; café, 1.600,000 
saccas; que não poderão ser reexportadas da 
Allemanha sem prévio entendimento com o 
governo brasileiro, o que equivale a dizer que 
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não haverá reexportações, de accórdo com & 
politica já conhecida do nosso governo, A 
communicação do governo allemão contém & 
promessa de não restringir, durante os pro- 
ximos doze mezes, a importação de productos 
como o cacáu, herva mate, mel, sementes 
oleaginosas, borracha, couros, pelles, Jás, 
oleos mineraes e minereos, assim como outras 
materias primas destinadas é industria alle- 
mã; o governo do Reich permittirá tambem a 
maxima importação posalvel de frutas brasi- 
leiras, ovos, madeiras, 8 outros productos; 
providenciará egualmente ao conceder as 1l- 
cenças de importação para o café brasileiro, 
para que não sejam admittidos preços infe- 
riores aos praticados no mercado do café no 
Bresil, 

Varlos representantes do commercio pe- 
diram esclarecimentos sobre o accôrdo, que 
foram prestados pelo ministro Bebastião Bam- 
paio e a seguir, fez uso da palavra o deputado 
Pereira de Lira que falou sobre a situação 
do algodão no nordéste, salientando a neces- 
sidade urgente do escoamento do remanescen- 
te da safra de 1935 e propondo para este 
fim medidas de caracter pratico que vão ser 
devidamente estudadas afim de ser comple- 
tado o accórdo pela regulamentação adequada 
à realização dos seus objectivos. O gr. Pereira 
de Lira, que teve a iniciativa de apresentar 
ao Conselho em nome das bancadas nortistas, 
o primeiro memorial relatando a situação es- 
pecial criada para o algodão nordestino em 
virtude da decisão adoptada pelo governo de 
restringir a exportação daquelle producto em 
moeda bloqueada, deciarou a grande satisfa- | 
ção com que vira o Conselho, deante da actual 
posição do algodão brasileiro no mercado in- 
ternacional, estudar com Interesse o problema 
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BACIA PARAHYBA DO SUL (DIA 18) 


Guararema., .. ce ve ce ur 1.38 0.06 
Jacarehy.. .. ce qu en cu us 0,54 0.02 
CAÇAPAVR.. ce ce cce cone 0,84 0.10 
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Rezende... era ue oe 0.40 0,00 
Barra Mansa... .. ser o 1.35 0.01 
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8. Fidelis... .... vo jvoi cs 2.00 0.00 
Campos.. .. 6.61 0.03 
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Aquidaban.. .. ice as 0.80 0.04 
WATNOW.,. calos los ca] 1,04 0.04 
Indayal., ., .. VS TI 1.34 0.05 
Passo Manso., Ceniica lies 0.05 0.07 
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O OS O SD 


Bases Parao Inquerito Sobre Petrol 


(Pelo ministro 


da Agricultura, dr. 
Odilon Braga). e 


de saber discernir o sentido brasileiro e não | 


apenas regional das reivindicações de. que 
fóra o porta-voz, attendendo-as por fim de 
fórma a reaffirmar o alto conceito em que 
é tido esse importante orgão technico, 

O sr. Euvaldo Lodi declarou-se prompto 
a encaminhar no Conselho as suggestões que 
os productores, industriaes e exportadores 
queiram fazer sobre a regulamentação da 
execução do accórdo germano-brasileiro, 

Encerrando a sessão, o ministro Bebas- 
tião Sampaio agradeceu o comparecimento de 
todos, fazendo menção especial é presença do 
ministro plenipotenciario, encarregado de ne- 
gocios da Allemanha, dos representantes das 
Associações de classe e accentuou uma vez 
mais a solidez dos laços de amizade que unem 
o Brasil à Allemanha. Um dos melhores re- 
sultados da reunião de hontem, foi a série de 
suggestões offerecidas por varios interessados 
no sentido de ser obtida na exportação do al- 
godão e de outros productos nossos a maior 
equidade, de sorte a dividir por todas as z0- 
nas productoras do paiz 08 beneficios do novo 
accórdo, 

dh dk 


Boletim do Estado e Tendencia 
das Aguas 


Iniciamos, hoje, a publicação diaria do 
Boletim e Tendencia das Aguas dos rios e 
bacias que estão sob o estudo e observações 
do Berviço de Aguas do Ministerio da Agri- 
cultura. 

Pensamos que em accedendo go pedido do 
sr. Alves de Souza, director daquelle. Depar- 
tamento, collaboramos com s. s. para prestar 
mais um relevante serviço ao palz, 


BACIA AMAZONICA (DIA 17) DIF. 
Estações Obs, em 24 hrs, 
mts. 
B. P. Olivença,, .. ve ve ve 16.94 0.03 
Fonte Bla.. .. ,. cocos vo co 11.82 0.10 
Cruzeiro do Sul... ,e se «x es 8.00 0,12 
Labréa.. .. “.. .. .. .. a 11.31 0.21 
EN CRDLO amas tao ias tamos 7.24 o.u 
MANÃOS: va maresdaruniico sn), 40:40 0.03 
Porto Velho.. .esu vo vs wu 90.06 0.02 
Humaytã.. co co vo vs oo cu 8.58 0.45 
Itacoatlara,, e veces us 10.76 0.01 
Mejor Amarante,, .. «= vs 1.26 0.00 
Bantarém., .. se co evo 5.35 0.01 
Arumanduba,. .. ce ve ve pu 3.62 0,21 
Imperatriz.. .. ce qu ue vs 2.21 0.04 


BACIA PARANA; PARAGUAY E URUGUAY 


(DIA 17) 
JUDIA: CE csniso: es) cables rios 1.20 0.06 
Foz Iguassó,, .. ue va me co 13.30 0.20 
POSQDAB, . 90 vo ev soa oo 2.78 0.60 
CUYBDA Sesi cosraniraolcaLina 1.46 0.01 
Corumbá. . “e do a. e. “=. 2.87 0.00 
NOTIDONES co ien qo GR aUTiOO 5.56 0.20 
Puerto Bermejo., ,. es ua ss 5,94 0.06 
Corrientes,. .. «vcs co “ou 6.53 0.09 
EVXOBRTIO (3! aço; volloatiga das 3.32 0.24 
Concordia... ., ecc or vu vs 13.32 0.62 
Gualoguaychú,, .. .. «0 eu 3.06 0.66 


BACIA 8. FRANCISCO (DIA 18) 


Porto Real., .. ce um «o «x 0.79 0.01 
EITADOEE O correo mus oosica os 0.39 0.01 
8. Francisco,, .. co us vu ve 0.03 0.01 
JONURIIAS o (ea) sa! mw valios 0.18 0.02 
Hanga., cocos mg ou oo 0.96 0.08 
Rio Branco,. ,... .. causa 2.19 0.01 
Barra R. Grande... .. uu es 0.92 0.02 
Remanso... .. ec. amore» 0.80 0.00 
Joazeiro.. adlivas vAé 1.41 0.01 
ORbrobO.. us Lo sra as: 46 1.46 

Pão de Assucar,. .. se. 0.21 , 
ESP Seca res sein SUss 0.41 0.11 
PTOPEIS.: ce att d0) vo” 00)/0 0.25 : 
Penedo.. .. dera Les - 1.72 0,02 

BACIA JEQUIT. E PARDO (DIA 18) 

Barra Pontal.. a 1.08 0.02 
Minas Novas,. PRE 1.20 000 
Arassuahy.. ... colve ou 1.22 0.00 


(Continuação) 


Feitas & abstracção das paixões que febrici- 
tam os polemistas em presença, evidencia-se 
que o conflicto traduz afinal q inquietação do 
nosso tempo, resultante do choque de menta- 
idades e principios carecteristicos de épocas 
que se succedem, 

O Governo, que para ser governo, deve 
Sempre preferir uma posição de centro em que 
Se enfeixe a convergencia dos interesses su- 
periores da communidade nacional, póde e de- 
ve, depois do inquerito, demarcar o terreno 
em que se interpenetrem, numa bella conju- 
gação de energias em beneficio da grande 
Patria, os valores e sentimentos que hoje 
se hostilizam, y 


Distancias em milhas entre os portos de Aba- 

dan (na Persia) é Rangoon (na Birmania), 

e Londres, principal centro Importador do 
petroleo dessas regiões 


(Calculo approximado) 


De Abadan a Londres ,,.... 6.700 milhas 

De Rangoon a Londres 8.200 * 

Distancias commerciaes em milhas dos prin- 

cipaes portos exportadores de petroleo nos 

Estudos Unidos e no Mexico, aos principaes 
portos importadores no Brasil 


ss... 


De PORT-ARTHUR (E, U.) A 


Reco .escenseserenrcoo (9) 74.263 
Bahia ..ccesesesseseeso. (*) “4.654 
MO cronesssados contada RCA ED dA 
trico Ad () 5,552 
DE NEW ORLEANS (E, U,) A 
Recife .sesomssenêrovo cms: (*) 4,108 
Bahia ..cesumeansesesesu (*) 4.499 
TOO assa vsequanvsva do vo 5.180 
Santos ..ceceseses RPA 60 Ri] 
DE NOVA YORK (E. U.) A 
Bel iccisce cosa aaa sao 2.046 
Recife ..... UV Sea ay sedes 3,698 
Baia ccecedestndecde dra 4.089 
THOM voce ono SMF OSCTNOS 4.770 
Bantos coscensessarvoseeo 4.957 
DE BALTIMORE (E. U,) A 
Recife ..... e ERES (9 3.772 
BOA S onacecas adeus secas (*) 4163 
Rio .esecssrrcorconcevco (*) A:B4G 
BANtos cispescecacs ponaco (*) 8.081 


DE PHILADELPHIA (E. U.) A 


ROO  Sobicadeqesa e vais 3.832 
Bahia Cotaccasse eco sadal 4.136 
BUU stars EI PRE 4.817 
Bantos ..ccsccscccreroca (º). 6.004 
DE TAMPICO (MEXICO) A 
ReUIAS: sims macarons o (º) 4,456 
Bahia ...ccccssercossoca (*) 4 847 
RIO! rercuadscnass corar a (O) sb BIS 
Santos ...... PSP (*) 5 715 
Nota: — As distancias marcadas com o 


signal (*) são approximadas, 


ANNEXO N. 1 


COMPANHIA PETROLEOS DO BRASIL | 


Manifesto para augmento de capital 
(Publicado no “Estado de São 


Paulo” de 21-10-34). 


As actividades desta Companhia cons- 
tituida em 1932 vieram dar novo rumo ús 
pesquisas de petroleo no Brasil; para demonis- 
tral-o temos de fazer um breve resumo do 
aspecto scientifico de questão. 

Até 1930 as pesquisas de petroleo em São 
Paulo limitaram-se á procura do petroleo 
permiano, suppostamente emigrado do hori- 
sonte do Iraty; a sciencia officia] não admit 
tia à pessibilidade da existencia de outre 
veLroleo que não o derivado do Iraty. A exis- 
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Gaspar,. .. .. 2.20 0.90 
TINOSB Esp silos ron tias 2.10 0,10 
As cótas de Manãos, Porto Velho e Cam- 


pos, acham-se referidas ao nivel do mar. 


ESTADO E TENDENCIA DAS AGUAS DOS 
“RIOS 


Bacia Amazonica (Dia 17): 

Em ascensão em Cruzeiro do Bul, 8. Ga- 
briel, Porto Velho, Humaytá e Arumanduba, 
estacionarlo em Major Amarante e em decli- 
nio em E, P, Olivença, Fonte Bôa, Labréa, 
Manáos, Itacoatiara, Santarém e Imperatriz. 

Bacia Paraná, Paraguay e Uruguay (Dia 
17): 

Em ascensão em Formosa, Puerto Ber-= 
mejo, Corrientes, Rossrlo, Concordia e Gua- 
legua/chú, estacionario em Corumbá e em 
declínio em Jupiá, Foz Iguassú, Posadas & 
Cuyabá. 

Bacia São Francisco (Dia 18): 

Continuará em lento declínio em todo o 
ctrso. 

Bacia Jequitinhonha e Pardo (Dia 18): 

Continuará em lento declinio em todo o 
curso. 
Bacia Parahyba do Sul (Dia 18): 

Continuará em lenta ascensão em Cam- 
pos e em lento declínio em o resto do curso. 

Bacia Itajahy-Assú (Dia 18): 

Continuará em lento declínio em todo o 


curso. 
ramo. 


tencia de formações sedimentarias abaixo do 
glacial (que tem entre nós a denominação de 
Itararé) era posta em duvida, e o chefe do 
Serviço Geologico Federal resumia deste mo- 
do a questão: “Muita gente suppõe que para 
descobrir petroleo basta aprofundar a sonda- 
gem emquanto houver sedimentos. Isso é er- 
ro, A posição do petroleo de São Paulo está 
determinada; o proseguimento da sondagem 
depois do ultimo nivel no Iraty importa em 
perda de dinheiro e desmorslização ds que- 
stão”, 

Essa affirmativa categorica retardou de 
annos a descoberta do nosso petroleo porque 
os poços abertos eram suspensos logo que 
chegavam so fim do Iraty, O Serviço Geo- 
logico Federal abriu 22 poços sob essa ori- 
entação; quasi todos deram no Iraty peque- 
nas quantidades de oleo, ou vestígios, mas 
-não foi revelado nenhum petroleo em quan- 
tidades commerciaes e ficamos na mesma. 

O problema mudou completamente de- 
pois da vinda do: grande geologo americano 
Ch. Washburne, contratado pelo governo 
paulista, Estudando a fundo a nossa geolo- 
gia, conjuntamente com o dr. Joviano Pa- 
checo (o mais autorizado geologo brasileiro), 
Washburne concluiu que as perfurações fei- 
tas não significavam coisa nenhuma, não só 
por mal localizadas como tambem porque o 
petroleo a ser procurado não devia ser unl- 
camente o do Iraty. 

Washburne admittiu a hypothese da exis- 
tencia de grandes poços de petroleo de pri- 
meira qualidade, não no horizonte do Lra- 
ty, mas a maior profundidade, onde devia 
achar-se o devoneano, que é a camada onde 
ao Norte da Argentina e Sul da Bolivia se 
descobriram os melhores petroleos daquelles 
paizes. Essas zonas petroliferas da Argenti- 
na e da Bolivia estão situadas na mesma 
latitude do centro de São Paulo, com cujos 
caracteres geologicos apresentam singulares 
semelhanças. Em taes camadas, pois, e não 
no Iraty, devia ser procurado o petroleo de 
São Paulo. 

Com a remodelação dos serviços geolo- 
gicos federaes Surgiu a Directoria de Minas, 
chefluda por um homem de largo descortino 
sclentifico — o Dr. Fleury da Rocha. No re- 
latorio do Ministerio da Agricultura do anno 
passado, dado á publicidade este anno, o dr. 
Fleury da Rocha publica um longo estudo 
sobre tudo quanto até aquella data se havia 
feito em São Paulo em materia de petroleo. 
ânalysa a obra dos seus antecessores e aca» 
bá adoptando o criterio novo de Washburne. 

1 à conclusão desse estudo é a seguinte : 


PETROLEO DEVONEANO 


“A pesquisa do pelrolco orlginario e lo- 
calizado nos sedimentos preglaciaes não me- 
lamorphicos não foi ainda objecto de consi- 
deração por parte dos serviços technicos, no 
Estado de São Paulo, 

“Washburne despertou a altenção para 
o problema com as seguintes palavras: 

Uma possibilidade attrahente para o 
DESENVOLVIMENTO DE GRANDES PO- 
ÇOS DE PETROLEO DE PRIMEIRA QUA- 
LIDADE é dada pela Possibilidade da pre- 
sença do folhelho devoneano no CENTRO E 
NO OESTE DO ESTADO, Deduz-se isto de 
considerações especulativas como o ENCON- 
TRO DE PETROLEO VERDE, LEVE, EM 
QUATRO POÇOS e da presença, em todos 
os flancos da bacia do Paraná, dos arenitos 
devoneanos inferiores que na Bolivia se so- 
t0poe mao folhelho aoleogenico.” 


(Continúa) 
e 


Na audiencia do ministro da 
Viação 
O ministro 


Marques d 
hontem, em seu q os Reis recebeu 


gabinete, O senudo:; Cunha 
dos Victor Russomano, Lau- 
Pinto, Fernando [a- 
» Francisco Rocha Dou 


de Castilho, 
meia, secretario ge- 
deu a audiencia pu: 


O dr. Licinio de Al 
Eu do Ministerio, atten 
blica. 
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"ONS IMPOSTO DE RENDA > u ques, 15.798 saccas, Idem an- 45 kilos | Hamburgo e esc., “General 
O INOÇÃO DA PREJUIZOS — caso tortui- de pe não C A M B l 0 no passado, 19.158; desde o 1º] Em casca, . . 188000 208000 Artigas” co jo fo se vo .084 
As nocensidades- do poder to ou força maior — regido, porque isto depende LIBRA — 58$181 do mez, 97.049; do 1º de julho, Alhos: Stockholmo e eso, “Uru- 
intra tivos SLrérite poder ad-| Evitando a infindavel discus- das condições do Erafogo Revelou-»t hontem calmo O 2.846.059; idem anno passado Centro QUA” 2. co os ns er su 88 
je ra e comple- São sobre caso fortuito e tfor- E” confissão da infracção. | mercado official. A! vista O | 2.382.976. Nacionaes . . . -6$000 10$000 Genova e esc., Blancama- 
: nosso regime tribu-| ca maior, cuja distincção, fun- ção | jar se cotava a 119760, a l- | Stock — 667.025, Menos con- | Estrangeiros . . 108000 145000 Alánd di 


Finlandia 'e eso o “Naviga- 








tario, exigem na actualidade | dada no ensinamento de Ulpia- E o) e o reichsmark & | sumo local do dia 17636 | —| Alpiste: " 

um conhecimento profundo das | no, não parece claríumnente pt 88600 Bando do Brasil ope- | 666.823. Café bonificação, 711 ú Kilo oUtRRED tn cesc, “AI- ds 

nossas leis geraes. sagrada no direito patrio, facil - mva a 584181 sobre Londres e | — Existencia: 667.584 | saccas. | Nacional , « « 18600 1$700 | lanza” RD 28 
O fazendario conscio da res- | será evidenciar que uma de comprava & 578340 por libra, idem anno passado, 601.201 di- | Bacalhão: Hamburgo e esc., "Alcht- 

ponsabilidade da funcção que | Suas características | substan- ficando o mercado inalterado, | tas. 68 kilos ba” 2 


Londres. N “eso , sr “Highland 


CAFE' A TERMO 
Princesa” ais eita OU 


1º pregão 
Contrato A 
Junho: vendedor, 128700; e 
comprador, 123650, mais $25; 
julho, 128325 e 12$275, menos 
$25: agosto: 118850 e 119775; 
menos $75; setembro: 11$750 e 
114650, menos $156; outubro: 
115725 e 1194650, menos S50, e 
novembro; 118700 e 113600, me- 
nos $50, respectivamente, 
Vendas 2.000 sezcas, | Poslt- 
ção: calmo. 
2º prégão 
Junho: vendedor, 128675; e 
comprador, 128626, menos $25; 
julho: 128926 e 1258325, mais 
350; agosto: 118875 e 11SB00. 
mais $25; setembro: 11$800 e 
118725, mais 875; outubro 118725 
e 118675, mais 845; e novembro 


desempanha, em face da trans- | ciaes é precisamente aquella es- 
cendencia dos assumptos, em | traneidade, 

que é chamado a intervir, e na | Ao definir a responsabilidade 
uetesa do erario, ou apparece | Pelo inadiplimento das obriga- 
atravéz uma informação, um | Ses, o Codigo Napoleão a ex- 
parecer ou um recurso, identi- clue quando essa provenha, por 
ficado no exercicio do cargo | Parte do devedor, “d'une cause 
com a idoneidade de um traba- SL AURETO qui ne peut pas lui 
lho, que 'o distinga, ou perma- e imputée"; (artigo 117), 
necerá como um remanescente Xpressões analogas nos de- 
de “Restos a Pagar”, a pesar | Soo Codigo Italiano (artigo 
nos orçamentos a espera. de | ar ) e não o allemão, que 


E pretendeu fugir á contenda 
uma aposentadoria promissora. |” Adopta differ 
Essas observações surgem, fo- ciaçdos e ida ts 


culizadas pelo nosso noticlario | (Obrigações fl 

especializado, onde a par da |a peca A as Pes 
“intelligencia” de dispositivos, | o acontecimento insolito, de im- 
dos nossos regulamentos fiscaes, | possivel ou difficilima previsão 
os velhos mestres de direito ad- | tal como uma secca. extraordi- 
ministrativo vão .sendo invoca- | naria, Ro caso que O caso for- 
dos, com a precisão reveladora | tuito seria um successo previs- 


Especial. . 22080UU 2255000 
Superior, . « « 2105000 215$0U0 
Escamido . . . 170$000 1758000 

Banha : 
Caixa 


De P Alegre. . 2088000 2208000 
Da Laguna, , . 2188000 2108000 
De Itajahy. . . 2123000 2203000 
Batntas ; 
Kilo 


Do Interior , . '$800 4950 
Do Sul. . cu 2650 $85U 
Cebolas; 


úo primeiro periodo de seus 
trabalhos ás 11.90 horas. Re- 
abriu inalterado € assim fe- 


chou. 

FOI AFFIXADA A SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL NO BAN- 
Co DO BRASIL 

A 90 div. — Londres, 58$181. 

A' vista — Londres 588940; 
Nova York 118750; Italia $990; 
Hespanha 1$605; Paris =775; 
Portugal ,-30; Alemanha .... 
33600; Hollanda 75950; Suissa 
3$80z; Belgica (ouro) 25000; 
Buenos Aires (papel) 98400 e 
Montavidéo 5$450. 

Cabogramma — Londres ... 


589458. 

O BANCO DO BRASIL COM- 
PRAVA COBERTURAS , NAS 
SEGUINTES TAXAS 
A 90 div. — Londres 583340 


GUERRA 


aos Mosquitos! 


T 





Sotre de fraquantes dores lo 
bares, pontadas q região renal que 
lhe tiram q prazer de ver? Q amigo 
está necessitando 
de PILULAS DE f 

FOSTER. 6) 









Caixa 
Nacional , . « 653000 683000 
Ervilha; kilo . 3$000  J%200 


Farinha : 
50 Kilos 
De mandioca cs- 
pecial, .. 238000 24$000 


Fina , . . . . 418500 228000 
Entre-fina, . . 148000 14$500 


Para tais pade- 
quien tor elas. 
ão alívio quasd 
instanianso e curo 
rapida. Devido & sum 
orle acção diurelica as 
ILULAS. DE FOSTER 
expélem do prato: pe 
o 











do habito de quem -familiariza-. | to, , : ato 
do com & bibliotheca, vive mui- emas definicêco fica pane e Nova ork 118500. 540: Ad re Feijão: 4 Seda úrico: CQus y 
to em contacto com os livros. Havia a natureza extraordina- E hqs Pts et Vendas: 2.000 saccas, Posi- | preto especial Di dor de eumaliámo, 
E ue verificamos nos tra-| tia do evento. a 18570; ego 5775; ção: estavel, ; Dito bom . . . 24200 268000 urinarias Sima lanhos | 
ouiros 6 menios. 


balhos apresentados nos ultimos | Para um dos malores expo- 
dias, entre muitos, os pareceres -Silores da materia, Exner, ge 
do dr. Benedicto Costa, sobre | fessor da Universidade de Vien- 
Empregados Publicos e Gontra- | nn, desde que o prejuizo se har 
tados: recurso interposto pelo | J& verificado na propria empre- 
dr. João Domingues, ao pro- | 2% dentro do circulo da sua 
cesso de fraude de facturas | eSploração, não é necessario in- 
consulares, da Fiat; voto pro- dagar da sua, origem, nem, se 
ferido pelo dr. Thompson Flo- cloi inevilavel, porque está ex- 
res, no processo de aposentado-. a Ty re da força maior 
Fla” do ministros plenipotenoias | (iroel" Medeiros; Gago fortuio 
o Zanatas do Crea ACRE | Cree a A UM ERAM ED 
lho escuo Ante rnÉato pelo dr. pagsaD)s N. 795 
Sá Filho, fixando á conceitua- NOTA) — Conceitos 'emittidos 
ção da rubrica — perdas extra- | pelo dr. Sá. Filho, representan- 
ordinarias — em o processo do | te da Fazenda, junto go 1º Con- 


ASSUCAR 


Hontem, o nosso mercado de 
assucar funccionava sustentado. 
Cotaram-se nas bases da ves- 
pera Os preços e os negocios 
accusaram maior vulto, Fechou 
estacionario. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entraram 8.245 saccas, sal- 
ram 1.090 e ficaram em stock 


84,755, 
COTAÇÕES POR 60 KILOS 
Branco crystal, de Campos, 
493 a 50$000; idem de Sergipe, 
não: houve; demerara, tambem 
não houve; e mascavos, 325 * a 


Dito branco me- 
«lúdo . +... 358000 36$000 
Manteiga novo." 458000 48$000 
Mulatinho novo. 348000 362000 
60 kilos 
Lentilhas . . . 448000 465000 
Linguas: 


Portugal $520; Alemanha .... 
95340: Hollanda 78840; Suissa 
38740; Belgica (ouro) 18910; 
| Buenos Aire; (papel) 38240 e 
Montevidéo 5$150. 

Cabogramma — Londres ....» 
575640 e Nova York 118610. 
TABELLA  vE CAMBIO LIVRE 
OFFICIALIZADA NO BANCO 

DO BRASIL 

A! vista — Londres 87$200; 
Nova York 178350; Paris .... 
18140; Portugal 8795; Verrech- 
nungsmark 53250; Hollanda .. 
118700; Suissa 5$590; Belgica 
(ouro) 28930; Buenos Aires (pa-= 


Ministerio do Ar — 
Politica aerea 


REALIZOU-SE | HONTEM A 

SEGUNDA E ULTIMA JON- 

FERENCIA DO ALMIRANTE 
VIRGINIUS DE LAMARE 











ã Uma 
Defumadas, . .« 28800 3$200 


Lombo : 
Kilo 

De porco salga- 

do (min,). . 38400 38500 
Idem do sul . . 38000 38200 

Herva-Mate: 
Barrica . . . « 108500 128000 

Manteiga: 


Creando o Ensino Ru- 
ral no Brasil 


Perante numeroso auditorio 
realizou-se hontem no salão 
da Academia Brasileira de 
Letras, a segunda 6 ultima 
confeerncia technica proferl- 


da pelo almirante Virginius De COMO ESTA" SENDO APOIADO 


O PROJECTO DO DEPUTADO 


no O core selho de Contribuintes, no pro- maças sao su rod da Ll- Rua e Montevidéo ,..,- 38000. Kilo RETRO TER 
vergindo ou não, dos con- | cesso d olio do Visco de | Ea da Dofesa Nacional, 600, . O, PELOS 
ca na o o Da RnaISaa | Mi ORiaa ea e a Estiveram presentos entre OURO FINO ALGODÃO Do Interior . . 58000 58500 ESTADOS 
não pode deixar de reconhecer VENDAS MERCANTIS Quit DA o saras O Banco do Brasil comprou O mercado fibroso, hontem Milho ; y 
o estudo acurado, e resaltar & DUPLICATA — Aceite, quan. | noto da Casa Militar “do | hontem a gramma de ouro fino | ng abertura de seus trabalhos, 60 kilos Como é do conhecimento do 
abundancia da materia que el- do este titulo foi confiado | presidente da Republlea, re-| Pê base de 1.000 por 1.000 em | se encontrava sustentado. CoLa- «Catlete -verme- A paiz, o deputado Acelyro de 
les offerecem à controversia dos -a Banco, na praça do com- | presentando o chefe do Estado: | barra ou amoedado, ao preço | vam-se inalteradas as cotações, ris co e + 198500 208000 | Leão apresentou na Camara um 
estudiosos interessados prador — general Pass de Andrade, che- | de 19$300, sendo mais activas as -negocia- Dio amarello , 18$500 198000 | projecto criando o Ensino Ru- 
Nota — Reproduzido por ter | Conta-se o prazo da data da |fe do Estado Maior do Exerci- CAMBIO LIVRE ções. Fechou calmo. era « 165000 16$500.| ral em todos Estados, estudan- 
saldo com incorreções. E entrega do titulo ao comprador. | to; general Coelho Netto dire- | Libra, 875600 — Dollar, 175420 MOVIMENTO ESTATISTICO Olyilho; do varios dos seus aspectos. 
IMPOSTO DE CONSUMO No “79 | ctor da Aviação Militar; almi-| Hontem o mercado cambial | Entradas, 949; sairam 619 cm Kilo | Esses projecto foi lido na So- 
POSTO DE CONSUMO | | IMPOSTO DO SELO. | anto Kal, Tavares; gonéral| operava fico para negocio 1: | ordos (a, cara em” Mock) Do gui "io 8100 8500 | encontrou o mais decidido apoio 
int o d Tr 3 — sem sellos, quan- ! x =| Vres. Nos bancos vigoravam &S é ardos. E Sica raia 1 1ais dec ido apoio 
inferno de afcordo com 8) PAPEIS q sem aelha, quaa. | Liga qa Dotosa Nocioni: depu” | latas de 78600 é de 17610, por | COTAÇÕES POR Jo Kutos, | Tapio» HO SO cegiçdo brancas, “A “referida 
decreto 17.464. do vendedor — donte da Commissão de Segu- | libra e por dollar, para o ban- Seridó: typo 3. 51% a 51$500; duCinhO: Kit qnqitce Pç A referida 
Considera-se primeiro envol- | Considera-se simples nota de | rança da Camara dos Depu- carlo e as de 863800 e de 179220 | typo 4, 505 a 503500; Sertões: sã Kilo | Sociedade - pedindo a attenção 
torio, não é anél 1. | entrega quando ainda de pos-| tados; dr. Laudelino Freire,| para o particular, respectiva- | typo 3, 478 a 488000; typo 5, Mineiro. . « « 25600 25800 dos governos para o assumpto, 
ka pise E o ati se do proprio vendedor, que dis- | presidente da Academia Bra-| mente. O mercado ficou menos 428500 a 448000; Ceará: typo 3,| Paulista, «« = 35400  J$50U ] acaba de receber as primeiras 
xe destina ao seu trans semp Ltribuia as mercadorias, sileira de Letras, e representan- | accessivel no primeiro periodo | nominal; typo &, 438000; Mat- | Fumeiro. . . « 48000 48200 | communicações, onde vê-se um 
a a porte é N. 720| tes de varias autoridades ci-| de séus trabalhos ás 11 e meia | tas: typo 3 nominal; typo 5, Xarque: apoio decidido ao projecto em 
Esencoeçâdea pr e ip ao (E vis e militares, horas. Reabriu e- fechou inal- | 428000; Paulista: typo' 3, 454 | Mantas, puras: o |(APIESO. Essas  communicações 
Por E E Pb e dig VALES E expedidos para iodeto amaro: de- literado: 25tm es papa 45$500;-typo 5, 45$000, Dr dt EA 28400 28000 em go «seguintes Estados e 
men ercadorias =. ê edigi “ “Ma- 
mercadoria. — N. 122. ndo no em selo. | Frando somma o conhecimen” DA RS SEGUINTES || ITULOS Mineiro 0 sro 28200 / 28400 | Ceió, O — 6 — 36, Dr. Rafael 
E RNTES NO TRABALHO. N. 719 | o nistorio do'Ar, sob os pon-| TAXAS DE CAMBIO LIVRE Esteve o mercado de valores, | Do Sul. . , x 28800 28500 | Xavier — Rio, Tenho | prazer 
SSOAES M TRANSITO eme tos de vista economico e E | A* vista — Londres 875500 a | hontem, em condições mais mo- E a informar encareci bancada Ala- 
PE E MERCADORIAS — o pedido! tar. 875600: Nova York 178410 a .... | vimentadas, porém, não se re-| ; “7 anbor 40 kilos | góana exame sympathia proje- 
ETO., CONSULTEM A de fornecimento — | Depois de examinar minucio- , 178420; Allemanha 7$005; Com- gistaram negocios de maior Mimoso . . + 128500 138000) Cto -- iyno Leão. —. Osman 
B R A S I L Não Pao sujeito aroma samente a OERRNÍSaÇãO) da da- | pens: ção aa PE Pepita vulto, tendo regulado os papeis Extra-fino. , , 288500 248500 puteiro, ed “Belém, 
se confunde com o bilhete à or-| 45 rea em varios paizes, no- | 48030; Paris 18146 a 1$147; Ila- | em pequeno numero. Sublram : cm 8 — 96. Dr. Rafael Xa- 
Comp. Seguros Geraes | dem, pagavel em mercadorias, pi na Jnglatorco mo | la 19490; Portuíal 8790 à $800; | de dE muito accentuado as Aovimento de Vapores | vier — Rio. Communico vos- 
a que se refere a tabella A, pa- | France de manha e NOS mrovincias $805; Hespanha .... | apolio ESPERADOS sencia nesta data acecdendo 
Capital — 5.000:000$000 ragrapho 1º, n. 2 do regulamen- Estados Unidos, palzes que pos» polices geraes no portador, que 

































fi ú suem uma politica aerea de |'- 
Realizado — 2-300:000SU00 to do sello, N. 718 | !has amplas e definidas, o con- 


Agentes — FOSTER VIDAL & ferencista se estendeu em von= 
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acontecimenta, inherente & vida 
dia sociedades de capital, BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
Se essa devesse ser tida como Guardem as capas que Apre ade 


extraordinaria toda a perda o 
serta, € a redacção da lei esta- 


aonde e ctecuto DR, AUGUSTO PAULINO FILHO 
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ANnivEXSAKIUS 


Fazem eunnos hoje: 

AS seunoras Maria Candids 
Cuvrera; Aristides «Opes Vieira 
e Mariéia” ilupuso Murtinho; u 


seuboriuba sulvide Godinho; q 
commundanto dd, d. du Custa 
Velho; o sr. Fernando Mau- 
gia, 

— Sia. Alzira Fonseca Luiz 


— UDecoric noje a data nutali- 
cia Ga cxiny, sra. Alzira Wonse- 
ca Luiz, digas consorte dy LOS- 
su tompanuciro arehivista Muy- 
Ses trroliseca Luiz, 

& distmcia  unniversuriante 
Vistrecera em Sua pesidelicia, 
em Niclleivy, uma ceia, 5 pes 
suas da relação do casal Fonse- 
va Luiz, 

-— trofessor Alberto Tavarcs 
Larunjeira — transcorrey hon= 
tem o unniversario natelício «vo, 
prolessor Alberto lavares La- 
ranjeira, divector do curso La- 
ranjeira, no Meyer, Por ese 
motivo varias toram as hume- 
nugens que lhe foram  presta- 
das por amigos e alumnos do 
Uyminaslo, numa demonstração 
do amizade e admiração pelo 


educador Ilustre e dedicado, 
rusTas 
C. R. Botafogo — Para o 


proximo dia 28 prepira o Club 
do Hegalas Lolufogo uma for= 
amuduvel festa sertaneja que se 
realizará, das 21.40 às 24,80. em 
sua Secção terrestre, à rua Sal- 
vador Gorcón, 

Tacará um jazz band e uma 
orbestru Iypicu, c havera uma 
vela du vonstura de acepipos 
proprios do dia, € para o qual 
desde já pude, ser reservudas 
as mesus, vom O gere, du Dur, 

A direcção do club pede aus 
Sucius que compareçam vestidos 
à enipira, para maior realce da 
festa, 

tiuminense F, 


C. — De ac- 


cordu cum q migilfico pro- 
gramumna de festus organizado 
pelo [unitucnse para o mez 
corrente, haverá domingo pro- 
aimo, vm "“vock-tafl davsante” 


no lar da Piscina, às 17.30 ho- 
ras e utua interessunte reunião 
de “bridge”, que será iuicia- 
da vo sabbudo, às |7 horas, O 
annunciado -*Cock-lail'” "dau- 
sunle ce a veuniãv de “Bridge” 
estão sendo esperados cum vi- 
vo interesse pelos socios q suas 
Iurnilias. 

dá está annunciada a proxl- 
mu o grondivsa lesta que O 
Humineuse tumándo parte nas 
beilas festividades commemura- 
tivas do “Mez du cidude” vee 
veulicar na vespera de 5, João, 
23 do currente, 

Sera uma “resta popular” no 
vasu estadio do tricolor, com 
Us mais vatiudos fogos de ar- 
titício e terá início logo upós 
a tradicional “Gorvida da o-, 
gueiru", Serão uberlos us pór- 
tõus e franqueada a entrada au 
puro, qu que vae dar grande 
auwmação e extrgordinurio bri- 
lho a essa bella festa do Plu- 
MM DenSE, 

Club de S. Christovão — QU 


Club de 5. Christovão, realiza 
no proximo dia 23 mais um 
builo, com lomenagem a São 
dudu, 


Levido ao successo alcançado 
vo baile em homenagem a San- 
to Antunio não palre a menor 
duvida sobre o brilhantismo da 
festa de 5, João marcando as- 
sim, O seu quarto “grande bui- 
le”. deste unno, A director. 
contratou q artista Vicente An- 
gerimi uia a ninamentação 
Interna « externa do veterano 
Club da praça Marechal Deo- 
doro. 

Coiomy Club — No proximo 
sebbado, das 22 às 2 horas, ha- 
verá uma festu caipira nos sa- 
lúes du séde do Leme, otfercel- 
da uus socios e tamilias, A di- 
recioria pede às socias € con- 
vidados traje caipira, afim de 
dure mais brilho a festa, 

Uricão Portugal — E' este o 
programuma du feste de posse 
dos corpos gerentes cleitos pa- 
vu 1046-1097, a realizar-se em 
20 do corrente: 

|! parte (ás 20 horas) — 
Cuncerto pela orslicetra do Or- 
tejo Portugal, 


2º parto (às 21 horas) — 
Sessão  sotenne presidida pelu 
exmo, sr. Embuixador de Por- 
tugul, cr. Martinho Nobre de 
Mello, Será orador official o 
sr. dr. Cardoso de Miranda, 
tomando. parte na solennidade 


o “Crpo Orfeonico”, sob a ré- 
goncia do maestro Armindo de 
Curvalho, 

dº parto (dus 22 às 4 horas) 
— tirande baile, 

Cluh A, E. €, — Promette 
revestir-se de brilhantismo ex- 
cepejonal, o balle jogonino que 


o Club A, E. CG, Departamento 
Sockil da Associação dos Em- 
pregudos mo Commercio, fará 


realizar no proximo dia 23, das 
“2 às 4 horas. 
Para uuio realce dessa fes- 


ta. foram, os salões do movel 
DBepartumento Social da Asso- 
ciação lindamente ornamenta- 


dos a capricho. afim de tornar 
mais cargeteristica a noite de 
Ein João organizada por esse 
Club, 

Tijuca Tennis Club — O De- 


partimento Sucial do Tijuca 
Temois Club fará realizar, nu 
proximo domingo, dia 4l, ás 17 
lroras, cum Jlíndo festival de 
dansas classicas com O concurso 
dus distinetas: mumnas dos 


professores Vera Grabliska 
Plerre Michaelowsky, 


e 


4' nolte, o Departamento de 
E portes atferecera uma agra- 
duvel rognião dansante gos 
atletas do club, das “2 as 2 
horas, 

No dia “2, o gremio cajuli 
promoverá a tradicional festu 
de S, João, Essa festa será um 


deslumbramento. uma anotheo- 
se ans usos e costumes do cai- 
pirg dos elmiraveis rinzões de 
nuesa tera, O opervso Depar- 
temento Social do querido club 
nfferecerá aos distinctos tiju- 
canos uma noite verdadeira- 
mente original e cheia de en- 


SOCIAES 
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cuntos, Haverá uma formiu-- 
vel fogueira, grande progrum 
ma de fogos de artifícios, cho- 
tu é conguútus typicos, barru- 
quintas de sorle e tudo quanto 
8 preciso para uma festa es- 
sencialmente serluneja, 

De preferencia, us associados 
deverão culipurecer com Lia- 
mus de culpira, o 

No dia 47, será levado a ef- 
teilo um Amuponente baile com- 
memoralivo do 21 auulversariu 
do greniv cajuli, e que cons- 
Utulrá um acontecimento de 
ulta repercussão nos circulo 
mundunos da cidade, U salãc 
uobre e o grimnasiv de espor- 
les so revestirão, nesse dia, du 
tiudas or numentações a flores 
naturues, Duas vrchestras, Tra- 
jo de rigor. 

Solurio Atlantico — Da com- 
missão promotora da lesta de 
caridade em beneficio das 
ubras do edifício hospitalar do 
“solario Atlantico”, muarcadu 
para umunhã, sabbad:, dia 20 
do corrente, ás 21 horas, vou 
lhcatro Juão Cuetano, recebe- 
mus communicação de que 'u 
mesma, por motivo de furçu 
maior, foi transferida pera q 
dia + de julho, vo mesmyu lheca- 
tro e às mesmas horas, 


NASCIMENTOS 


Está em festa. o lar do capi- 
tão tencute Antuniy Joaquim 
du Silva Gomes e de sua espo- 
sa sru, Lucilia Leite da Silvy 
Gomes, com.o nascimento de 
seu primogenilo, que na pia ba- 
plismal, receberá o nome de 
Antonio Jóaquim, 
funscionário do Mi- 
nisterio do Trabalho, sr, Care 
los de Lima e sua esposa dona 
Anacuira Vaz de Lima estão de 
parabens pelo nascimento do 
primogenito que, receberá o no- 
me de Ubirujára, 


RADIO 


DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA DO BRASIL 


Em ondas longas e curtas de 
31ms,58, frenquencia de 9.501 
ke, 

O Programma da “Hora do 
Brasil" de hoje será organiza- 
do pela Confederação Brasilei- 
ra de Radiodiffusão que com- 
memora a data do seu anni- 

sario, 

RADiu SOCIEDADE MAY- 

RINK VEIGA 

Das 6,25 ás 8.15 horas 
Duas aulas de gymnastica com 
musica dirigidas pelo profes- 
sor Oswaldo -Diniz Magalhães. 
Das 11 ás 13 horas — Discos 
escolhidos. Das: 15 ás 16 horas 
— Discos variados, Das 18 ás 








1/18/45 horas” — Discos, escolhidos, 


Das. 18.45 ás:19.30 — Hora do 
Brasil. Programma . organizado 
pelo Departamento Nacional de 
Propaganda é Diffusão Cultu- 
ral, Das 19.30 ás 23 horas — 
Programma de' Studio com os 
artistas; Carmen Miranda, Dyt- 
cinha Baptista, Luiz Barbosa, 
Mario Petra de Barros, Muraro, 
Napoleão e seus soldados com 
Jack Fay e Moacyr Montene- 
gro, Procopio Ferreira, Barbrga 
Junior e Ismenia dos Santos, 
Como speaker: Cesar Ladeira. 
A's 19.30 horas — Folhinha do 
dia. A's 20 horas — Campeões 
da vida moderna. A's 21 horas 
-— Chronica da Cidade Maravi- 
lhosa, A's 22 horas — Com- 
mentario Nacional. A's 23 ho- 
ras — Commentario Internacio- 
nal — Marcha final, 





RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; auln- 
movel proprio para atten- 
der dia e noite, Tel, 2u-slis 


RUA DO CARMO, 8 








Sonferencia no Am- 
paro Christina 


Realizar-se-á no proximo do- 
mingo, dia 21, ás 16 horas, na 
séde do Amparo Phereza Chris- 
tina, à rua Magalhães Custro 
201, proximo.» estação do Tila- 
chuelo, uma conferencia pelo 
dr, Jullo Barata, director do 
matutino “A Batalha”, que mul- 
to confortará ás velhinhas asy- 
ladas com suas doces paluvras 
basendas no RPE TÃO de Jusus 
Christo, 


Ro CARIOCA = A NDLA — Sexta-feira, 19 de Junho d 19 de Junho de 1936 


VIDA MUNDANA 
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CHA'8 DANSANTE fon a noto cologo A 


Nos salões, 


Copacabana, promove, 
apoio do “Beira Mar" 


do Copacabana 
Palace, será realizado no pro- 
ximo sabbado o chá-dansante, 
que a Associação Feminina de 
com o 
que con- 





DANA[T) 


flou a mossa collega Annita 
Corrêr, redactora desse sema- 
dorso, a direcção do chá, caben- 
do-lhe a Incumbencia de fazer 
a apresentação das-crianças, 
meninos e meninas que farão 
um desfile apresentando mode- 
los infantis, - 





DE TUNG CHANG GANG 


Famoso pedicure diplomado pela 


Universidade de 


de chegar a esta 
da 


“Maison Anto 


Tien Tsin acaba 
Capital procedente 
nin” de Paris, 


contractado especialmente pelas: 
Lojas Calçado Polar para proporci- 
onar maior conforto a sua distincta' 


freguezia. 4, 


/ / / / 


/ 


O Dr Tung Chang 


Kiang prestará gra 


“tuitamente a sua as- 


sistencia é o seu con 


selho para escolha 


do calçado mais ade 


quado para cada pe. 





O Dr. Tung Chang 
Kiang attenderá con- 
sultas sobre qualquer 
aspecto da sua' es: 
pecialidade das 8 ás 


18 horas, » 244444 


LOJAS CALÇADO POLAR 


AVENIDA RIO BR 


ANCO, 131. RIO 


ls: 


Reservar Pora para conmita Por Fone 23. 3471 








“PAZ E AMOR”, 


Amanhã — A's 16 horas — 


vista “PZ E AMOR”, 


“FIGA D 





Um capitão proces- 
sado pela justiça 
commum 


Afim de se vêr processar, foi 
mandado comparecer pelas au- 
toridades militares á 1º Pre- 
toria Criminal, no dia 24 do 
corrente, ás 12 horas, o capi- 
tão Trajano Monteiro de Souza. 


PROCO PIO 
Theatro REGINA 





O incomparavel successo da comedis viennense 


POR CAUSA DO LULU'I... 


Amanhã : 


Sessões: 8 e 10 horas 


Vesperal : 
POR CAUSA 


16 horas 
DO LULU' 








THRATRO 


A formidavel super-revista da con- 
sagrada dupla IGLESIAS e FREiI- 


Paz e Amor 


Com a interpretação notavel de 
ARACY CORTES — OSCARITO 
-— Pedro Dlas, Eva Todor, Margot 
“ouro, Nair Faria, A, Nascimento, 
J. Figueiredo e toda a Companhia |! 
Ballados por LOU, EVA e JANOT! 
uma revista moderna ! — Quadros de 
grande successo! — Uma verdadeira fabrica de gargalhadas!: 


“RECREIO 


Companhia de Revistas Aracy Cortes-Iglesias-Freire Junior 
HOJE 


HOJE 


RE JUNIOR 


22 








Ultima MATINE'E DA MOCI 


DADE a preços reduzidos 


AVISO — Para não interromper a carreira viotoriosa da re- 
fica transferida a “Premiere” da re- 
vista typica brasileira 





E GUINÉ” 


De CUSTODIO MESQUITA e MARIO LAGO para QUINTA- 
FEIRAR, 25 do corrente 


Transferencia de 
officiaes 


Foram t:ansferidos: o 2º te- 
nente da arma de Aviação Os- 
waldo Braga Ribeiro Mendes, do 
|» Regimento de Aviação (Ca- 
vital Federrl) para o Nucleo 

o 7º Regimento de Aviação 
(Belem); por necessidade do 
serviço: do 18º B. C, para o 
12º R, |. o 2º tenente José 
Britto da Silveira; do Q. 
para o Q. O., sendo classifi- 
cado no 1. 9º R. I., o 1º 
nente Milton Fernandes de 
Mello; do PESE nt o 23º B, Cº, 
oa tenente ogé Góes Campos 
Ra FU por ter passado á dis- 
osição do governo do Estado 
o Ceará, sem prejuizo de suas 
funcções no Exercito; do 4º R. 
I. para 0 6º B, C., o 2º tenen- 
te da reserva convocado asenor 
Paulo da Cunha; do Q. S. pa- 
rroQ.o.. sendo classificado 
no 6º B, C., o 1º tenente Wal- 
edge Teixeira de risos 
e a pedido, do 9º para o 7º B 

» O 2º tenente Ito do Carmo 

Guimarães. 


Theatro Municipal 


Conoesslonaris : 


Empresa Ártistica 
Theatral Limitada. 


Temporads Official de 1936 


“Sonata appassionata”, 


THEATRO-RADIO 








THEAT 
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“TRAMPOLIM DO DIA-|VAE muAPPAREÇER AQ 


BO” VAE SURPREEN. 
DER E EMPOLGAR, PE 
LO ARROJO DE SEUS 
QUADROS PRINOIPAES 


Entá já fixada a proxima se- 
mana para a estréa no theatru 
Carlos. Gomes, pela Companhlu 
Margarida Max e Mesquitinh 
da revista “Trampolim do Dla- 
bo”, original dos consagrados 
cscriptores, . Jeronymo € tt- 
tlhom, Nelnon Abreu e Renato 
Alvim, musicada pelos festeja- 
dos compositores Ary Barroso e 
Lamartine Babo, 

“Trampolim do | Diabo” vae 
apresentar quadros e numeros 
verdadeiramente Bensacionaes, 
pela sua grandiosidade « orlgl- 
nalidade bastando dizer-se que 
haverá, em scena, uma cos.ida 
authentica, de “baratas', uma 
reconstituição da memoravel 
prova do Circuito da Gavea! 

Mar as “charges! em “Train. 
polim do Diabo” são multas e 
todas renimente  esplirituosas 
tendo am revista atá. uma apo- 
theoss comica! 

Os nutores de “Trampolim do 
Diabo", todos tres experientes 
a felizes revistographos ld: 
ram criticas ás actualidados du 
politica, dos sports e da vida 
oartoca em geral, mobiliza. Jo 
typor pitorescos, carlcatur. 
politicas, figuras populares, 
emfim, e amnblentadas com Rn 
malor propriedade, do que re- 
sultará per a revista, untes «é 
acima de tudo divertida 

A musica, — basta ser de 
autoria de Ary Barroso e La- 
martine Babo, — é todt ao sa» 
bor das composições que se vo- 
pularizam promptamente 

4 Empresa Paschoal Sogreto 
recommendou, especlalmante 
ros scenographos, o malyr liri- 
lho e originalidade na vompo- 
sição das dus apochenses de 
“Trampolim to Dlabo” e to- 
dos os artistas mostram-us tas 
tisfeitos com os seus papais na 
revista nova de Jersnymo (lag- 
tilho, Nelson Abreu o Renato 
Alvim, 


AMANHA, ULTIMA “MA- 
TINE'E” A PREÇOS RE- 
DUZIDOS, DA OPERETA 
“LILI”, NO CARLOS GO- 





MES 
A opereta-fantasia “Lil”, em 
que Msrgarida Max, Mesquiti- 


nha, Marta Amorim, João Mar- 
tins, Guy Meartinell! e tod"; os 
principaes elementos da com: 
panhia da Empresa Paschoal 
Segreto no theatro Carlos Go- 
mes estão merecendo.os applau- 
sos da platéa,. será upresentada 
amanhã, pela ultima vez em 
“matinée” a preços reduzidos, 
ãs 16 horas, 

A peça de Miguel Suntos « 
Faulo Orlando continua u ar 


trair numeroso publico ao Car-. 


los (tomes, mas & Empresa- ?as- 


choal Segreto e a Companhia 
Margarida Max'e Mesçquitinha 
desejam que seja apresentada 


com actualidade a revista 
“Trampolim do Diabo” que já 
está com a sua “premlére!! mar- 
cada para a proxima semena, 


“PAZ E AMOR” EM “MA- 
TINE'E” DA MOCIDADE 
NO RECREIO , 


A revista-super de Tgleslar- 
Freira Junior — “Paz a Armor” 
que vem no cartas do Ttecrelo 
marcando grande seontecimen 
to será representala «manhã, 
gabbado pela ultima vez em 
“matinéo”" da Mocidade, “um us 
preços dus localidades reduzi- 
dos em 50 %, 

A' noite, em duas sessões te- 
remos a mesma peça e novas op- 
portunidades para Aracy Chrtes 





brindar o seu grande  publivo 
com OS Seus numeros, 
Oscarito Brenler na revista, 


dos dois “azes" tem optimo tra- 
balho nos papeis caracteristiros 
de “Tarzan", o conquistador nu- 
daz; “D, Cabalero” o conhéci- 
do “esquerdista” hespanhol de 
no “alumno” da Academia de 
dansa” que é uma verdadeira 
fabrica de gargalhadas. 





HOJE 


bailarinos. 


MARISSE COBIAN — com o notava 
FRANCISCO NAVARRO. 
CONCEPCION DEL VALLE — elegante 


bailarina 


JANTARES 
DANSANTES 


Todas as Noites 


ORCHESTRAS -- 


Traje de rigor, sómente aos sabbados 


2 





de Beethoven 











HI O FMARN A NAN conto 21 N DOMINGO, 21 


0 MAIOR PIANISTA DO MUNDO 

Em programma : 
“Sonata em Si menor, op. 58” de Chopin 

Obras de Mendelssohn — Scarlatti — pd A e Lizst 


A'S 15 HORAS 


DESPEDIDA 


BILHETES A' VENDA 





Lasino Copacabana 
NO GRILL ROOM 


TRIO LANTHOS — Famoso grupo de 


PUBLICO CARIOCA 


Nos ESPECTACULOS H"'"10- 
RISTICO-MUSICAES, UM 
GRANDE COMICO QUE A NOB- 
RA PLATE'A NÃO VÊ HA 
QUATRO ANNOS! 


Noemila Soares, s novidade que 
vas ser apresentada nos proxi- 
mos espectaculos humoristicos- 

musicaes do Rival 


A risonha  expoctactiva que 
ha em torno da proxima inau- 
guração da temporada dos es- 
pectaculos humnristico-musl- 
caes no Rival ven: se tornando 
malor à medida que divulgamor 
os nomes das figuras que os 
vão integrar, 

Aos momes de Noemia Soa- 
res e Angelo de Freitas, vem 
so juntar agora o de Danilo de 
Oliveira, comico querláissimo 
do nosso publico e que ha qua- 
tro annos a elle não .apparecia 
pois durante todo este tempo 
rs demorou em felizes “tour- 
nées”" pela Argentina e Portu- 
gal, colhendo glorias para o 
seu nomo, 

Danilo de Olivelra é um ar- 
tista que dispõe de ilimitados 
recursos de comioldade, sendo 
senhor do mais fino humor e da 
graça mais expontanea, 

E' um artista fino para dl- 
vertir e encantar uma fina e 
culta platéa como a nossa. 

Danilo de Oliveira, bem como 
a linda “vedetta” Nosmia fSoa- 
res e o tenor Angelo de F'rel- 
tas estrearão na deliciosa satl- 
ra “O meu padre entre politi- 
cos”, a peça com a qual se 
iniciarão os espectaculos hu- 
moristico-musicaes do Rival. 

Nessa sua longa excursão pe- 
lo estrangelro, Danilo de. Oll-= 
velra-aprimorou os requintes de 
sua “arte, colheu novos e utele 
ensinamentos, vendo represen- 
tar os grandes comicos. 

Por isso a pelo prestiglo do 
seu nome Danilo de  Ollveira 
vas encantar a nossa platéa, 
constituindo-se a note do riso 
nos papeis typicos da buffonada 
que vas viver em “O meu pa- 
dr entre politicos", 


VEM MESMO UMA COMP: 
PORTUGUEZA PARA O 
REPUBLICA 


Já está resolvida a vinda de 
uma Companhia Portugueza de 
Revistas para inaugurar a no- 
va phase do Republica. O er. 
Antonto Vasques já telegraphou 
avisando o seu proximo embar- 
que, no proximo avião deverão 
chegar os primeiros elementos 
para o lançamento da Compa- 
nhia que está a cargo de Bar- 
ros Vidal, 


SB.B. A. T. 


Reunlir-se-ão no proximo aab- 
bado, ás 17 horas, os directores, 
conselheiros e socios da Sucie- 
dade Brasileira de  Autoror 
'Theatrass, 








HOJE. 































e 


AREAS AAA 


+ 


TODA A CIDADE 

AGUARDA COM AN- 

SIEDADE OS FANTO. 
CHES 


TABALHARÃO EM CUONSTIN'TO 
COM A CASA DO JAHUCLO 
Contratada para o theatro 

Phenix, chegará dontto em 

breve, devendo estréar na sro- 

xima quarta-feira, 24, conjunia- 
mente com a Casa do Uunucio 

a Grande Companhia de Faj- 
toches, um prodígio que vem 

conquistando o mals ruldoso 

successo pois no genero, é o 

unico sonjunto no mundo, De 

uma movimentação prodir'o. - 

mente aperfeiçoada, possue a 

Companhia, dirigida pela mera, 

Rossana de Vecch!, para mulor 

grandiosidade dos Jeus  espe- 

ctaculos, numeros de fantoches 
sem -flos, isto &€, sem cordels, 
destacando-se ainda o maravi- 
lhoso Circo, um verdadeiro Sur- 
razan! de fantoches, com férue, 
cavallos, cães e cabras ames- 
tradas. Uma grandes orchestra 
de fantoches e outra grandes 

orchestrs humana integram a 

grande Companhia «que Duque, 

o | empreendedor empresario, 

vae fazer estréar na quarta-fel- 

ra, 24, em vespera!l ás 4 horas 
em espectaculo completo para 

o publico e para a Imprensa aos 





| preços de 34300, a poltrona 4 
| 1$700, crianças, 


A! noite do mesmo dia às 38 
e. 10 horas, então os Fantoches 
trabalharão com a Casa do Ca- 
boclo, que fará apenas a pri- 
meira parte com “Alma de vio- 
1ão”, onde Mattos, Jurema, Tina 
d'Avila e Appolo é outros al- 
cançam retumbante successo. 


UM SABBADO MAIS DE 
“POR CAUSA DO LU- 
LU'I...”, NO THEATRO 
REGINA 


A" tarde de amanhã, na Cl- 
nelandia, como vem acontecen- 
do desde a inauguração por 
Procopio do theatro Regina se- 
rá uma verdadeira grande pa- 
rada da elogancia carloca, 

A' vesperal das 16 horas, na 
theatro de Procoplo, concorre-: 
rá a população mundana du ct- 
dade para applaudir mais uma 
vez a comedia viennengs de suc- 
cesso mundial que é “Por Cau- 
sa dosLulu'!.,. 

A" noite, Procopio represen- 
taréá mais duas vezes, “Por Cau- 
sa do Lulu'!,,.”, a encanta» 
dora comedia “viennense prose- 
gulrá sua victoriosa carreira, 
confirmando, ou melhor, reaf=- 
firmando, o acerto das opi- 
niões de Elsa Gomes, Delorges 
Caminha,  Hortensia 
Lucia Delor, e Alvaro 
gusto, em entrevistas & impren-: 
sa durante os ensaios da peça 
de que são interpretes, 


“FIGA DE GUINE'” E A 
BUGGESTÃO DO SEU 
TITULO! 


A Cla, Aracy-Igleztas-Frol- 
re Junior apresenterá : nova 
revista de Custodio Mesquiia e 
Mario Lago — “Figa de Gut- 
né” na proxima  quinta-f 'ra, 
Impreterivelmente, 

Embora ainda faltem alguns 
dias para o publico ..pplaudir o 
esperado origina] da joven pr 








coria, o titulo suggestivo da 
peça tem sido assumpto co.- 
mentudo em todas as rodas 


pela sua popularidade, 

Reaimente, “Fliga de Guiné” 
constitue uma mascotte |) ra 
cada pessoa, Dahl ser a revis- 
ta. esperada com justa ansis- 
dade. 

O original que substituirá a 
peca do MBRecrelo terá monta- 
gem vistosa e toda musica ine- 

a, 


BRILHANTE ESPEOTA- 
CULO, AMANHA, EM HO- 
MENAGEM AOS VOLAN- 
TES DA GAVEA NO CINE 

PARO BRASIL 


A empresa do Cine Parc Bra- 
sil vae amanhã homenagear: os 
bravos volantes rnacionaes do 
“Circuito da Gavea”" com um 
explendido espectaculo artimti- 
co. Mance] Teffé receberá da 
Empresa, em scena aberta vma 
artistica medalha de ouro. Com- 
parecerão tambem a essa festa 
Hellé Nice, Noberto Jung, 
Moraes Sarmento, Bouúsdicto 
Lopes, Cicero Marques Porto e 
outros, 


A CANZONI DI NAPOLI 
PARA O JOÃO CAETANO 


Está resolvido que a Compa- 
nhia Canção de Napoles, ora 
no Boa Vista de São Paulo, virá 
fazer uma temporada no thea- 
tro João Caetano por conta da 
Empresa N, Vigeglant. 


DE CHOCOLAT VOLTA A' 
ACTIVIDADE THEA- 
TRAL 


Restabelecido do gravs ac- 
cidente de que fo! viotima ba 
dias já retomou as actividades 
theatraes o querido é popular 
Da Chocolat, festejado autor 
theatral. 

Por estes dias elle verá o 
Feu nomes occupando varlos care 
tazem da cidade. 


CC 
O COMMENTARIO DA 
NOITE 


A proxima peça da Casa do 
Caboclo é “Terra de Sol”, dizia 
tontem o Duque, 

— ED' O typopila peça para o 
Inverno enrivca, commentos e 
netor Jnyme Custa, 





THEATRO CARLOS 
GOMES 


Comp. Mnrgnrida Mnz e 
MesgultInha 


L — 1 e 19 HORAS. 


de. — lb n preços 
reduzidos, 


A's 16 horas — “LILI” 
No Proxima semana —- 
“Frampolim do Dinho” 
Uma mova revinta de espe- 
rado sucçcesso, 


COPIEI PAC IAPEPEELLARE O 


ú 


Santos, 
Au», 


adia dm 





as di CEA id a 4 a a À nd Ta aa Dar 2664, 
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Flamengo 





Demosth 








em Victoria 





O Embarque da Delegação Rubro - Negra 





Jarbas 


O Flamengo embarcará hoje 
pura Victoria, onde, & convite 
do Rio Branco, disputará al- 
uns jogos na capital capicha- 
by, 

O Nio Branco completa muis 
um anniversârio na sua exis- 
toncia, motivo pelo qual orga- 
nizou grandes festejos comme- 
morativos da data. 


O “ONZE”  RUBRO-NEGRO 


O gremio campcão de terra 
e mar levará todos os seus ele- 
mentos ou sejam: Yustrich, Ma- 
rim, Barbosa, Carlos Alves, Al- 
lemão, Medio, Fausto, Otto, Sá, 


Caldeira, Alfredo, Fritz Engels 
e Jarbas, 


CP RE 


“CLINICA DE VIAS URINARIAS 


Dr. Samuel 


Membro da Sociedade de 


Kanitz 


Urologia da Allemanha, ex- 


assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, dt 


Berlim e Haslinger, de Vienna, 


Especialistas em doenças des 


Rins, Bexiga, Prostata, Urethbra, Doenças de Senhoras, Dia- 
thermita, Ultra Violetas. Consultorio: 7 de Setembro, 4u- 
Sob., das 13 ás 17 horas. Phone; 23-3531, 








O SAN LORENZO 
VIRA' AO BRASIL 


A TEMPORADA SERA” EM AGOSTO 


Já estiveram no Rio diversos 
uvemlos argentinos: Boca  Ju- 
viurs, River Plate, Estudiantes 
de La Pluta, Dentre os princi- 
paes da Republica Argentina 
faltava o San Lorenzo de Al- 
magro, 

0 Botafogo. antevendo O su- 
cesso da vinda do gremio de 
Petronilho, entrou em entendi- 
mentos, 

Estes entendimentos acham- 
se ainda em principio, não €s- 
tamo nada assentado. ; 

Ao que conseguimos apurar, 
eo aquelle gremio huenairen- 
se venha go Rio, realizará tres 
sendo a temporada mar- 
para agosto, 


Ingos, 


Cica 


o (O + DO | 1 + a 


Os Remadores Brasilei- 


ros na Allemanha 


HAMBURGO, 18 (A, B.) — 
Chegnram - hoje a enrta cidade 
pelo transatlantico “Madrid” 12 
remadores brasileiros. A equi- 
pe fol recebida  officlialmente 
nelo conselheiro de legação N, 
Weber e um dos chefes da or- 
vanização “Obersturmhanntus- 


herer”, senhor Ullrich. 
Os hospedes olympicos, da 
que participa um joven brasi- 


loiro, dr, Strolzenborg de avós 
hamburgnezes, continuaram im» 
mediatamnte vingem para Ber- 
lim. 
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O espectaculo pugilis- 
tico de sabbado pro- 


SERA' A MAIOR GLORIA DE 
PEDRO BRASIL A CON- 
QUISTA ça TITULO E 

Prosegui a grande tempo- 
rada do Stadium Brasil. a Em- 
presa Pugilistica fará realizar no 
proximo sabbado, -dia 20, mais 
uma attraente reunião. Quatro 
grandes lutas de profissionaes 
reunem a attenção dos cariocas 
para a noitada de sabbado, De- 
pois de grandes esforços desen- 
volvidos pela promotora do es- 
pectaculo, conseguiremos assis- 
tir um afinal que reune dois 
homens numa luta excepcional: 
Dudu", campeão brasileiro de 
luta livre, enfrentará Pedro 
Brasil, o vencedor do “Cintu- 
rão de Ouro”, em disputa do 
título maximo, 

DOIS EXTREMOE OPPOSTOS 

Os grandes lutadores patricios 
“tem qualidades taes que, dado 
o preparo cuidadoso a que se 
submetteram, nos assegura uma 
peleja brilhantissima. Dudu', 
que goza de grande popularida- 
de entre os adeptos do sport de 
London, é sobejamente conheci- 
do pela sua valentia, impetuo- 
sidade e sobretudo pela violen- 
cia com que luta. Não estuda o 
adversario; atira-se resoluta- 
mente á luta, desnortea o rival 
com seus ataques rapidos, Tul- 
minantes e brutaes, subjugando- 
o até a victoria. Pedro é a per- 
feita antithese do campeão bra- 
sileiro. Agll mas astucioso, es- 
tuda o adversario, procura-lhe 
a fraqueza, o ponto vulneravel 
e o entretem. Rapido como um 
felino, ataca no momento pro- 
píclo, sem perder a opportuni- 
dade da victoria, como o tem 
conseguido. 

Todos estão bem lembrados 
da brilhante figura de Pedro 
Brasil no Tornelo de Catch da 
temporada de 1235. Lutando 
contra homens fortissimos, de 
uma technica insuperavel como 
Nowina, de uma brutalidade fe- 
roz de Jack Russell, Cucaracha 
e outros, o brasileiro saiu-se ai- 
rosamente, transpondo os obsta- 
culos que o separavam da victo- 
ria com uma serenidade. unica, 
E o povo carioca consagrou-o 
com & sua preferencia. Dudu' 
não tem lutado por falta de 
adversarios, Todos que appare- 
cem com possibilidades de uma 
luta com o forte campeão, fo- 
gem á luta, recuando todas as 
condições possiveis. 

Com o reapparecimento de 
Brasil, surgiu entre elles a rl- 
validade de uma supremacia 
que o choque de sabbado deci- 
dirá. Os ingressos para a luta 
tem sido grandemente procura- 
dos, o que indica o interesse 
excepclonal que despertou a 
noitada do dia, 20, 

MESQUITA CONTINUARA' 

INVICTO ? 

A semi-final será travada en- 
tre Negrito, um paulista que 
tem surpreendido o vaalente 
campeão patricio Mesquita, Co- 
meçando o box na Marinha, 
Mesquita ingressou cedo no pro- 
fissionalismo, impondo-se logo 
pela sua grande combatividade. 
Mantem-se ainda invicto, mas 
Negrito affirma que esse titulo 
cairá, Ambos lutarão por uma 
victoria decisiva que pode nos 
offerecer um k. o. impressio- 
nante. 

ESTREA DE MAIS UM PRO- 
FISSIONAL 

A 2º luta de box reunirá Pln- 
ga-Fogo e Ruta. O primeiro é 
bem conhecido pela alcunha de 
“Baer Brasileiro”, O impetuo- 
so meio-medio nos proporciona- 
rá uma luta movimentada, Ro- 
berto Bantos, que levou Rubens 
Boares &á gloria e é o actual 
menager de Pinga-Fogo, não €5- 
conde a sua satisfação ante o 
optimo estado do seu pupilo. 
Ruta é o novo profissional. 

Campeão paulista dos meio- 
medios, a sua capacidade te- 
chnica vae proporcionar a Pin- 
ga-Fogo momentos bem desa- 
gradaveis. E' uma luta para E, 
o. Estas dues ultimas lutas se- 
rão em seis rounds de tres mi- 
nutos. b 


Marcelino Perez Deve 
Assignar Contrato Hoje 


Marcellino Perez virá para o 
Vasco, 

Um vespertino chegou s af- 
firmar que o crack uruguayo 
assignára contrato. 

E' interessante observar que 
o sr. Pedro Novnes ignora o fa- 
cto e julga pouco provavel que 





Marcelino Já tenha firmado 
contrato, 
Entretanto, aquellc director 


vascaino ussegura que hoje ou 
no maximo amanhã as negocia- 
ções terão concluido, 
Caso o facto se confirme, es- 
| tará o gremio cruzmaltino de 
posse de um optimo crack, 





j3 Para Victoria a Delegação do G. R. Flamengo 








enes Ainda Não Assignou Contrato! 





A Derradeira Esperança 


Os Cariocas Farão Tudo Pela Victoria 


Alberto praticando 


A Equipe Tricolor Per- 
de Valioso Elemento 








UM CLARO DIFFICIL DE SER 
PREENCHIDO 


O estimado nadador Alencar 
de Carvalho, pelo que fomos 
informados, abandonará a na- 
tação, sport este que praticava 
ha longos e gloriosos annos, 

Alencar de Carvalho, podemos 
dizer: um “crack” em nado de 
costa, concorrendo para a evo- 
lução do bello sport nautico, 

Rapaz esforçado e capricho- 
so, ha muito em Nictheroy co- 
meçou sua brilhante carreira 
sportiva, com tanta repercus- 
são, que os clubs cariocas numa 
grande luta, disputaram & sua 
aequisição valiosa. Mas o ““nf= 
geur” tricolor rejeitou as me- 
lhores propóstas pars ingressar 
no club que lhe era sympathl- 
co, o Fluminense F. €, 

Alencar abandona a natação, 
afim de occupar uma colloca- 
ção que não lhe permitte pon- 
tinuar a carreira sportiva. 

Multo sente o melo nauútico 
e a equipe tricolor, o afasta- 
mento de tão bom elemento, 
que difficilmente será reparado 





A Allemanha Anciosa 
Pelo Match de Joe Louis 
x Max Schmeling 


BERLIM, 18 (A, B.) — O 
paliz inteiro está Interessado na 
luta entre Mux Schmeling e Juve 
Louls, em Nova York, 

Max Schmeling é considera- 
do aqui como a barreiro que 
agora se levanta para impedir 
a marcha trlumphal do jurador 
preto antes da pugna final para 


o campeonato mundial count 
Braddock. 
Nota-se que até a presente 


data nenhum campeão da peso 
pesado conseguiu o titulo pela 
segunda vez, mas a Allemanha 
sportiva espera que ella vence- 
rá nesse embate sensacional. 
A luta será, ao que se espera, 
das mais drumaticas, Luols le- 
vando a vantagem da edade 
22 annos — que lhe dá mals 


agilidade, emquanto Schmeling 
conta Já “0 annos, tendo por 
sl a experlencia que, no dizer 


dos entendidos, vale a moci- 


dade, 





opportuns defesa 


PORTO ALEGRE — Os ca- 
riocas pisarão a cancha da For- 
ça e Luz com o seguinte lema: 

“Ou tudo ou nada”, 

Plenamente consciente de que 
este será a ultima chance, os 
rapazes que representam a Fe- 
deração Metropolitana tudo fa- 
rão — naturalmente dentro do 
campo da sportividade — pa- 
ra arrebatar aos locaes os lou- 
ros da victoria 

Só vencendo, poderão alimen- 
tar esperança, de victoria, dahi 
a enorme importancia do co- 


tejo de domingo, 
VENCERAO! 


à cidade em peso accorrerá 
ao local do choque que será 
travado em disputa do Campeo- 
nato Brasilenro de Football, 

Um numero incalculavel de 
“fans” gahchos encherá as de- 
pendencias do campo, certo do 
triumpho dos locaes. 

DURISSIMO 

Pelos resultados das pelejas 
até agora realizadas, os con- 
tendores consideram prematuro 
qualquer prognostico. 
"Asseveram que a batalha será 
tão renhida que o factor sorte 
decidirá a sorte dos contendo- 
res, 


Proseguirá Domingo o 
Torneio Aberto 


O FLUMINENSE JOGARA' 

Mais uma rodada do “Tor- 
neio Aberto” patrocinado pela 
Liga Carioca será levada a ef- 
feito na tarde de domingo pro- 
ximo, tendo como local R can- 
cha de Campos Salles. O match 
mais importante terá como an- 
tagonistas os esquadrões do 
Fluminense e do Serrano, pele- 
da essa que promette desenvol- 
ver-se com  attracção, ainda 
mesmo em face da superiorl- 
dude dos tricolores, 

A relação dos encontros mar- 
cados é RB seguinte; 

A's 12.8 30 horas — Central 
(Barra do Pirahy) x Petropo- 
litano, 

A's 14 horas — Tijuca x Case 
catinha, 

A's 15 e 30 horas — Flumi- 
nense x Serrano, 


OURO “:.:='.e 


Jonlherim FERRAgsL 
Concertos gurnntidos de juisas 
e relogios — 7 de Setembro, “UU 

caquina £, Tiradentes. 








em “olns, Bri- 
Ihantes — pngo no 








ENCONTRO 
Vasco x Olaria 





O GREMIO DA CRUZ DE MALTA FARA" IRRA- 
DIAR O ENCONTRO CARIOCAS X GAUCHOS 


Nena 


Realiza-se, no proximo do- 
mingo, o encontro Vasco e Ola- 
ria, adiado duas vezes, por mo- 
tivos ponderaveis, 

O gremio da Oruz de Malta 
apresentarê o mesmo quadro 
que derrotou o Andaraby e q 
Scrath Bahiano, emquanto que 
o quadro Leopoldinense se apre- 
sentará reforçado de dois joga- 
dores da selecção da Marinha. 





SERA" IRRADIADO O JOGO 
CARIOCAS x GAUCNOS 


O gremio da Cruz de Multa, 
afim de atlender & curiosidage 
do publico, mandou lustallar 
alto-falante na geral e na at- 
chibancada social, por onde o 
publico poderá conhecer q trans- 
correr do, encontro Cariocas x 
Gauchos, 
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O meeting de domingo 


1º Carreira — Premio “Ome- 
ga” — 1,.200-metros —..4:000$. 


e a Ks. Cts, 

1 Magistrado... ., d4 30 

2 Uricana ..,.,.: 62:40 

d Orsina ., «no Da 60 

» 4 Muzxuaxa .... 2 60 

b Thermoxal .. .. 52 15 

“atínga , «. . D2 25 
2” Carreira —- Premio “Ca- 
dum” — 1.200 metros — réis 

7 :UUVEUDO. 

: Ks. Cts. 

1 Xodosinho ,. .. Db4- 30 

à Urussanga... .. 54 50 

& Dominó , «ce. DS 40 

4 Resolulto «eco. 64 OU 

b liverest , 2. =. 64 25 

2 Lobo! Sr siacas dão DA dO 
+ Carreira — Premio Clas- 


sicu “José Carlos de Figueire- 


do” — 1.200 metros — 12:U008 
e 4:4U0SUOL, o 
Ks. Gts. 
1 Krebelina ,. .. 52 18 
4 Manduca . .. «. Db? dl 
4 Paisagem .. Do HM 
4 Maruícha , .... 50 50 
4º Carreira — Premio “Li- 
cas! — 1,600 metros — 4:U00S. 
, Ks. Uts, 
y 1 Finis Dreno .., bb 22 
(2 Enio . a e Bl 6 
a! 3 Trenador .« .... bo Jo 
(4 Natal . ceu 61 50 
A bIjuby . ce... 51 4U 
| 
( 6 Sabre, 2. 2.0... Db] BO 
a 7 Oltuva 2...» 49 40 
( 8 Ogarila ., .. .. 49 40 
5* Carreira — Premio “Alsa- 
clang” — 1.60) metros — réis 
4:UDUS — Belting. 
Ks. Gts. 
( 1 Galles .. ., «» 56 30 
(2 Tomyrim. cc B730 
a 2 riste Vida , .. 67 do 
4 | A 
(3 Juiz ,cieu co DO du 
( 4 Suvéo - cc... DI 40 
5| 
( 6 Arga . e... DS DO 
( 6 Mundo Novo .. BU JU 
4/7 Colonna . .. «. 57 25 
( 8 Simpatia ,.. .. 58. 40 
6º Carreira — Premio *“ Con=- 
sul” — 1.500 metros — 4:000$ 
— Betting. 
Ks. Cts, 
1 1 Cancanero .. .. 56 35 
| 
( 2 Niobe , q. D2 40 
( 3 Globera ,. cem 51 40 
2| 
(4 Martillero +... 55 JU 
( 5 Lourinha , .. .» 48 40 
3| 6 Zirtaeb « co o. 58-50. 
(7 Cachnlote .. '.. 48750 
€ 8 Beef", “ustin ro er D8 40 
41 9 Zumbaia esse DB add; 
(” Jolly Miss o BA 35 
7* Carreira — Premio “Li- 
niers” — 1.800 metros — réis 
4:0008 — Betting. 
Ks. Gts. 
(1 Xuri ace nriaso DA dO 
1 
| ”» Yeoman . 2...» 52 dO 
( 2 Tarjador . o «. 55 50 
2 
( g Arletle «. «eos DD 70 
(4 Yambi .y co b4 3 
ql 
(5 Oyapock ..... 50 40 
( 6 Le Roi Noir"... 58 50 
7 Bilhete , ..c. 54 25 


4 
» Falllm .. cc. 56 25 
8º Carreira — Premio “Ne- 
gresco” — 1.600 metros — réis 
4 ;OUOSOO). 
Ks, Gts. 


1 Lord Breck ., .. 30 


» Noblesse . .. .. 50 40 
4 Ojos Lindos . .. 55 40 
4 Lorraine , .. «o 54 35, 
5 Royal Star . .. 58 50 





Não haverá “sweepsta- 


ke” este anno ? 


De um leitor que se esconde 
sub o pseudonymo de “Um tor- 
cedor”, recebemos a carta abal- 
ao, que, conforme praxe de nos- 
sa secção, abaixo publicamos: 

“illmo. Sr. Redactor do DIA- 
RIO CARIUCA — O carioca — 
e não somente o tufrista, é pre- 
viso accentuar — está appreen- 
sivo com gs noticias correntes 
de que a temporada internacio- 

“nal deste anno não terá o nu- 
mero sensacional do “Sweeps- 
take”, com o qual já elle se ha- 
bituara, tão empolgantes foram 
as realizações de Vad, 934 e 935. 

Segundo está publicado, a res- 
ponsabilidade da falta da lote- 
ria hippica, este anno, tocara 
juteira ao Jockey Club Brasi- 
leiro, visto que a Loteria Fe- 
deral está prompta a dar o seu 
poderoso concurso, nas mesmas 
condições anteriores, Rucusa- 
se o Jockey Club, porém, a dat 
a cada portador, de bilhete in- 
teiro do “Sweepstake” direito 
a ingresso no hippodromo nO 
dia da grande prova hippica. E 
a Loteria Federal, estribada em 
razões firmes, insiste em mao- 
ter no plano do “Sweepstake 
direito de livre accesso á tri- 
buna especial. Ha um argumen- 
to que me parece irrespondi- 
vel: o dono do bilhete precisa e 
deve assistir a todos os actos 
que se relacionam com o sof- 
teio e & corrida, independente 
de qualquer novo pagamento. 
O direito a assistir a todos os 
actos decorre irrefutavelmente 
da uequisição plena do bilhete. 
Os netos do sorteio e da corrida, 
nãn podendo ser publicos. co- 
mo os sorteios communs, 
devem, em bos lugica, 


os portadores dos hilhetes. 


O brilho da prova se deve — 
todos o sabem — em grande 
parte à formidavel concurreo- 
cia assegurada pelo “Sweepsia- 
au 


“yule 


ke”, com o consequente 
stuento -das apostas nos 











não 
deixar 
de ter a assistencia e a fiscali- 
zação dos interessados, que Saw 


AlencardeCar 





blico espera que à directoria du 
Jockey “Club Brasileiro trangi- 
ja com o seu ponto de vista, 
para que seja possivel & reali- 
zação do nosso “Sweepstake! 
Já conhecido em toda a Ameri- 


ca do Sul, 


— Um torcedor”, 





Itapoan vae para o sal 
do paiz 

Ainda esta semana será em- 
harcado para Porto Alegre 
cavallo Ilapoan. 

O tordilho pernambucano aca- 
ba de ser adquirido pelo sr. Hu- 
go Binna e vae tomar parte nas 
renniões da Proteciora do Turf. 

O filho de Kitchner e Pen- 
dant, por esse motivo não será 
apresentado a disputar o pre- 
mio “Brazino”, da reunião de 
amanhã, já estando a secreta- 
ria da- Commissão de Corridas 
de posse do respectivo forfait. 


o 





Reunião de sabbado 


PROGRAMMA E COTAÇÕES 





1º Carreira — Premio “Bra- 
zino” — 1,400 metros — réis 
HEQUOGULO, 
| Rs. Cts, 
|— Itapoan , ., 2. 48 25 
MN 2 Contratempo , . 48 35 
( 3 São Sepé .. «. Al 40 
3 4 Movresco . «e... 51 40 
(5 Cannes .. e.» 40 30 
Fy 6 Betavia .. .. «. 56 50 
4 
(7 Salvador , ,. «. 48 60 
2º Carreira — Premio “Gal- 
les* — 1,500 metros — 4:000$. 
Ks. Gts. 
N 1 Olu! , .. o 55 40 
, “2 Itaparica , cor. 63 d0 
3 Pharaó .. ao. BO da 
“| 4 Lagave coco ve Dt 5 
6 Memby .. .. «. 53 40 
(6 Adaga . eco 53 40 
317 Lohengrin .. .. 56 50 
(8 Astral... «es 50 JO 
( 9 Rainheta , .... 54 +40 
4/10 Dravita + .. 4. 63-h0 
(1 Disco ,.. 2... 50 40 
3º Carreira — Premio “Ro- 


tando” — 1,600 metros — réis 
3:000$000. 


Ks, Gts. 
(| biSemador ue 06 JO 
| 
( 2 Rêve d'Amour , 50- 60 
vi) 3 Celma 2... 50 GO 
a| 
( 4 Nobleman .. .. 52 40 
5 Capitu” . .. .. 50 DO 
3 
6 Seu Joãosinho , 56 40 
(7 Nha Juca o 49 50 
4/8 Vicentina .. «. 48 50 
( 9 Chimborazo . .. 52 Gb 
4º Carrelra — Premlo “No- 
blesse” — 1,500) metros — reis 
4:0008000 — Betting. 
Ks. Cts. 
1 Brazivo . .. e OU dO 
1 
2 Salvarsan .. «e bh 50 
3 Mussuã .. «e» 50 35 
3 4 Lentejoula , .. 60 40 
à Rugol ... cv. AO 40 
( 6 Miss Bô . ce b) 50 
3/7 Blague .. «ev» 63 60 
) 8 Iapó So eae do DR SO 
(9 Suuhype . o 5) 40 
4/10 Miracala . o 63 BO 
(11 Luctador . +...» 55 60 
b* Carreira — Premio “Ma- 
ruicha” — 1.600 metros — réis 
4:00UGN00 — Betting. 
Ks. Gts, 
1 Rolando . .. .. 52 30 
) 2 Seu Cabral, .. 50 60 
( 3 Pendenciero . .. 50 40 
p) 
, 4 Kobelik , .. «. 54 70 
(bi ave ao se DO JO 
3 
( 6 Apple Sauce . . 48 60 
Ps 7 Palpiteira +. +. b2 40 
(” Zamordo . ..«. 56 40 
6* Carreira — Premio “Nhô 
Zuza” — 1.500 metros — réis 
4:0002000 — Betting. 
Ks. Cts. 
1 Sem Reserva ,. 48 40 
1 
CP Yagá . eve 49 40 
2 y Alter Ego. .. qu 53 db 
(3 Galopador .., «e 48 40 
4 Slayer .. «oo» 56 30 
3! 5 Uyrapara ,.. o» 52 25 
( 6 Sanguenol .. «. 49 60 
( 7 Flexa cu ca. 49 BU 
4| 8 Retete .. «= ar b4 40 
€* Rumel., «e.» 53 40 


| 


q, Gt o 


DEPOSITOS, EMPRESTI- 
MOS E DESCONTOS, A&'s 
MELHORES TAXAS 


R. da Alfandega, 51 


TELEPHONE 23-3937 
— RIO DE JANEIRO 





CLINICA S0' DE SENHO- 
RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamento de todas as doen- 
cas das senhoras, sem opera- 
ção e sem dôór. Hemorrhagia 
do utero, suspensão, atrazos. 
etc, Diagnostico precoce 
eravidoz Mun 
Pero! 11h, 2 
Sa-ioul. 


andar. Telepir.s 


it fito didi ds dc e 

] 

Chets” do Jockey, R 
“Ainda não decidido, em de- 
finitivo, que .o “Sweepstake” 
será proscripto da temporada 
Internacional de 1936 — o pu- 


da 
Republica do 








A Nova Apresentação de Krebelina 





Krebelina, a favo rita do Classico “José Carlos d e Figueiredo” 


Krebelina, em seu caracter de 
tígura maxima da prova basica 
de dômingo, vem sendo o “pi- 
vot” de todos os tommentarius 
feitos esta. semena, entre Os 
carreiristas aserca da reunião 
de domingo proximo. Pelo que 
demonstrou até agora, trata-se 
duma | potranca de invulgares 
qualidades. 


Batida por Louvaln, na: es- 
tréa, desforrou-se deste filho de 
Peter Pan no compromisos :e- 
guinte, que alias fôra precedi- 
do duma. bella victoria sobre 
Quarabim, 

No Classico “Barão de Pira- 
cicaba”, Louvain teve de cor- 
rer excepcionalmente: para im- 
nôr pequena differença à audver- 
saria e isto depois deter me- 
lhorado vaBtamente o “rezord” 
de Zaga pura a distancia. Da 
severidade do esforço: reclama- 
do ao neto de-Hurrvy Ou dil-o 
melhor do que ludo, sna per- 
manencia na cocheira desta [ei- 





palha. 


ta. O pensionista da jaqueta 
rose-negra, cuja sobrecarga não 
explica sua retirada, pois, com 
a baixa geral da tabella, iria 
correr com os mesmos 66 kilos 
da vez passada, negando ““re- 
vanche” à pottanca do stud Ex- 
pedictus, deixou de cumprir um 
dos dispositivos do codigo da 
elegância sportiva. Tambem es- 
te consolo resta aos partidarios 
de Krebelina, A irmã de Katur- 
no, com sua classe natural sem 
exigencias forçadas, atravessa- 
ra'a temporada de um extrêmo 
ao: outro, no mesmo rythmo, 

Duma vez ou Outra, como 
Sargento em vorrida, ver-Se-à 
surpreendida por um destes 
“pushes” tfulminantes de veloci= 
dude, com caracter de fôgo de 
'Yomam-na de surpresa, 
mas se lhe derem tempo & res 
avcio não tardará. 

'Teme-se; desta Teita, com Ta- 
zão, o “rush” de velveldade de 
Manduca, Possuidor este com- 
panheito de Louvaio das cot- 


rentes de sangue actualmente 
mais em vôga na Argentina, e 
correndo em nossas pistas com 
as vantagens do producto na- 
cional, o Irmão de Medicis, mes- 
mo exigido com a natural mo- 
derução, seria, verlamente uma 
figura de destaque quando em 
contauto com vs “three-yuars” 
do. paiz. 

Galculem-no agora sub os ef- 
feitos da vara de condão, E” le- 
gitimo, pois, vu temor que ago- 
ra assalta os sectarios de Kre- 
belma, temor que com mais 
duas ou tres corridas, perderá 
sua razão de ser. 

Por muito suggestivo que se- 
ja o Utulo de Invicta de Pai- 
sugem, por excellente que te- 
nha sido a impressão deixada 
por Maruicha em seu 
vompromisso, a ninguem occor- 
ve, entretanto, classificar estas 
duas potrancas acima, do pro- 
ducto de origem urgentina, n& 
escala dos adversavios de Kre- 
belina. 


Ojos Lindos que reapparecerá do mingo 


Um Bom Elemento Que Volta 


Entre os animaes alistados no 
Premio Negresco figura Ojos 
Lindos que. assim quebrará no 
domingo um afastamento da 
actividade que já vae para sete 
mezes, Como sabemos, o filho 
de Pulgarin foi uma das victi- 
mas mgis sérias do garrotilho 
que grassou este anno nas co- 
cheiras da Villa Hippica e da 
Lambança. Sua ultima apre- 
sentação em publico data do 
dia 29 de dezembro ultimo, 
quando numa prova ganha por 
veoman sobre Royal Star, fol 
quarto, precedendo Zamorim € 
Carmel. 


O neto de Cyllene atravessa- 
va nesta phase um momento 
muito infeliz, contando-se en- 
tão seus insuccessos pelo nume- 
ro de apresentações. Ninguem 
se esquece, entretanto, da bella 
performance que cumpriu quan- 
do lhe tocou actuar em condi- 
ções normaes 

Ainda em 1935 foi vencedor 
do Classico “25 de Mayo”, ar=- 
rematando na frente de 12 ad- 
versarios, entre os quaes figu- 


ravam, Plcaflór, Soneto, Muri- 
cy Kazoo, etc. 

O pensionista de Barroso, 20 
reapparecer domingo, o que 
fará ao lado de Noblesse, Lot- 


raine, Lord Breck e Royal Star, 
deverá cumptir uma. períor- 
mance altamente honrosa, pois, 
vem sendo muito animadores 
seus privados. 





DEMOSTHENES DEVE 
Assignar Contrato Hoje 


“Demosthenes ainda não as- 
signou contrato. 

Sabia-se que o ex-crack tri- 
color iria hontem á séde do Flu- 
minense afim de legalizar & 
sua situação junto ao gremio 
das tres cores, 


Fora publicado em varios jor- 
naes que o contrato seria assi- 
gnado, mas divergencias de ul- 
lima hora impediram que O 
acto se consumasse, 

Hontem mesmo Demosthenes 


p treinou no Fluminense, devendo 
assignar O compromisso entre 
boje e amanhã, 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de utero, ovarlos, 
partos e operações. 

RES : FERREIRA DE AN: 
DRADE, 12 — Tel. 29-2460. 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO nº 198-sob, 





ultimo: 


O resultado da “Ascat 
Gold Cap” 


O 


CHEGOU EM SEGUNDO O 
CRACK AMERICANO OMAHA 


LONDRES, 18 — (H.) — A 
corrida em disputa da “Golu 
Cup” realizada hoje em Asco 


fo! ganha por Prover Quashed. 
Em segundo Jogar chegou 
“Omaha”. 


— Omaha, que não faz muito 
ganhara em Kempton Park uma 
importante carreira em 2.400 
metros, que assignalou seu pri- 
meiro exito nas pistas inglezas, 
desempenhou-se hontem, afinal, 
do compromisso que movera 
seus responsaveis a atravessar O 
Atlantico: o filho de Gallant 
Fox foi um dos participantes da 
Ascot Gold Cup, o trophéo mais 
cubiçado' pelos proprietarios de 
cavallos já feitos. 

Novamente a sorte mostrou- 
se esquiva ás coudelarias estran- 
getras, que ha annos consecuti- 
vos, desde o seculo passado vêm 
fazendo tentativas infrutiferas 
neste sentido. 

Em 1928, um grande cavailo 
yankee, Relgh Count cruzou O 
Atlantico com o mesmo objecti- 
vo, mas teve de se contentar 
com o segundo posto, precedido 
pelo “stayer” local Invershin. 
Passedos olto annos, repete-se 
a tentativa, com os mesmos Te- 
sultados negativos. Omaha que, 
aos tres annos, conquistara em 
seu turf originario a triíplice- 
coroa e passava como sendo um 
dos maiores “stayers” que nes- 
tas ultimas decadas tem transi- 
tado pelos hippodromos dos Es- 
tados Unidos, suocumbiu para 
Prover Quashed, um animal de 
precedentes desconhecidos, pe- 
lo menos para nós do Brasil. 

“Comtudo, a “performance” de 
Omaha deve ter attingido uma 
repercussão profunda nos cir, 
oculos do' turf americano, e sé 
foi o segundo para Invershin o 
que fez de Relgh Count, um dos 
grandes nomes da historia tur- 
fista yankee, Omaha que por 
suas proprias proezas em Ken- 


«tucky, Belmont Park, etc, já ha- 


vla conquistado um logar aparte 
entre os grandes cavallos ame- 
ricanos, adquiriv: uma notorie- 
dade difficilmente supplantavel. 





A festa regional do Vas- 


co da Gama 


o € R. Vasco da Gama fará 
1 “llsar, no dia 27 do corrente. 
a maior festa regi val de que 
|» memoria, 

O gremiv da Orr. de Malta 
solicitou so conego Olympio de 
Mello, Prefeito do Districto Fe- 
deral, u vessão do tablado mo- 
vel do thealro Jcão Caetano, 
que será urmado na pista, para 
q grande baile ao ar livre. 

Haverá um authentico casa- 
mento, do qual participarão co- 
nhecidos artistas dos nussos 
theulrus e estações lrrudindo- 
ras, 

Vogueiras, lanternas, fogos, 
balões, em summa, Ludo quan- 
to exige uma festa du roça, 

A musica está a cargo do pro- 
fessor  Attila Godin! » que 
apresentará os seus “legiona- 
rios” vestidos a vcuracter, 

O Departameuto Social do C, 
R. Vusco da Gama pede nos 
suis, associados para se apre- 
sentarem com trajes caracLeris- 
risticos, peru maior brilhantis- 
mo da festa, 

Pelo portão du fazenda só 
polerão c crer carros de bois 
e tilburys, não sendo permitti- 
do o ingrer; - utomor Às € 
Gatros vehículos usadvs na ci- 
cede, 

O Departamento Social do €. 
R. Vasco da Gamu prestará in- 
furmações uos snrs. associados 
às terças, quintas e sabbados, 
d..s 29 oras em deunte, no es- 
tadio de S. Januario ou pelo 
telephon. 28 - 5059. 

O Depariam-sto Social não 
distribuirá convites, destinan- 
do-se a festa exclusivamente 
uo quadro social, 

São facultados os fogos de 
siiio e expressamente prohihi- 
do o uso de bombas em qual- 
quer dependencia do estadio. 





Em Interessante Intez- 
estadual 


BATEM-SE BANGU' E 
CRUZEIRO 


O Bangu” receberá domingo a 
visita do Cruzeiro, gremio que 
levantou consecutivamente qua- 
tro campeonatos na cidade do 
mesmo nome. . 

A visita, aliás, será feita em 
retribuição à feita pelo gremio 
suburbano. 

O interestadual então, ferido 
diz o quanto será disputada a 
batalha de depois de amanhã. 

O Bangu" estã confiante, e a 
prova é que uão incluiu na lista 
de genlilezas os louros da vi- 
ctoria para a esquadra visi- 
tante, 


TURF 





valho Abandonou aNatação 


À inauguração da 
Villa Hippica de 
Valença 


Revestir-se-á do maior bri- 
lho, a cerimonia da inaugura- 
ção amanhã, dia 20, da Villa 


Hippica, na tradicional cldade 
de Valença ,no Estado do Rio de 
Janeiro. Esta iniciativa coube 
ao Deposito de Remonta do 
Exercito, local, a cuja frente se 
encontra como seu commandan- 
te, o lillustre major. Arnaldo 
Bittencourt, um dos mais dis- 
tinctos officiaes da arma de 
Cavallaria do nosso Exercito, 
que vem assim augmentar o 
progresso dessa prospera locall- 
dade fluminense. 

O ministro da Guerra, gene- 
ral João Gomes, far-se-á re- 
presentar pelo official do seu 
gabinete, major João Theodure- 
to Barbosa, O director da Re- 
monta do Exercito, coronel An- 
tonio Rocha, acompanhado de 
sua comitiva e de numerosos 
ofíiciaes e representantes da 
imprensa especialmente convi- 
dados  comparecerão  pessonl- 
mente, tendo sido posto á dispo- 
sição dos convidados uma con- 
ducção especial que deixará a 
“gare” da Central do Brasil, às 
6 horas, devendo regressar nes- 
se mesmo dia á tarde. 





Na Directoria Regional 
dos Correios e Tele- 
graphos 


O sr. Raul de Azevedo, dire- 
ctor regional dos Correios e Te- 
legraphos do Districto Federal, 
fez entrega go sr, direztor da 
Estrada de Ferro Central do 
Brasil, do seguinte officio pro- 
videnciando sobre a conducção 
de malas; 

“Tendo chegado ao conheci- 
mento desta Directoria, através 
Ge notas publicadas na impren- 
sa, que essa Estrada inauguro- 
rá, em 1º de janeiro proximo 
vindouro, o serviço rapido de 
transporte ferroviario, entre es- 
ta cidade e a de São Paulo, com 
O percurso que durará, apenas, 
& horas e 40 minutos, venho so- 
licitar vos digneis providenciar 
no sentido de serem reservados, 
nas vespectivas composições 
carros especines destinados à 
conducção de malas postas, Co- 
mo se cogita de medida de gran- 
de alcance, com. que visa essa ' 
Directoria approximar e incre- 
mentar as relações entre a ca- 
pital da Republica e a metro- 
pole paulista, quer tambem es- 
ta repartição, com o mesmo es- 
côpo civico de progresso colle- 
ctivo, cooperar com essa Estra- 
da em tal medida, fucilitando e 
tornando mais célere o movi- 
mento do serviço de corrvin 
Rio-São Paulo, com o que mui- 
to lucrarã o publico. 

— A venda da Directoria dos 
Correios e TYelegraphos do Dis- 
tricto Federal relativu ao dia l0 
do corrente, importou em réis 
28:185$1010, exceptuando-se a Te- 
ceita das folhas do pagamento 
e das agencias, 

—— O director regional dos 
Córreios e Telegraphos do Dis- 
tricto Federal, inspceecionou as 
agencias da Praça Mauá, Cúes 
do Porlo e edificio da “Noite” 
Foram balanceados os cofres da 
succuesal 7, à avenida Rio Bran- 
co, tendo sido encontrados em 
perfeita ordem. 


Dispensa do serviço e 
permissão na Guerra 


Foram concedpidos: 

Av coronel José Octaviano 
Pinto Soares, commandante du 
5º B CU 1W dias de dispensa 
do serviço, por conta das Té- 
rias de 1936 e a contar de 21 
do corrente; 

ao 1º ten, Djalma de Vascon- 
cellos Lins, da 4º RW, M,, pet- 
missão para vir a esta capital 
buscar sua familia;-e, 

ao solóndo David José de Al- 
melda, do Bt, de Gusrdas o or» 
denança da 2º Divisão deste D. 


P. E, 6 dias de dispensa do 
serviço 








Uma conferencia no Ins- 
tituto La-Fayette 


“Conceitos de Educação da 
Nova Iilosophia” é titulo da 
conferencia que realizará o 


professor Clemente Quaglio no 
Departamento Masculino do Ins- 
ttuto La-Fayette, à rua Had- 
dock Lobo n. 254, no dia 20 do 
Corrente, às 16 horas. 
O conferencista é director da 
Faculdade de Pedologia de São 
Paulo, achando-se nesta Capi- 
tal com a grande caravana de 
professores: puulislas qe nos 
visita presentemente, aprovei- 
tando us férias escolares, 
Tratando-se de um assumplo 
de allo interesse pedagogico e 
focalizado presentemente, em 
face do prohlema cduecutivo que 
à todos desafia, é de esperar 
que O conferencista puulísta 
reuna em torno de si vm andi- 
torio selerto, constituido matu- 


“ralmente dos eltmentos de vdu- 


vação, 
A conferencia, que será pre- 
sidida. pelo professor La-Faxet- 


te Córtes, director geral do Ins- 
tlituto La-faxette, comparece- 
tão professores, technicos dv 
ensino, alumnos dos cursos 
complementares dessa conzei- 
tuada casa de ensino, sendo u 
entrada frunca paro os que de- 
sejem comparecer, 
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NOTICIÁRIO y 


O a 


Num Match Fraco o Flamengo 


pet mt mm Sá e Engel os Auto 


O estadio tricolor apanhou hontem uma 








regular assistencia 


para assistir o jogo que seria avato entre o O. R. do Flamengo 
e o Palestra Italia de Minas Geraes, ; 

O jogo que fol falho e msonotono só teve de interesse a bru. 
talidlade empregada pelos players visitantes, retribuindo os Nossos 


rom pouca differença, 


O score de 3 x O não traduz o que foi a peleja, pois, tanto às 
nossos como os br ça um tfoot-ball mediocre. 
o 
Palestra Italia — Geraldo; Tião e Gege; Zézé, Oseira e Tho- 
maz: Mano (Souza), Orlando, Niginho, Ninãoe Calixto (Mano). 
€. R, Flamengo — Yustrich — Carlos Alves e Barboza; Alle 


mão (Caldeira), Fausto e Otto — Sá, Caldeira (Nelso: 
OS GOALS 


Engel e Jarbas. 


O 1.º goal da noite foi obtido por Engel, depois de Innumeros 


fouls dentro da area, 


O 1.º tempo terminou com o score de 1 x 0. 
No 2.º periodo, Sá, recebendo um optimo passe de: Otto fez 


o 2º tento, 


O 3.º goal foi tambem obtido por Sá dois minutos após. 
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Lygia Cordovil Não Irá 





Stipanicic Foi Contrata- 


a Berlim Sem o Trei- | do Pelo Vasco da Gama 


nador 
US MOTIVOS QUE A IMPEDEM 





Lygia Cordovil, numa pose es- 
pecial para o DIARIO CARIOCA 


Lygia Cordovil, a consagrada 
nadadora tijucana, recusou ir a 
Berlim com a equipe brasileira 
de natação, 

Este acto de Lygia repercu- 
tiu grandemente no meio nau- 
tico nacional, 

A sympathica nadadora, que 
deveria tomar parte na turma 
de 4 x 100, revezamento, nas 
provas olympicas, recusou a 
proposta por dois imperiosos 
molivos, 

Procuramos Lygia para lhe 
pedir esclarecimentos, que com 
grande pesar nos declarou não 
ir aos jogos internactonaes por 
duas razões; 

A primeira é que não quer 
ir sozinha. Acha que não se 
daria bem sem estár acompa- 
uhada de seu pae e treinador. 
No momento elle não pode au- 
sentar-se do Rio e prefere não 
ir a ir só, 

O segundo motivo são seus 
estudos, Não pode perder um 
anno, mesmo por causa de uma 
Olympiada, “Sentir mais do 
que eu sinto é impossivel, mas 
como vê, dois grandes motivos 
me impedem & realização de um 
de meus maiores sonhos”, ter- 
minou a linda “nageuse”. 





CTT UR St ce 


Doenças ano - retaes 


 LANTO DOES 


Tratamento das hemorrhoi- 
das sem operações e sem dó 
RODRIGO SILVA, M - 3 
22-1250 
ESSE IPES o a 
Pd da de dd dd 
? Clinica Medico-Clrurgica do 


4 Y - 
$ Dr. Americo Caparica 
Consultorio : 

Rua Visconde do Kin Branco 
n. 31 = (elevador) 
Telephone, 22-2949 

Diariamente, das 4'às 7 horas. 

Residencia : 
tua Paulo Frontin n. 103 - 
2º andar — Tel. 22-7804 
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— 





O presidente do Vasco da Ga- 
ma, sr. Jorge Mattos, acaba de 
prestar um grande serviço ao 
Vasco da Gama e no spºrt bra- 
sileiro, contratando os serviços 
do famoso treinador Santiago 
Stipanicic, considerado um dos 
maiores technicos de natação 
do mundo. | 


Stipanícic perceberá dois con- 
tos de téis mensaes e terá gra- 
tificações addiciondes, quando 
os nadadores vascainos consi- 
gam records de classe, - nacio- 
naes, sul-americanos ou mun- 
diaes. 


o ng que Jevod Eee 
ao apogeu da gloria, seguirá no 
dia 2 de julho para Berlim, de 
onde trará para o Vasco da Ga- 
ma todos os ensinamentos mo= 
dernos de natação. 

Stipaniciç ficará na Alema- 
nha 90 dias, e, dentro desse 
tempo estará em construcção & 
piscina do Vasco da Gama, 
aguardando o grande technico 
para os detalhes finaes que se- 
tão os mais aperrteiçoados do 


“'mundo.: : . 
Stipanicic foi' considerado por: 


wWeismuller o mais completo 
treinador de natação que com- 
pareceu és Olympladas de Los 
Angeles, 

Btipanicie fest eu 
Gymnaslo e ma, de 
Aires. que, sob s sua direcção 
conseguiu ser dez annos cam- 
peão de natação. 


As credenciaes do novo te- 
chntco vascaino são de tal or= 
dem, que nada mais resta que 
louvar o brilhante acto do sr. 
Jorge Mattos, e & natação me- 
tropolitans, por tão valiosa ac= 
anisição. 





Jeannett Campbell, recordista 
continental, que Stipanlcio 
treinava 








JOIAS DE 


CESAR E AEE 


OCCASIAO 


Ouro, brilhantes e diamantes, compra e vende 

-om pouco lucro, “JOALHERIA PAZ”, Rua 

Uruguayana n. 47, casa de inteira confiança, 
perto da rua do Ouvidor. 


AMADOR LLR DADAS IR HOM DIANA DD DD So PAD DADA Es 


nm), Alfredo j 


de 1933, 


tem 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 19 de Junho de 1936 
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pres dos Tenios =-- Um Juí 


Noticias do Estado do Rio 


Actos do governador — 








Criado um districto no 


municipio 'de Padua — 


Córte de Appellação — Para saber a divida fluctuante do Estado — Notas 


ACTOS DO GOVERNADOR 

O governador do Estado as- 
signou os seguintes actus; 

Nomeando o: 'idadão Adria- 
no da Costa Ferrelra Lias, pa- 
ra substituir o: 1º official do 
Departamento ' do Interior e 
Justiça, Slarsyl hosa de Lima, 
emquanto o dito  tunssonario 
estiver substituindo o vhefe de 
Secção Rubem de Almeida Ba- 
ptista Pereira que está em com- 
missão no palacio do Governo, 
com uma gratificação mensal 
de 3004000, 

Aproveitando o actual paLra- 
dor Nelson de Carvalho e BSil- 
va, para o cargo de thesoursi- 
ro da Directoria Geral de Ex- 
pedient e Contabilidade da Po- 
lícia Civil. 

Deciarando que o cidadão no- 
meado por acto de 11 de miuio 
p. findo, para o cargo de de- 
legado de Policia do munlei- 
plo do Cermo, chama-se Durval 
Vicente de Araujo, e não Dur- 
val Visconte de Araujo, confor- 
me consta do referido acto, 

Nomeando Telmaco Augusto 
Nogueira para o curgo de ins- 
pector gera) de Vhiculos e 
Yransito Publico, ficando exu- 
nerado do cargo de commisua- 
rlo de policia; exonerando, a 
pedido, José Augusto Borges da 
Rosario, do cargu de diegudo 
de policia do municipio de Pa- 
raty; conceândo ao fiscal da 
Inspectoria do Vehiculos e 
lransito Publico, Gaspar Gon- 
calves, o accrescimo de 15 % 
sobre os seus vencimentos un- 
nuass de tres contos-e aelscen- 
tos mil réis (J:000$), & titulo 
de gratificação addicional R 
partir de 6 de março de 193%, 
por haver completado no dia 
anterlor, 15 annos de serviços, 
e sobre trea contos novecen- 
tos e sessenta mil réls (3:960$) 
a partir de 5 de julho tambem 
ficarido aberto o ne- 
cessario credito; promovendo 


já 1º oluuse'o' agente Invertiga- 
dor de 3º classe, Belmiro Zefe= 


rino de Oliveira, na vaga de 
Paschoal Paladino; a: commils- 
suarlo de polícia, o agent inves- 
tigador de 1º classe, Paschoal 
Paladino, na vaga de Telemaço 
Augusto Nogueira; reintegran- 
do Hermenegildo Silva no car- 
&o de agente investigador ds 
2” classe, na vaga de Darcy 
Martins, sem direito à  per- 
cepção de vencimentos, ou ., ul- 
quer indemnização, quanto ao 
periodo em que esteve aftasta- 
do; exonerando, a pedido, «u- 
dro Gonçalves Corrêa do cargo 
de 3º supplent do sub-delegado 
de policia do Sº distrioto do 
municipio de Iguassu", 

Designando d. Celina Duboc 
Simões, para substituir o 1º of- 
ficial do Departamento dos 
Serviços Publicos e Industriass, 
Adhemar Ferreira  Lassance, 
emquanto o dito funcceionurio 
estiver substituindo o chefe de 
Secção do reterido Depurte- 
mento; o conductor-technico 
contratado do Departamento do 
Dominio do kstado, engenheiro 
civil Merino Rangel Brigdu 
para substituir o engenhe s- 
ajudante da Direotoria de For- 
ca Hydraulica e Jlnergla Je 
otrica do: Departamento dos 
Serviços Publicos e Industriaes, 
engenheiro Wausto Lopes da 
Costa, emquanto este esiiver 
substituindo o engenheiro Octa- 
vio Valdetario Colmbra; no- 
meando o engenheiro civil Jo- 
sé de Oliveira Quintão, para 
exercer, em caracter effectivo, o 
cargo de engenheiro ajudants 
da Secção de Concessões e Fis- 
calização da Directoria de For- 
ca Hydraulica e Energia Nle- 
otrica do Dopartamento dos 
Serviços Publicos e Industriaes, 
ficando 'exonerado, do referido 
cargo, o cidadão Francisco Fil- 
guelras, por não ter tomado 
posse dentro do prazo legal. 

Exonerando, a peddio, do 
cargo de auxiliar de gabinets 
da Secretaria do Governo, q ci- 
dadão Lucilio Haddock Lobo; 
nomeando, para exercer, em 
commissão, o cargo de auxiliar 
de gabinete da Secretaria do 
Governo o cidadão Raul Lem- 
gruber, 

Foram despachados os se- 
guintes requerimentos: 

José Luiz Fróes Arantes — 
tim face das informações nas 
da ha que deferir; José Felix 
Moreira — Recorra, querendo, 
uu Poder Judiciario, 

CORIE DE AFPYELLAÇÃO 

Camaras Reunidas 

Na sessão de hontem das Ca- 
muras keunidas estiveram pre- 
sentes os desembargadores Al- 
varo Grain, presidente da Cór- 
te; Pinho Junior, Ribeiro de 
Freitas Junior, Medeiros Cor- 
rés, Bernardino de Almeida, 
Macedo Soares, Coelho Portas, 
Zotico Baptista, Adolpho Ma- 
cario, Oldemar Pacheco, Henri- 
que Jorge Rodrigues, João Pe- 
restrello e Abel Magalhães, não 
comparecendo .o desembargador 
Moniz Sodré, procurador geral 
do Estado. 

O presidente, verificando a 
presença de todos os membros 
da córte, declarou aberta a ses- 
são. 

Fol lida e approvada a acta 
da sessão anterior, unanime- 
mente, 

A seguir o presidente annun- 
ciou a pauta dos feitos com 
lulgamento para hontem, 

Pela ordem, pediu a palavra 


o desembargador Oldemar Pa- 
checo que fez O seguinte protes- 
to; — “Certo de que os: venci= 
mentos dos membros: da magis- 
tratura federal e estadual, uma 
vez determinadas por lei, não 
podem ser deminuidos e que a 
excepção contida em o art, 64, 
letra “c”" da Constituição Fe- 
deral, é apenas, referente ao 
imposto de renda, pois o selio 
exigido sobre O augmento dos 
vencimentos dos magistrados, 
não constitue propriamente o 
imposto, como diz Carlos:Maxi- 
ininiano, commentador da nos- 
sa Constituição Federal, e, at- 
tendendo a que quando mesmo 
fosse considerado como impos- 
to o referido sello criado, agora, 
novamente pela recente lei, n. 
32 de 3 do corrente mez e anno, 
a sua futura cobrança infringe 
o preceito do art, 11 da Consti- 
tuição Federal, que véda a bi= 
tributação do imposto, prevale- 
cendo o decreto pela Unjão;, e 
attendendo ainda a que mani= 
festa é essa bi-tributação, des- 
de que o augmento dos vencl- 
mentos dos magistrados já se 
acham sujeitos ao imposto de 
rendas, e, portanto, não podem 
ser taxados com outro: imposto, 
embora sob; a fórmp de sello e 
se realize o pagamento de uma 
só vez ou em prestações, requei- 
ro, a exemplo do que já se fez 


no antigo Supremo Tribunal, 


Federal, pelo eminente sr. mi- 
nistro Pisa e Almelda, de sau- 
dosa memoria, que seja inserido 
na acta da sessão de hoje, O 
presente protesto que faço, com 
o devido respeito aos Poderes 
Legislativo 'e - Executivo ido Es- 
tado, contra o desrespeito aos 
direitos e isenções'que: a Con= 
'stituição Federal assegura “em 
sua plenitude, nos membros do 
Poder Judiciario, como condi- 
ção necessaria da propria inde- 
pendencia nas suas relações 
com os outros poderes. — Ni- 
ctheroy, 17 de junho de 1936. — 
Oldemar Pacheco”, tendo sido 
deferida pelo presidente para a 
sua consignação na acta, 


A seguir o presidente decla= 
rou que antes de proceder aos 
julgamentos dos feitos da pau- 
ta, ir.am as Camaras deliberar 
sobre o preenchimento da vaga 


(——e a eee 


de juiz de direito da Comarca 
de São João da Barra, cuja in- 
scrinção terminou a 13 do cor- 
rente, E assim, pessaria R ses- 
são & ser secreta, 

Cerradas &s portas, passou e 
Córte a deliberar, - começando 
pelo relatorio dos processos de 
mscripção dos onze candidatos, 
teito pelo presidente. Com re» 
lação aos dez candidatos já 
promotores: publicos, nenhuma 
restricção foi feita, occorrendo 
apenas contra a inscripção do 
bacharel Renato de Laceraa 


Rodrigues, a sua inscripção toi, 


recusada, contra Os votos dos 
desempargadores Macedo 8Sog-= 
res e Henrique Jorge Rodrigues. 

Pelo presidente declara. entro 
serem apenas dez os inscriptos, 
e assim passaria à votação, 

Nomeados os desembargadores 
Bernardino de Almeida e Adol- 
pho Macarlo, para escrutinado- 
res, foi apurado O seguinte: ba- 
charel João Alves de Mondonça 
Sobrinho, um voto; bacharel 
Custodio Ferreira da Silva Vil- 
anna, seis votos; bacharel Leo- 
poldo Muylaert Junior, dez vo= 
tos; bacharel Orlando Carlos da 
Silva, quatro votos; bacharel 
José Pedro Saragoça Santos, 
seis votos; bacharel Braulio de 
Castro Guidão, sete votos; ba- 
charel Joaquim Borges Valia- 
dão Filho, dois votos; bacharel 
Oswaldo Orlandini, tres votos. 
Pelo presidente proclamou os 
tres nomes mais votados: Leo- 
poldo Muylaert Junior, com dez 
votos; Braullo de Castro Guw- 
dão, com sete votos e José Pe- 
dro Saragoça Santos, com seis 
votos. Eras 

A seguir o presidente mandom 
abrir as portas aíim de prose- 
guir a sessão publica, proceden- 
do-se, então, O julgamento dos 
feitos em pauta: Embargos no 
Agegravo Civel de Petição, nu- 
mero 3403, de Campos, Embar- 
gente, o aggravante, dr. Walayr 
Faria Rocha; embargado, o ag= 
gravado, Armando Pinto - 
beiro; relator, desembargador 
adolpho Macarlo, sorteado o 
desembargador Henrique Jorge 
Rodrigues, 

Feito o relatorio, usaram da 
palavra, o embargante em cau- 
sa propria, e pelo embargado o 
advogado Arthur Lontra Costa, 
que sustentaram as suas con- 
clusões. Passando-se go julga- 
mento, e após longo debate en- 
tre os desembargadores, procla- 
mou o presidente; receberam 
em parte os embargos, julgan- 
do não prescripta a arção os 
ses, desembargadores Oldemar 
Pacheco, Medeiros Corrêa, Frel- 


tas Junior b-Zotito Baptista € 
“In-totum" os :desembargado- 
res relator, 1º revisor, Macedo 
Soares e Abel:Magalhães, con- 
tra os votos dos desembargado- 
res Pinho Junior, Bernardino 
de Almeida, Coelho Portas e 


João Perestrello; que os rejei- 


tavam “in-totum”, 

Fot designado para redigir o 
accordão, o desembargador Ol- 
demar Pacheco, - | 

Embargos de declaração na 
appellação civel, mn, 4543, de 
Mangaratiba; Embargantes, os 
appellados,. Gracie & Compe- 
nhia Limitada e outros; embar- 
gados, os 'appellantes, Espolio 
de Adolpho Paladino; relator, 
desembargador Coelho Portas, 
sorteado, anteriormente, Feito 
o relatorlo,'e não havendo quem 
usasse da palavra, passou-se po 
julgamento, tendo sido pelo 
presidente, afinal, proclamado: 
rejeitados os embargos, unani- 
memente, Não tomara mparte, 
os desembargadores Pinho qJu- 
nior e Zotico Baptistu,” 

Deserção de embargos na ap- 
peliação civel n.. 4679, de Barra 
do Pirahy, Embargantes, os ape 
+ pellantes, Oscar Rudge e sua 
mulher; embargados, os appel- 
lados, Antonio Couto e outros: 
relator, desembargador Medel- 
ros Corrêa. Feito o relatorio e 
não havendo quem usasse da 
palavra, fol'' proclamado nelo 
nresidente o julgamento: julga- 
dn procedente a deserção, una- 
nimemente, 

Nada mais havendo a tratar, 
o presidente, encerrou a sessão 

Aá sáfldáfáaânxa,*, dar fad 

às: 16:e mela:horas;.. ., 

Causas com 
mento: 

' Mandado de segurança;'"',> 

N. 126 — Nictheroy — Pre- 
parador o sr, desembargador 
Macedo Soares. R 
Pssistencia de reclamação de 

antiguidade: 

N. 154 — S, Antonio de Pa- 
dua — Preparador o sr, des- 
embargador Oldemar Pacheco. 
Agravo do art. 386 do Codigo 

Judiciario do Estado na: 
appellação civel: 
. 4588 —; Iguassu! — Pre- 
parador o sr. desembargador 
Henrique Jorge Rodrigues, 
Embargos no aggravo civel de 
petição: 

N. 3268 — Nictheroy — Pre- 
parador O ,ar, desembargador 
£olico Baptista, 

Embargos n$ appellação civel: 

N. 4562 — Friburgo — Pre- 
parador o sr, desembargador 
Uldemar Paçchevo, 

Requerimento despachado: 
Do advogado provisionado Al- 

varo Esteves de Souza, pedin- 
do reforma de sua provisão por 
Mais 3 annos, pura o mesmo 
munícipio de S, Gonçulo — 
Como pede, 


dia para julga- 


Lips tnçé 


Distribuição de feitos aus 
desembargadores; 
Habeas-corpus: 


N. 2787 — Petrupolis — Im- 
petrante: Arlindo Fonseca e 
Thomaz P, Nerwlands Junior; 
Paciente; Feliciano Carlos, Ao 
sr. desembargador João Peres- 
trello. 

Aguravos civels: 

N. 3498 — Nictheroy — Ag- 
gravantes: José Francisco da- 
Cruz Nunes e sua mulher, dona 
Leonor da Gloria Corrêa Nunes. 
Aguruvado: Jusé de Mello Mo= 

“ra. “Ao sr, desembargador 
Adolpho Macário, 

N. “99 — Petropolis — Ag- 
b “vantes: Banco Constructor 
do Brocil, tambem aggravante a 
Prefeitura M, de Petropolis. 
Aggravados: a Prefeitura Mu- 
nicipal de Petropolis, tambem 
nggravado o Banco Constructor 
do Brasil, Ao sr. desembnrga- 
dor Abel Magalhães, 

Aggravo de instrumento: 

N. 3500 — Angra dos Heis — 
Aggravunte: Companhia Indus- 
trial e, Agricola Jacuecanga. 

grravador Joã- Gomes Carnel= 
ro Arantes, Aq sr. desembar- 
gador Mucedo Saares, 

Aggravo commercial; 

N. d58l — Campos — Aggra- 
va tes: Aydano Reis, liquidata- 
tic da messa fallida de Pedro 
Carvalho & Cla, e Pedro Car- 
valho, Aggravado: o juiz de 
Nireito da |* Vara de Campos. 
Ao sr. desembargador Medeiros 
Corrêa, y 

Aggravo civel: 

N. 3502 — Campos — Aggra- 
vantes; Waldemar Gomes de 
Miranda, inventariunte do es- 
pulio Antonio Gumes, de Mi- 
randa, Aggravado; o juiz de 
Direito «da 1º Vara Civel de 
Campos, Ao sr, Jesembargador 
“ico Baptista, 

Appellações clveis: : 

N. 41838 — Petropolis — Ap- 
pellaste o juiz de Direito da 
Gio vier Appelidus; Manoel 
Joaquim dr Costa e d. Stellu 
Andrade (Costi. Ao sr. desem- 
ur or Henrique Juro Hudri- 
gues. 

N. 48399 — Nictheroy — Ap- 











Consignações 


SUM: MENSALIDADE 


A Casa Bancaria, “CAR 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, 8. A.” 


empresta qualquer quan 
tia nos funccionarios pu- 
blicos federaes. 


-“ECCO DAS CANCEL. 


“AS, 17, — 1º andar 
23.9886. 





sai eo. 
nellante: Armindo Rodrigues 
Coutinho,  Appeliado: Manoel 
Tavares reira, Ao sr, desem- 


b Jsador Macedo Soares, 
E 21 CAMARA 
Pauta das causas que serão jul- 
gadas na sessão de 19 de ju- 
nho de 1936, 
Habeas-corpus 

N, 2787 — Petropolis — Im- 
petrantes: Arlindo Fonseca 
[homaz S. Nerwlands Junior. 
Paciente: [Feliciano Carlos, Re- 
lator o gr, desembargador João 
Perestrello. : 

Appellações civels; 

+ 4582 — 'Therezopolis — 
Appellantes: 1º dr, François 
Norbert; 2º dr, Justin Norbert. 
Appellada: a Prefeitura Muni- 
cipal de Therezopolis, Prepara- 
dor o sr, desembargador Ribel- 
ro de Freitas Junior. 

N. 4422 — Cabo Frio — Ap- 
peliante: Rainiro José da Mot- 
ta e sua mulher. Appellada: 

Eva da Silveira Ribeiro. 
Preparador o sr. desernbarga- 
dor Ribeiro Freitas Junior. ! 
PARA SOLVER A DIVIDA FLU- 

CTUANTE DO ESTADO 


O governador do Estado san- 
ccjonou uma lei autorizando o 
Poder Executivo a emittir um 
emprestimo até à importancia 
de 25,000:0008000, por melo de 
-apolices, com o fim especial de 
'Solver 'R divida fluctuante” do 
“Estado, ; panier 

Essas apolices, emittidas no 
par, vencerão os juros, annuaes 
de 5 “/º. pagaveis semestralmen- 
te, e serão amortizadas propor- 
clonalmente dentro em 30 an- 
nos, por sortelo semestral, pelo 
valor nominal e com premios, 
de acerdo com a tabella que fór 
vrganizada. - 

A taxa de amortização não 
sera superlor a 3 º/º, 

O Poder Executivo expedirá 
os actos necessarios para deter= 
minação do valor nominal das 
apolices, as épocas do paga- 
mento dos juros e condições do 
Sorteio para o resgate; não ex- 
cedendo as despesas com o lan= 
camento do emprestimo 2 “b º|º 
do seu valor, ) 

Se dentro das condições aci- 
ma tixadas não fôr possivel es- 
sa operação, o Poder Execuli- 
vo entrará em accórdo com Os 
credores para o pagamento de 
seus creditos por melo de apo- 
lices, emittidas ao typo de 95º!” 
do mesmo juro, e amortização 
em 20 annos, por meio de res- 
gate por sorteio, se as apoli- 
ces estiverem ao par ou acima 
do par, ou por comprê na Bol- 
sa se estiverem abaixo do par; 
expedindo os actos necessarios, 
como está determinado na 1º 
parte, acima referida, 
CRIADO UM DISTLICTO = 

MUNICIPIO DE PADUA 

Por decreto legislativo sanc- 
cclonado pelo governador, foi 
criado o districto de “Balthazar, 
Segundo do municipio de Pa- 
dua, cujos' limites a presente 
lei assim discrimina: 

Margem direita do Rio Bom- 
ba a pertir do Pontilhão da 
fazenda Santa Afra, nn estrada 
de uutomovel para Itaocára; 
dahi, a linha divisoria tomará 
o rumo Sul, acompanhando a 
estrada de rodagem, a qual, 
atravessando propridados de 
ântonio Eccard e Lily Jorge. 
vae ter às confrontações da 
propriedade de João Camacho, 
ficando esta, entretanto, per- 
tencente a Marangatu'; segue a 
linha divisoria daquellas con- 
frontações em: resta, -compreen= 
dendo terras de Manoel Gonçal- 
ves Corrêa, até attingir às ver- 
tentes da serra dos Fucões, e 
assim proseguindo vae á fazen- 
da de Retiro Formoso, terras 
essas incorpuradas a Balthazar, 
e da dita fazenda a linha divi- 
soria acompanha a estrada de 
rodagem até & fazenda de São 
Germano, onde-toma a estrado 
de rodagem que parte da divisa 
das terras de Argemiro Perei- 
ra, excluindo as do novo distri- 
cto, rumo em. direcção às pro- 
pricdades de Joaquim  Rodri- 
gues e Norberto Lea] e dahi se- 
gue-o curso dus aguas do Val- 
lãio de Cedro, .nas propriedades 
de João Macedo, Antonio Cret- 
ton e proseguc com o Vallão do 
Menezes, até sua foz no Rio 
Pomba, compreendendo as pro- 
priedades de Rosalina Toscano, 
Sady, Pinto, José' Peres. José 
Molina e Gregorio Banco, Pela 
margem esquerda do Rio Pom- 
ba, o noso distrieto lerá por di- 
visões o curso das aguas do Val- 
lão dos Ourives, desde a sua foz 
no Rio Pombu até às verlen- 
tes da fázende da Fortaleza 
cujas terras nestas vertentes fi- 
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Liga de Dfesa Na- 
cional 


A VISITA DE UMA DELEGA- 
ÇÃO DO GYMNASIO PAES 
LEME DE S, PAULO 


A Liga recebeu a visita do 
professor Arlindo Drumond. do 
Gymnasio Paes Leme, de São 
Paulo, que se fáziu ucoms= bar 
de uma representação de alu- 
mnos daquelle prestigioso estar 
“elecimento de ensino secunda- 
ro. 

O professor Drumon e seus 
discípulos demoraram-se na 5€- 
de da Liga em palestra com o 
presidente da sua comunissão 
executiva general Pantaltão 
Pessoa, 





A Liga da Defesa Nacienal 
recebeu dos governos do Ceará 
e do Acre communicação dz que, 
de accordo com o seu ervello, 
será condignamente erimemo- 
rado o cenfenario de Carlos 
Gomes a 11 de julho proximo, 
Está assim a Liza de pr-"> das 
respostas de todos 25 1º m+a- 
dores de Estado ao offici que 
lnes dirigiu solicitando que nas 
escolas publicas os pre' 5 
de todo o Brasil dissor-" aos 
nlumnos das virtudsas clvicas € 
do gento artístico do maior dos 
musicos brasileiros, 


Acabam de ser cons! ''ns 
mais o5 seguintes Divectorios 
Reglonnes - da Liga da Desa 
Nacional : [ 

Minas Geraes:.— Dr, Abilio 
Machado, dr. Adhemar Rodri- 
gues, dr, Lincoln Prates, pro- 
fessor Samuel Libanio, doutor 
Christiano Guimarães, dr, Este- 
vam Pinto, dr. Borges da Costa, 
dr. Neceslo Tavares, dr. Ameri- 
co René Gianetti, dr. Mozart 
Menecent, dr. Jullo de Carva- 
lho, dr. Walfrido de Andrade, 
dr. André 'Martins de Andrade, 
dr: Orozimbo Nonato, dr, Ro- 


berto Finquim Wemeck, dr:Os= - 


car Magalhães. Ferreira, dr, Al- 
vimar Carneiro de Rezende, dr, 
Octaviano de Almeida, dr. Julio 
Soares, dr. Oscar Negrão de 
Lima, dr, Braz Ferrara, dr. Ma- 
rio Goulart Penna, dr. Carlos 
Martins Prates, coronel Francis- 
coco Brandão, sr. Annibal Mon- 
tijo, dr. João Ladeira de Ben- 
na, dr. João Ribeiro de Castro 
e sr. Hildebrando Olack; e do 
Estado do Paraná — Desembar- 
gador Hugo Giuttierrez Simas, 
dr, Omar Motta, dr, Gaspar 
Duarte Velloso, dr. Amaury Ata- 
yde, dr. Walfrido Pilete, doutor 
Francisco Villanueva, dr, Lin- 
neu Ferreira do Amaral, tenen- 
te Raul Gomes Pereira, doutar 
Fduardo Wirmond de Lima, dr. 
Ivo Leão, dr. João Candido 
Ferreira, dr, Caio Mechado. dr. 
Romanio Martins, dr, Euclydes 
Bandeira, dr, Acir Guimarães, 
fr. Leocadio Correia. desem- 
bargador Manoel Bernardino 
Vieira Cavalcanti, dr, Virtor do 
Amaral, dr. Arnaldo Isidoro 
Backer e padre dr. João Ray- 
aula Camargo Penteado de 
ria, 


[] ” 
Festival Pró Ornha- 
4 
nato N. S. Appareci- 

E 
da no Jardim Zoo- 

E 
Togico 

Em favor da fundação do Or- 
Phanato N. S. Apparecida, obra 
de carida.. idenda pelas Ir- 
mas Franciscânas Aleantarinas, 
(ue servem na, Fundação Gaf- 
fréc Guinle, realizar-se-á no 
proximo domingo, das 13 ás 17 
horas, grandioso feslival no 
Jardim Zoologico, organizado 


por numerosa commissão de sé- 
nhoras e senhorinhas. 


O Orphanato N, S. Appare- 
cida será dentro em breve uma 
realidade, desde que seju man- 
tida a sympathia obtida e que 
é merecida, O festival a reali- 
zar-se no Jardim Zoologico, 
além de contribuir: para. uma 
obra benemerita,: merece O 
apoio do publico, por sua bella 
otgunização. : 

Haverá muitas diversões pa- 
ra a petizada, comu carrinhos 
€& jumentos para passeio, eslra= 
da de ferro, carroussel balun- 
ços. tro ao alvo, ete., cte, 

Na Arena de Varledades, bri= 
lhante vesperal às 16 horas, In- 
terpretado por crianças admi- 
ravelmente ensaludas, Chistosus 
barraquinhas servidas por se 
nhorinhas, que venderão doces, 
refrescos, flores, etc., varão 
grande realc> no festlval. 


AOC a | 1 emo 


cam para Balthazar. compreene- 
dendo mais todas as vertentes 
da propriedade: de João Luiz. 
Alexandre  Galliaça, Jouquim 
Fernandes Pinheiro -da - Silva, 
Oswaldo Pinheiro, José Erança, 
fazenda do Canedo, Serra das 
Freicheiras, dshi seguindo em 
recta até ús divisas da muntici- 
no paduano com n localitulo 
de Freicheiras. no Município de 
Cambucy, 
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A Policia Fluminense 
Não Tem Descançado 
Para a Elucidação do 
Mysterioso Crime Que 
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CHEGOU A.NIGTHEROY O SUPPOSTO MATA DOR --- A HISTORIA DE CINDERELLA SE REPETE --- ACAREAÇÕES EM CONJUNTO - PRE- 
SO PELA POLICIA CARIOCA O DETEGTIVE QUE SERVIA A D. ESTHER --- UM HABEAS-CORPUS PARA. MANOEL DUQUE --- ONDE FO! 
“MORTA A INDITOSA SENHORA ? --- A QUEM INTERESSARIA SUA MORTE ? --- NOVAS DILIGENGIAS - 


APITAL DO ESTADO DO RIO 


IMPRESSÕES COLHIDAS PELA REP ORTAGEM DO “DIARIOCARIOCA” NA C 


Apparece o barco em 


que foi morta d. Esther 


Na 3º delegacia auxiliar: do 
Estado do Rio, vem desenvol- 
vendo tenazes esforços no sem- 
tido de desvendar o mysterioso 
crime occorrido no Sacco de Silo 
Francisco. 

Logo em principio, se. apre- 
sentaram para as autoridades 
encarregadas do caso, difficui- 
dades para a elucidação do'as- 
sassínio, do quas foi victima do- 
na Esther Duque. cujo. corpo 
foi encontrado boiando, a dea- 
peito de pesada pedra que e5- 
tava amarrada 4 sua cintura, 

Quando:á Identificação da vi 
ctima; foi “telativamente facil á 
policia saber de quem se tra- 
tava. pols-era ella procurada em 
virtude de ter desapparecido do 
Hotel Imperial onde residia ei 
companhia de suas duas filhas. 

O dr. Paula Pinto, indo em 
dilligencias ao Sacco de São 
Francisco, conseguiu descobrir 
um homem que aluga barcos 
que declarou ter, na sexta-feira 
passada alugado a um desco- 
nhecido, o bote do qual é pros 
prietario. 

Francisco Bllva, o “Chico 
Preto”, como é geralmente co- 
nhecido o pescador, declarou 
que foi procurado por um T&- 
paz bem apessoado, que lhe coli- 
tratou o aluguel do bota, para, 
dizia elle, fazer uma pescaria 
em companhia de um amigo que 

A 3º delegacia auxiliar do 
nho na ponta da' praias. ' 

Continuando, disse Ohico FT€ » 
to que auxiliou o freguez a em- 
barcar e ficou vendo o barco Su- 
mir-se, depois do que voltou a 
outros afazeres. oi 

Mais tarde, continua elle, O 
desconhecido voltou mas, desta 
vez de automovel e disse ao &ºu 
empregado Antonio Coutinho | 
eme havia deixado o barco na 
ponta da prala por se achar 
cansado. pelo que pedia que seu 
dono o fosse buscar. 

Disse mais nesse momento que 
o fundo-do bote estava sujo Ge 
sangue por terem elles morto 
uma arrala com auxilio dos re- 
mos, 


O automovel que condu- 


ziu O assassino 


Os pesvadores, continuando ' 
suas declarações & polícia disse- 
ram ter reparado no numero do 
automovel que era 96. 

Indo ao Sacco, facil fol en- 
contrar o carro que é de pro- 
priedade de Cerlos Cabral, que 
disse ter de facto, na noite de 
sexta-feira, conduzido da praia 
para a ponte das barcas, um 
rapaz magro, de bigodinho e 
bem trajado, 

Não mantivera com elle pa- 
lestra mas ao saltar na ponte, 





ta, da qual se achava separaco; 
Antonio Quintella, secretario de 
Duque;-Emy Jang Blute, aman- 
te do primeiro; Francisco Silva, 
o “Chico Pintor!:; Anton Cou- 
tinho, empregado deste ultimo 
e-Idalina-Dias, a feiticeira, cuja 
casa d. Esther frequentava. 

Destes todos, sómente Manoel 
Duque e Idalina Dias continuzm 
detidos, emquanto os outros fo- 
ram postos: hontem em liber- 
dade. 

Emy Jang. acompanhada de 
um investigador, abandonou & 
polícia” de:'Nlctheroy, a cami- 
nho do hotel onde reside á rua 
Senador Dantas, 

Aht, foi abandonada pelo po- 
Heial. : 

Idalina Silva, a cartomante 
detida, reside á rua Barão de 
Amazonas, 104, e tia tarde de 
sexta-feira, foi procurada por. 
d. Esther., 

Fortes suspeitas, recaem so- 
bre essa mulher, pois, julgam as 
autoridades: seja ella ;cumplice 


do assassino, 





O supposto assassino 


De inicio. appareceu uma per- 


sonagem- que foi Immediata- 
mente tomada por suspeita, 

Tratava-se de Antonio San- 
tos, individuo de, pessimos ante- 
cedentes ex-professor do colle- 
gio Aldridge, de onde saira em 
virtude de suas más acções. 

O professor Collete do mesmo 
collegio e- que é namorado de 
uma «las filhas da assassinada, 
declarou que Antonio, namorá- 
ra em tempos a ménina Lusa, 
e que com elle rompera, em vir- 
tude de ter sua mãe: descober- 
to o seu passado sujo. 

O individuo em questão, este- 
ve envolvido em tempos numa 
“chantage". lesando uma irmã 
da actriz Lia Torá, a qual na- 
morava, em cerca de 5008000.: 


Um par de sapatos 


Em uma das muitas diligen- 
clas feitas no Sacco, fo! encon- 
trado um par de sapatos, um 
par de meias beije e dois jor- 





Um nosso redactor mostra ne fundo do barco o logar por onde foi d. Esther atirada á 
agua e onde estavam ss manchas de sangue : 


reparou ter o rapaz as calças 
um pouco molhadas, e sujas de 
areia. 

Perguntado tanto ao chaf- 
feur como aos dois pesca- 
dores se reconheceriam o moço, 
foram todos tres accordes em 
dizerem que sim, se este o Fosse 
apresentado. 


As pessoas envolvidas 


no extranho caso 
O 3º delegado, nas diligencias 
que tem feito, deteve para Ave- 
riguações, as seguintes pessoas: 
Manoel. Duque, esposo da mor 


Apparece um detective 


Outra pista que a policia não 
abândona, é o apparecimento 
de um detective parlicular, as- 
salariado por d. Esther, afim de 
vigiar seu marido, 


Presume-se, e é bem possi- 
vel que a morta tenha solici- 
tado delle acompanhal-a á 
ha dos Amores na tarde do 
crime. 


Suspelta-se: tenha. sido um 
ladrão que. | Inculcando-se de- 
tective, tenha angarludo a con- 


“fiança da victima, 


= + 


naes da data do assassinio que 
estavam sujos de sangue. 

Esses objectos está provado 
pertencerem ao assassino, pois 
Chico Pintor em suas declara- 
ções, disse “ter reparado nas 
meias do extranho freguez e que 
essas eram claras. 

Poderá a polícia achar o ho- 
mem. que calçava esses sapatos? 
Não estarão as autoridades po- 
liciaes á procura de uma nova 
cinderelia 


Chega a Nictheroy An- 


tonio de Souza 
Antonio de Souza, ou Ascle- 


piades de, Souza Corrêa, ex-na- 
morado, da - senhorinha Luza 
Duque, 
d. Esther, foi preso em Campos 
no hotel em que se achava hos- 
pedado e cambiado para a capi- 
tal fluminense, : 

Ahi folrecebido pelo pessoal 
de 3º delegacia auxiliar, que 
tudo fez para occultal-o da re- 
portagem e dos photographos 
tue se achavam na estação. 

Embora escapasse ás objecti- 
vas das machinas, não' escapou 
aos olhos do reporter, a figura 
ugradavel: de Antonio, 


Coxo 


Não houve até-agora ninguem, 
dus pessoas interrogadas, que 
se tivesse referido a: um facto 
de extrema importancia, 

Todas as pessoas que viram 
o criminoso. nada disseram 
acerca de um: defeito physico 
de ue é possuidor u pretenso 
assassiDo,| 

Antonio de. Souzr, embora 
queira dGissimular, é coxo da 
perna direita. 

Não é possivel que sendo elle 
o mysterloso passageiro do bote 
“Esperança”, não tivessem os 
dois pescadores e o Cchaufteur 
notado essa particularidade que 
chama a attenção de qualquer 
pessoa, logo & primeira vista, 

Conserva-se elle bastante cal- 
mo, e, Ou é um refinado tra- 
tante ou está innocente, pois 
não abandona o sorriso & sen- 
te-se mesmo satisfeito do se 
vêr alvo “de tantas homena- 
gens. ' 

Accedeu de bom grado às exi- 
genclas dos photographos, po- 
sando para que os mesmos O 
focalizassem, * 

et 
Contradições 

Antonio de Souza se viu alvo 
das suspeitas da policia flumi- 
nense, em virtude de ter abao- 
donado o Hotel Imperial no dia 
em que occorreu o assassinio. 

Residia elle ali e gabondonou 
seus aposentos precipitadamen- 
“te, embarcando para Campos, 
onde foi detido. 

Prestando declarações ao dr. 
Toledo Pizza, delegado de Cam- 
pos, declarou que ha mais de 
um anno não se avistava com 
as pessoas da:familia Duque, o 
que é contestado pela menina 
Luza, que/disse ter conhecido 
ha cerca de sete mezes e tel-o 
visto até O dia do desappare- 
cimento de sua progenitora. 


Habeas-corpus para 
Manoel Duque 


Na lurde de hontem fol vis- 
to ua Chefatura de Polícia de 
Nietheruy o dr, Frolu Aguiar, 
yº delegado ouxilinr da policia 
desta capital, que se achava em 
companhia de certo cavalheiro, 

Essa autoridade tinha nas 
mãos um requerimento, no qual 
era solicitada a liberdade de 
Manoel Duque por meio de 
habeas-corpus, o que lhe foi 
negado, 


pretenso matador de Frota servido 


Presumimos nós tenha o dr. 
de intermediario 





-, 


entre o adyogado de Duque e 
o dr. Paula E.nto. 


Preso o detective 


O 3º delegado fluminense re- 
cebeu ás ultimas horas da noi- 
te um communicado da polícia 
carioca. de que havia sido ef- 
fectuada, nesta capital, a pri- 
são do detective Mello, que se 
achava a serviço de d, Esther 
para viglar seu esposo, 

Mello não deixa de ser sus- 
peito neste caso tão | myste- 
rioso, 

E' corrente que o mesmo che- 
gou em certa vccaslão a umen- 
car Emy dJang, a amante de 
Duque, 


À quem interessaria a 
morte de dona Esther 
Duque ? 


A policia encarregada de des- 
vendar o mysterioso crime, tem 
andado 
acerca da direcção das diligen- 
cias, 

Tem cla se interessado uni- 
comente na prisão de pessons 
de importancia secundaria, sem 
se Importar com o pussivel as- 
sassino. 

à morte de d. Esther. pode- 


ria interessar a varias pessoas | 


a suber: Manoel Duque, espos» 
do morta, que desejava livrar- 
se desta: Emy Youg, amante dv 
Duque, ansiosa de se desembia 
raçar de d. Esther pelo faul: 
deter esta ultima feito varios 
escandalos em logares publicos, 


Antonio de Souza, en tre aa autoridades, sorr ante a 


completamente errada ' 





b. 


tendo mesmo mandado um ho- 
mem, que se julga tenha sido 
Mello, amegçal-a, e finalmente 
ulguem que tenha sido. despre- 
zudo pela assussinada, pois co- 
mo é sabido, era essa dotada 
de uma belleza invulgar, a des- 
peito de sua edade, - 

Já averiguou à pulícia flumi- 
neuse acerca do passado amo- 
roso de d/ Esther Dugue? Te- 
ria ella tido algum amor que 
fosse destunhecido das pess 7: 
de seu conhecimento? Já. pro- 
curarum descobrir quem foi que 
telephonvu na sextú-feira para 
o Hotel Imperial? 

Tudo isso é de summa impor- 
taucis, para a elucidação da his- 
toria e isso a policia tem des- 
cuidado, 


Onde foi morta 'dona 
Esther ? 


Um detalhe; vem interessan- 
do a todos que ucompanham es- 
E. doloroso facto: unde teria 
d, Esther sido sacrificada? No 
bote ou na llha dos Amores? 

Em qualquer"dos dois locaes, 
poderia ella:ter'sido morta, ade- 
mais, conforme declararam os 
medicos que tizeram a autopsia 
foi ella prostrada por violenta 
pancada desterida na cabeça, 

O mysterloso remador, pode- 
ria muito bem ter praticado o 
crime no barco, dando com um 
dos remos uma pancada segu- 
ra, amarrando o corpo em se- 
guida e atirando-o ao mar com 
u pedra na cintura. 


Essa RUPROSIÇÃO se apresente 
mais, plausivel, pois, sendo a 
victima por. demais pesada, se- 
ria bastante penoso go crimi- 
noso matal-a em terra para de- 
pois carregal-a pára o bote, 


O facto de não haver sangue 
no Interior do bote não justi- 
tica tenha: ella sido morta na 
ilha, pois ao receber 'a' pancada, 
poderia ter caido .para traz ou 
para uma das bordas do barco, 
Jorrndo o sangue dentro dagui, 





Acareações em con- 
junto 


ÀS poucas manchas que fica- 
ram no fundo da embarcação. 
justificam-ge por ter o assas- 
sino levantado as pernas da 
morta para pol-as para fóra e 
Dessa ocasião ter o cadaver es- 
vorregado, ] 

4 morte da inditosa senhora. 
foi occuslonada por slguem que 
se interessava, unicamente pelo 
seu desapparecimento, pois co- 
mo attestam, os legistas, foi el- 
la despojada das joias, depois 
de ter dado à praia, 

Hoje, deverá 5cy feita ng 3 
delegacia, & acareação do cri- 
minoso, em presença dos dois 
barqueiros e do chauffeur Jo 
carro n, 96, 

Outrosim, deverá Antonio de 
Souza expérimentar 08 supatus 








A CASÍIMIRA o 
que tiver E 
EM CADA CORTE 


esta marc 


A 








M CÔR FÍPME 


TE 
nao encolhe 








encontrados na praia. 

Caso sejam satistatorios es- 
Ses confrontos, não restará a 
menor duvida quanto a culpa- 
bilidade deste, mas se por aca- 
so esta fôr negativa, não res- 
tará à polícia outra alternati- 
va senão começar novamente, 

Desconfiamos que este ceri- 
me será mais um a cair no ol= 
vido por parte das autoridades, 
impotentes para elucidal-o, 

Será archivado como tantos 
outros? 

Esperemos. 


Antonio de Souza não é 
o assassino 


A's ullimas horas da noite, 
foi dado por findo o interroga- 
torio no qual tantas esperan- 
gus depositava o dr. Paula Pine 


"lo, Pelo modo com que esta 


autoridade saiu do gabinete, on- 
de, em companhia de outros 
policiaes tomava as declarações 
do detido, poude a reportagem 
saber que não tivera a acarea- 
ção o fim esperado. 

De facto, mais tarde, á hora 
de encerrarmos os trabalhos, 
soubemos que, interrogado, An- 
tonio de Souza negou tivesse 
assussinado d, Esther, 

Jogando com os ultimos trum- 
phos, a infeliz autoridade poli- 
cial mandou chamar os dois 
pescadores e o chauffeur do car- 
ro 96, que conduzira o assássi- 
no, 

Esses foram unanimes em af- 
firmar não ter sido o preso » 
homem a quem elles haviam 
servido na fatidica tarde de 
sexta-feira, 

Experimentado o par de sa- 
patos, este não calhou hem, 
mostrando, assim, ao dr, Pau- 
la Pinto, que quer reviver a 
historia do principe encantado. 
que este não é a cinderela tão 
procurada, 

Acham-se todos pezarosos com 
a infelicidade do 4º delegado, 
pois terão que começar ama- 


nha uma caça que elles já jul- 





PERLA RR Na Ar RE 


pressa dos Photographos 
gavam terminada com 
gem. “ 

Apesar de estar provado não 
ser elle o mysterioso passa gei- 
E: do bote “Esperança”, An- 
onio de Souza continua preso 
e pocoimnunica vel, 

" onde começará hoje a 
Polícia as diligencias PEA fa- 
ger luz sobre q mysterio do 
Sacco de São Francisco? 


Curso intensivo da 
pedagogia calecha- 
tica 


SUA INAUGURAÇÃO ANTE- 
HONTEM NO CIRCULO 
CATHOLICO 


No salão do Cireúlo Calholl- 


vanta- 





; Co à rua Rodrigo Silva, Iniciou- 
. Se ante-hontem n Cursa Inten- 


sivo de Pedagogia Catecheticn 
promovido pelo Conselho Ar- 
chidiocesano do Ensino Relig:o- 
so, Ful enorme a alfluencia de 
professores que compareceram 


A ouvira palavra erudita dos 
oradores inseríptos, O Conse- 
lho Archidiocesano do insino 


Religioso estende a todo o Ma- 
gislerio e a lodas us pessuss 
interessadas. no assumpto a 
convite pura a frequencia ao 
importante Curso, especlulmen- 
te offerecido av professorado 


carioca, que se desenvolverá 
dentro de tm nrogrumma bem 
Organiza com 


a eallabotução 


4 de eminentes prolessores, 


